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ACTA A P R O B A D A 

S E S I O N 36.a E X T R A O R D I N A R I A , E N SO D E 
N O V I E M B i R E D E 1926 

As i s t i e ron los s e ñ o r e s B a r a h o n a , B a r r o s E r r á -
zuriz, Cabe ro , C a r m o n a , C o n c h a don Aqui les , 
C o n c h a don L u i s E. , Cruza t , Ec l ien ique , Ga t ica , 
Gu t i é r r ez , H ida lgo , J a r a m i l l o , L y o n P e ñ a , Maza , 
N ú ñ e z M o r g a d o , O c h a g a v í a , Opazo, Piwonlca , 
Sa las R o m o , Sánchez , Si lva Cor tés , Si lva don 
Mat ías , T rueco , U r r e j o l a , U r z ú a , Va lenc ia , Vidal , 
Viel, Y r a r r á z a v a l , Z a ñ a r t u y los s e ñ o r e s Minis -
t ro s del I n t e r i o r , de R e l a c i o n e s Ex t e r i o r e s ; de 
H a c i e n d a , y de O b r a s Púb l i ca s , Comerc io y Vías 
de C o m u n i c a c i ó n . 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e da por a p r o b a d a el a c t a 
de l a ses ión 34.a-, en 25 del ac tua l , que no h a si-
do o b s e r v a d a . 

E l a c t a de la ses ión a n t e r i o r (35.a) , en 29 
del p re sen te , q u e d a en Sec re t a r í a , a d isposic ión 
de los s e ñ o r e s Senadores , h a s t a la sesión p r ó -
x ima , p a r a su a p r o b a c i ó n . 

Se da c u e n t a en s e g u i d a de los nfegocios q u e 
a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n : 

Ofic io 

Uno del s e ñ o r Min i s t ro de O b r a s P ú b l i c a s , 
Comerc io y Vías de C o m u n i c a c i ó n , con el cua l 
con t e s t a el of ic io N.o 348, que se le d i r ig ió a 
n o m b r e del. h o n o r a b l e S e n a d o r , don A r t u r o 
Lyon P e ñ a , e n v i a n d o los a n t e c e d e n t e s r e l a t i vos 
al se rv ic io t e le fón ico . 

Se m a n d ó p o n e r a d isposic ión de los seño-
res S e n a d o r e s . 

E n t r a n d o a los inc iden tes , e l s e ñ o r Vice-
p r e s i d e n t e l l a m a l a ' a t e n c i ó n de la • Sala, a l es-
t ado en q u e se e n c u e n t r a la t r a m i t a c i ó n del 
p royec to sob re modi f icac iones : a' la ¿Ley O r g á n l -
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ca de Tr ibuna les , y a l Código de P r o c e d i m i e n t o 
Civil, en la p a r t e r e la t iva a la subrogac ión de 
Jos jueces . 

Dicho proyec to tuvo su or igen en el Sena-
do, f u é mod i f i cado p o r la C á m a r a de Diputados , 
es tas mod i f i cac iones se desecha ron p o r el Sena-
do en su to ta l idad , la C á m a r a de D i p u t a d o s in-
sist ió en la ap robac ión de todas ellas, y el Se-
n a d o h a insist ido a su vez, en el r echazo de las 
m i s m a s . 

E n t r e d ichas modi f icac iones , h a y a l g u n a s 
que ee r e f i e r e n a p u n t o s f u n d a m e n t a l e s del p ro -
yecto a p r o b a d o por el Senado, y como no se h a 
p roduc ido a c u e r d o al respec to en t r e las dos ra -
m a s del Congreso, cree que h a l legado el caso 
de ap l i ca r el a r t í cu lo 51 de la Const i tución, e 
ins inúa, por consiguiente , la idea de a c o r d a r la 
des ignación de la Comisión Mixta que procede-
r í a en este caso, inv i tando , p a r a ta l efecto, a 
la H o n o r a b l e C á m a r a de Dipu tados . 

Usan de la p a l a b r a sobre este pun to los se-
ñores Salas, Silva Cortés y Vice -Pres iden te . 

E l s e ñ o r Silva Cor tés f o r m u l a indicación 
p a r a que se pase en i n f o r m e a la Comisión de 
Const i tución, Legis lación y Jus t ic ia , el p u n t o in-
s inuado p o r el señor Vice-Pres iden te , a f in de 
que se p r o n u n c i e sobre la p rocedenc i a o i m p r o -
cedenc ia de la des ignación, en este caso, de la 
Comisión especia l a que se r e f i e r e el a r t í cu lo 
51 de la C o n s t i t u c i ó n . 

P a r a los e fec tos de la t r a m i t a c i ó n propues-
t a por el señor Silva Cortés, el señor Vice -Pre -
s iden te da el c a r á c t e r de indiccaión a la insi-
nuac ión q u e h a b í a f o r m u l a d o . 

P o r a sen t imien to u n á n i m e , se a c u e r d a pro-
ceder en la f o r m a i n d i c a d a por el señor Silva. 

E l s eñor Concha, don Aquiles, l l a m a la a t en -
ción del Gobierno, a la f o r m a , a juicio de Su 
Señoría , in icua en que se explo ta a los reos 
de la Pen i t enc i a r í a , p o r los con t ra t i s t a s de los 
ta l le res . Da a lgunos de ta l les sobre el pa r t i cu l a r , y 
t e r m i n a rogando al señor Ministro, t o m e las me-
d idas necesa r i a s p a r a co r reg i r los abusos que 
denunc ia . 

E l m i s m o señor Senador , l l ama t amb ién la 
a t enc ión del señor Minis t ro Ce Higiene , a que 
los I n spec to r e s aux i l i a r e s del Servicio de Sani-
dad en las provincias , se e n c u e n t r a n todav ía 
i m p a g o s de sus sueldos desde h a c e a lgunos m e -
ses, y le r u e g a d a r las ó rdenes del caso p a r a 
r e m e d i a r es ta i r r e g u l a r i d a d . 

Observa t a m b i é n la f o r m a inconven ien te en 
que ee h a c e el pago en el Conreo a los empleados 
in fe r iores . 

H a c e pr-esente, f i n a l m e n t e , a l s eñor Minis-

" t r o de Fe r roca r r i l e s , la conveniencia de in ic ia r 
' las obras de cons t rucc ión del f e r r o c a r r i l de Lon-
j qu imay, p a r a d a r t r a b a j o a los ob re ros cesan tes 
I en estos m o m e n t o s de desocupación , y a b r i r u n a 
vía de comunicac ión con u n a zona r ica en es-

' quis tos b i tuminosos , que p roducen u n a m a t e r i a 
J p r i m a que se i m p o r t a del e x t r a n j e r o . 

E l s eñor Minis t ro de Obras Públ icas , Cami -
nos y Vías de Comunicac ión , con tes ta las obser-
vac iones q u e hizo en la sesión de ayer el s e ñ o r 
Lyon, r e f e r e n t e s a la neces idad y convenienc ia 
de b u s c a r u n i n t e r c a m b i o comerc ia l con los pa í -
ses de la A m é r i c a de] Sur, e spec ia lmen te con 
Colombia y E c u a d o r , p a r a a b r i r nuevos m e r c a -
dos de consumo a nues t ros p roduc tos agr íco las 
e indus t r i a l e s . 

Usan t a m b i é n de la p a l a b r a en este inc iden-
te los señores Lyon y Z a ñ a r t u . 

\ 
( 

E l señor Minis t ro de H a c i e n d a f o r m u l a in-
dicación p a r a que el Senado a c u e r d e des ignar 
u n a Comisión Espec ia l que es tudie en sus l íneas 
gene ra l e s el e jerc ic io f i nanc i e ro del año 1927 y 
los p royec tos que el Gobierno h a p ropues to o 
p roponga , p a r a equi l ibrar lo . 

Con mot ivo de es ta indicación, usan de la 
p a l a b r a los señores Echen ique , Minis t ro de H a -
cienda, Urzúa, Concha don Aquiles, B a r r o s don 
Alf redo, Trueco y Carióla , quien q u e d a con la 
p a l a b r a por h a b e r l legado el t é r m i n o de la pr i -
m e r a h o r a . 

A s e g u n d a hora , a ins inuación del s eñor Vi-
ce -Pres iden te , se cons t i tuye la Sa la en sesión 
secre ta , p a r a oír al s eñor Minis t ro de Relac io-
nes Exter iores , y se t o m a n las reso luc iones de 
que se d e j a cons tanc ia en a c t a por s epa rado . 

R e a n u d a d a la sesión públ ica , con t inúa el 
d e b a t e q u e quedó pend ien t e en la discusión de 
la indicación f o r m u l a d a por el señor Minis t ro 
de H a c i e n d a . 

Usan de la p a l a b r a los señores Minis t ro de 
Hac i enda , T r u e c o y Maza . 

C e r r a d o el deba te , se p r o c e d e a vlotarla j) 
r e su l t a nprolnada p o r 14 votos c o n t r a 3. 

A ins inuac ión del señor Vice-Pres idente , se 
a cue rda , por a sen t imien to u n á n i m e , que f o r m e n 
es t a Comisión, p o r p a r t e de l Senado, los mis-
m o s s eño re s Senadores que f u e r o n m i e m b r o s de 
la Comisión Mix ta de P re supues to s . 

P o r h a b e r l legado l a h o r a se l evan ta la se-
s ión . 
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CTJÉNTA 

Se dió c u e n t a : 

l . o Del s igu ien te m e n s a j e d e iSu Exce len-
cia el P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a : 

•Conciudadanos del 'Senado y de la C á m a -
ra. de D ipu t ados : 

Tengo el hono r de poner en vues t ro co-
noc imiento que he resue l to incluir en t r e los a sun -
tos de que podéis ocupa ros en el a c tua l per íodo de 
legislación ex t r ao rd ina r i a , los p royec tos sobre le-
gislación de n iños vagos y a b a n d o n a d o s ; sobre 
niños de l incuentes y a t r a s a d o s men ta l e s y sobre 
creación de juzgados p a r a m e n o r e s . 

Sant iago, 27 de Nov iembre de 1926. — E . 
F i g n e r o a . —Alvaro S a n t a M a r í a C. 

a.o Del s igu ien te oficio de la H o n o r a b l e 
C á m a r a de Dipu tados : 

Sant iago, 29 de Nov iembre de 1 9 2 6 . — Ten-
go la h o n r a de poner en conocimiento de Vues-
t ra Excelencia , que la C á m a r a de Diputados , en 
sesión de f e c h a de hoy, h a t en ido a bien elegir 
p a r a el ca rgo de segundo Vice -Pres iden te al se-
ñ o r don P e d r o Lete l ier E lga r t , en r eemplazo 
del señor don T o m á s R a m í r e z F r í a s , que h a r e -
nunciado . 

Dios g u a r d e a V u e s t r a Exce l enc i a . — .T. 
F r a n c i s c o TJ r re jo la .— A l e j a n d r o (Brrázuriz M - , 
Secre ta r io . 

3.0 D e los s iguientes i n f o r m e s de Comi-
siones: 

H o n o r a b l e Senado : 

L a a f l ic t iva s i tuac ión por que a t r av iesa la 
Benef icencia Públi 'ca h a movido a Su Excelencia 
el P r e s i d e n t e de la Repúb l i ca a some te r a vues-
t r a del iberación un proyecto de ley e n c a m i n a d o 
a cubr i r el déf ic i t to ta l de, a p r o x i m a d a m e n t e . 
$ 21.800,000, que r e p r e s e n t a las 'obligaciones que 
t iene pend ien te la Benef icencia , m e d i a n t e u n a 
var iación en el plazo del c rédi to de $ 5.000,000 
que t iene en su con t r a la C a j a Na'cional de Aho-
r ros y la au tor izac ión p a r a inver t i r en la cance-
lación de ese déf ic i t el p roduc ido en el año 1925 
del impues to sobre las e n t r a d a s a los espec tácu-
los públ icos . 

E l .Gobierno es t ima que, s u m a d o s a l a can-
t idad que la ley 4087, de 16 de Se t i embre úl-
t imo, des t ina a la cancelac ión del défici t de la 
Benef icenciá , el sa ldo insoluto del crédi to de 
la C a j a Nac iona l de Ahor ro s que d e j a r á la va-
r iación p r o p u e s t a a l plazo de e s t a operación, 
y los recursos p roven ien tes del i m p u e s t o a la 
e n t r a d a a los espectáculos públicos, se a lcanza-
r á a c u b r i r el to ta l de las obl igaciones que g ra -
van a la Bene f i cenc i a , 

V u e s t r a Comisión de Hac ienda , Comerc io y 
E m p r é s t i t o s Munic ipa les es tá p r o f u n d a m e n t e pe-
n e t r a d a de la neces idad de a c o r d a r los r e c u r -
sos ind i spensab les p a r a cance la r ese déficit , y 
un c u a r t o a la m a n e r a de hacerlo, a c e p t a en 
todas sus p a r t e s la proposición del Gobie rno . 

M e d i a n t e la modi f i cac ión en el plazo f i j a d o 
p a r a cance la r el p r é s t a m o hecho por la C a j a 
Nac iona l de Ahor ros , p r é s t a m o •que, de c o n f o r m i -
dad a lo establecido en el decre to N . o 2703, 
da 9 de D ic i embre de 1925, expedido por e l Mi-
nister io de Hac i enda , d e b e r á cance larse en el 
plazo m á x i m o de un año, contado desde el l .o 
de D ic i embre de 1925, o sea, en el d ía de hoy, 
l .o de Dic i embre de 1926, se l iberan de un 
pago i n m e d i a t o $ 4.000,000 que se des t ina rán 
a cub r i r o t r a s obl igac iones a c t u a l m e n t e exigi-
b!es . De no in te rven i r es ta c i rcuns tanc ia h a b r í a 
que h a c e r f r e n t e a l pago de es ta obl igación con 
los f ondos aco rdados por la ley 4087, insuf ic ien-
tes p a r a cub r i r el déf ic i t de la Benef icencia , a ú n 
después de descon tada es ta ob l igac ión . 

P o r lo que hace , a h o r a , a l segundo aspec-
to del proyecto en i n f i r m e , o sea, la au to r iza -
ción p a r a inver t i r en la cance lac ión del déf i -
ci t de las J u n t a s de Benef i cenc ia del pa í s el 
p roducido del impues to sobre las e n t r a d a s a los 
espectáculos , la Comis ión desea h a c e r p resen te 
que la des t inac ión a este obje to de los f ondos 
q u e por este cap í tu lo se r e c a u d e n es tá y a de-
t e r m i n a d a en igual sent ido por el decre to ley N.o 
77, de 13 de Dic iembre de 1924, eso si que afec-
tos, p r i m e r a m e n t e , al pago de la amor t i zac ión e 
in te reses de u n a cuen ta cor r ien te de once mi-
l lones de pesos' cuya con t r a t ac ión au to r i za con 
el obje to de cubr i r todas las deudas pend ien tes 
de la B e n e f i c e n c i a . 

L a Comis ión comprobó que (hasta el pre-
sen te no se h a h e c h o uso de la au tor izac ión pa-
r a c o n t r a t a r la c u e n t a co r r i en t e a n t e s r e f e r i d a . 
H a desaparec ido , pues, la des t inación especial- de 
estos f o n d o s y sólo subsis te la p e r m a n e n t e y ge-
nera l , o sea, "al f o m e n t o de los servicios de la 
Benef i cenc ia 'Públ ica" , d e n t r o del cual es ta Co-
misión e n t i e n d e c o m p r e n d i d o el pago de las deu-
des que la a f e c t a n . 

Cor responde , en 'consecuencia, a t r i b u i r a los 
a r t í cu los 2,o y 3.o del p royec to el a lcance de una 
dis t inación especia l í s ima de estos fondos, den-
tro del obje to p e r m a n e n t e a que los de ja a fec tos 
el decre to ley N.o 77, objeto que, a juicio de 
es ta Comisión, d e j a subs is ten te el Mensa j e en 
es tud io . 

E n mér i to de las cons iderac iones expues tas 
y a t e n d i d a la c i r cuns t anc i a de vencer en el día 
de h o y el plazo en q u e debe cance la r se el prés-
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t a m o h e c h o a la Beiieficencíia p o r ' la ' C a j a N a -
c iona l dé A h o r r o s , v u e s t r á C o m i s i ó n de H a c i e n -
da , '"Comtercio y E m p r é s t i t o s Munic ipa les , t i ene 
a h o n r a r e c o m e n d a r o s la i n m e d i a t a a p r o b a c i ó n 
del p r o y e c t o en i n f o r m e en los m i s m o s t é r m i n o s 
en que v iene f o r m u l a d o . 

Sa l a de la Comis ión , a 1 ° de D i c i e m b r e 
d e 1 9 2 6 . — J o a q u í n E c l i f a n i q u e . — A l b e r t o Vial 
í . — E n r i q u e Z a ñ a r t u P . — F . A l t a m i r a n o Z . , 
S e c r e t a r i o de la C o m i s i ó n . 

H o n o r a b l e S e n a d o : 

L o s Gob ie rnos de f a c t o que se s u c e d i e r o n 
en el p a í s d e s d e S e t i e m b r e de 1924 h a s t a 
D i c i e m b r e de 1925, e x p i d i e r o n 813 dec re to - l e -
yes. Su n u m e r a c i ó n l lega, s in e m b a r g o , a 81G, 
d i f e r e n c i a que se expl ica p o r lá c i r c u n s t a n c i a de 
que los n ú m e r o s 199, 20'0. y 201 se r e s e r v a r o n ' 
p a r a t r e s dec r e to s - l eyes ' q u e en d e f i n i t i v a no 
f u e r o n d i c t a d o s . 

ñJ 

E n p r e s e n c i a de e s t a a b u n d a n t e legis lación 
que a f e c t a a t a n t a s y t an d i v e r s a s m a t e r i a s , , 
l á Comis ión Mix ta e spec ia l e n c a r g a d a de su re-
visión, c reyó f a c i l i t a r su l abo r , d e s t a c a n d o de 
sii s e n o t r e s Subcomis iones , t a m b i é n mix tas , las 
que t e n d r í a n a su c a r g o la p r i m e r a rev is ión del 
g r u p o de dec re tó s - l eyes que, r e s p e c t i v a m e n t e , se 
le a s i g n a r í a 

É s as í c ó m o e n c o m e n d ó a la 1.a, el co-
n o c i m i e n t o y p r i m e r e s tud io de los que dicen 
r e l ac ión con m a t e r i a s de : Gob ie rno , R e l a c i o -
n e s E x t e r i o r e s , C o n s t i t u c i ó n , Leg i s l ac ión , J u s -
t ic ia , E d u c a c i ó n P ú b l i c a , E j é r c i t o y M a r i n a ; a 
la 2 . a , el de los r e l a t i vos a : H a c i e n d a , C o m e r -
cio, E m p r é s t i t o s M u n i c i p a l e s , O b r a s P ú b l i c a s , 
V ías de C o m u n i c a c i ó n , A g r i c u l t u r a , Mine r í a , F o t 
m e n t ó I n d u s t r i a l y Co lon izac ión ; y a la 3 - a , el 
de los que v e r s a n s o b r e c u e s t i o n e s : de Hig iene , 
As is tenc ia P ú b l i c a , T r a b a j o y P r e v i s i ó n Soc ia l . 

Se ob tuvo , así, un f r a c c i o n a m i e n t o y d i s t r i -
buc ión o r d e n a d o y e q u i l i b r a d o de la e n o r m e 
m a s a de t r a b a j o que r e p r e s e n t a la rev is ión de 
los 813 dec re to s - l eyes e x p e d i d o s d u r a n t e el pe-
r íodo r e v o l u c i o n a r i o , p r o c e d i m i e n t o que, en la 
p r á c t i c a de las d i scus iones de e s t a Comis ión 
Mixta , h a d a d o los m e j o r e s r e s u l t a d o s . 

O b t e n i d a , así , u n a o r d e n a c i ó n d.e los de-
c re tos - l eyes en t r e s g r a n d e s g r u p o s , luego se 
hizo p r e s e n t e l a c o n v e n i e n c i a de s u b d i v i d i r la 
m a t e r i a de c a d a u n o de ellos, en r a z ó n de la 
m a n i f i e s t a d i f e r e n c i a que , sin m a y o r e s fue rzo , 
p u e d e e s t a b l e c e r s e e n t r e los d i s t i n tos dec re to s -
leyes, s i s e les dons ide ra desde el p u n t o de vis-
ta de su a c t u a l o p o r t u n i d a d , de su p e r m a n e n ó i á , 

j o d e . las . m e d i d a s l eg i s l a t ivas qué . d e t e r m i n a d á -

m e n t e se h a n a d o p t a d o o e s t á n en v ías de adop -
t a r s e s o b r e l a s m a t e r i a s que r e g l a m e n t a n . 

L a Coimisión Mix ta e s t i m ó o p o r t u n o este 
t r a b a j o que e l i m i n a r í a de s u s d i scus iones y de 
las de l Congreso , los d iversos dec r e to s - l eyes 
qu«, p o r u n a u o t r a de l a s c i r c u n s t a n c i a s que 
se d e j a n a n o t a d a s , no f u e r e del caso s o m e t e r 
a e x a m e n . 

C o n f o r m e a es te t e m p e r a m e n t o , logró es-
t ab lece r , de sde luego, a l g u n a s subd iv i s iones co -
m u n e s a los t r e s g r u p o s que t en ia f o r m a d o s 
con los dec re tos - l eyes : 

X S u b d i v i s i ó n : Aque l los q u e h a n p e r d i d o su 
o p o r t u n i d a d p o r h a b e r s e c u m p ü i d » t o t a l m e n t e 
el p l azo o p o r h a b e r t r a n s c u r r i d o el p l azo d e su 
v igenc ia . 

U n a p a r t e . cons iderab le ,de Ja leg is lac ión 
r e v o l u c i o n a r i a se e n c u e n t r a en el caso d e ser 
a g r u p a d a d e n t r o de es ta subdiv i s ión , y a sea 
por c o r r e s p o n d e r a p l azos que e x p i r a r o n , ya sea 
por t r a t a r s e de sucesos o c i r c u n s t a n c i a s espe-
c ia les que se r e a l i z a r o n í n t e g r a m e n t e . 

D e r i v a d a de es ta p r i m e r a subd iv i s ión cons-
t a n t e , c o m o se h a dicho, en los t r e s g r u p o s 
de decre tos - leyes , es la s i g n a d a con el N . o I I 
e n t r é los qué c o r r e s p o n d e n a la 1 . a S u b c o m i -
sión, divis ión espec ia l q u e 'obedece a l p r o p ó s i -
to de p r e c i s a r , en c u a n t o q u e p a la c a u s a a que 
se debe su e l i m i n a c i ó n del e s tud io q u e p r a c t i c a 
es ta Comis ión M i x t a . 

E n e f ec to es tos dec re tos - l eyes r e f e r e n t e s a 
disolueiooies d e M u n i c i p a l i d a d e s y J u n t a s d e Ve-
c inos r e c o n o c e n , p a r a ello, de u n doble m o t i v o : 
p r i m e r o , e s t án t o t a l m e n t e c u m p l i d o s , y en se-
g u i d a su p e r m a n e n c i a e s t á s u j e t a a la ley sob re 
O r g a n i z a c i ó n y A t r i b u c i o n e s de las Mun ic ipa l i -
dades , y a d e s p a c h a d a p o r el H o n o r a b l e Sena -
do y a c t u a l m e n t e , p e n d i e n t e de la H o n o r a b l e 
C á m a r a , es deci r , p a r t i c i p a n de la r a z ó n de 
s - r de dos subd iv i s iones d i s t in t a s ,_ lo que h a in-
duc ido a la Comis ión Mixta , a a s i g n a r l e s u n r u -
b ro e s p e c i a l . 

I g u a l m e n t e , d e r i v a de esta m i s m a subdiv i -
s ión, el r u b r o s i g n a d o con el N . o I I d e n t r o de 
los que c o r r e s p o n d e n a la 2.a Subcomis ión , r u -
bro b a j o el cua l se a g r u p a n los dec re toa - leyes 
r e f e r e n t e s a P r e s u p u e s t o s cuyos p lazos y a f e n e -
c i e ron o s u p l e m e n t o s o m o d i f i c a c i o n e s d e d iohos 
p r e s u p u e s t o s . 

E n es te caso el r u b r o espec ia l se ju s t i f i ca , 
p o r c u a n t o d e n t r o d e los d e d r e t o s - l e y e s (que 
h a n p e r d i d o su o p o r t u n i d a d p o r h a b e r s é c u m -
pl ido t o t a l m e n t e o p o r ' habe r t r a n s c u r r i d o 'el 
p lazo de su v igenc ia , f igu i ' án a l g u n o s ' c o r n o por 
e j e m p l o , los 'que CQÜ'cedeh a u t o r i z a c i o n e s p t f ra 
c o n t r a t a r e m p r é s t i t o s 'ó p a r a :érig ' ir h i ó h ú m e n t o s 
a la m e m o r i a de s e r v i d o r e s ' i l u s t r e s , 'y 'álg'uños 



SESION E N 2 D E - D I C I E M B R E 793 

m&s de aná loga- na tu ra l eza , que la Comisión 
Mixta h a es t imado cumpl idos por es tar total-
m e n t e a g o t a d a s las t r ami t ac iones necesa r i a s pa -
dar f o r m a cabal a esas autor izaciones , sin con-
s iderac ión a la c i r cuns tanc ia de si han 
sido o no e j e rc i t adas ; pe ro como, en t re tan to , 
esos decretos- leyes se m a n t i e n e n en t oda su f u e r -
za, podr íase , por lo menos, en el supues to de 
que no quis iera hace r se uso, en 'pleno rég imen 
cbnst l tucional , de u n a f a c u l t a d e m a n a d a de un 
poder de facto , f u n d a r en ese a n t e c e d e n t e una 
in ic ia t iva de ley que sancione y ra t i f ique lo 
establecido en el respect ivo dec re to . 

Lo dicho no puede hace r se extensivo a los 
decretos-lej^es que quledan a g r u p a d o s b a j o el 
r u b r o en estudio. T r a t á n d o s e de u n a ley perió-
dica como lo es la de P resupues tos , u n a vez 
t e r m i n a d a la época de su vigencia, debe en ten-

d é r s e l a s d e f i n i t i v a m e n t e fenec ida , y no cabr ía , 
por consiguiente , en el día de hoy, in ic iar me-
dida a l g u n a a su respec to . 

I I Subdivis ión: Doci-etos-leyes de rogados o 
r eemp lazados p o r o t ros pos te r io res . — E s obv ia ' 
la razón que h a movido a es ta Comisión Mix t a ' 
p a r a e l iminar de su estudio estos decretos-leyes, 
fcólo lós 'tóm'ai-á en cuenta , p a r a los e fec tos de 
apreci í i r müs c a b a l m e n t e la in tención y a lcance 
de los que los h a y a n de rogado o r eemplazado , 
lof qué a su vez, cons ide ra rá sólo en el caso de 
que no es tén a f e c t a d o s de. unj i u o t r a de las 
causa les que se de jan e n u n c i a d a s como razones 
p a r a d e t e r m i n a r su e l iminac ión . r 

ITI Subdivis ión: I íecre tos- leyes q u e serái» 
r e sue l tos p o r leyes e n a c t u a l t r ami t ac ión , — 
Es t e es o t ro de los r u b r o s cons t an te s a todos 
los g rupos y reconoce co>mo a n t e c e d e n t e inme-

• diato el deseo de no en to rpece r la t r a m i t a c i ó n 
de los p royec tos de ley r e f e r e n t e s a decretos-
¡eyes, a c t u a l m e n t e en estudio, con i n f o r m e s 
que podr í an r e su l t a r con t r apues to s a los que 
emi ta la Comisión P e r m a n e n t e respec t iva del 
Senado o de la H o n o r a b l e C á m a r a de Diputados , 
a cuya resolución es tán some t idas esas proposi-
ciones de ley. 

E n este rubro , la Comisión Mix ta h a to-
m a d o ú n i c a m e n t e en c u e n t a los Mensa j e s y mo-
ciones que m o d i f i q u e n s u s t a n c i a l m e n t e el de-
creto-ley a que se r e f i e r en y, en previs ión de 
!«s nuevas iniciat ivas, de es te mi smo género, 
que p u e d a n t o m a r s e en lo f u t u r o , se rese rva 
el de recho de ir t r a s l a d a n d o a este r u b r o los 
decre tos que p u e d a n ser ob je to de ellas, acuer -
Oo que o p o r t u n a m e n t e , p o n d r á en vues t ro co-
nocimiento . 

De es ta subdivis ión de r iva o t ra , t ambién , 
común a. t odas las Subcomisiomeá, q u e com-
prende los decretos- leyes q u e se r e f i e r e n a m a ' 
f e r i a s q u e h a b r á n d e ster c o n s i d e r a d a s en el 

ijHtiUuto Adiuijii.'jta'ativo. Si se las a g r u p a en u n 
acáp i t e o rubro , especial, es en razón de la cir-
cuns tancia . de que m i e n t r a s los decretos- leyes 
qv.e f i g u r a n en el rubro , de. que der iva el que 

es tá en, estudiio, serán, resuel tos por leyes que 
d e t e r m i n a d a m e n t e los a f e c t a n ; éstos otros, lo 
se rán por las r eg las gene ra l e s que se consul tan 
en ei proyecto de e s t a tu to admin is t ra t ivo , re -
c i en t emen te p r e sen t ado p o r el Gobierno, r e g l a s 
gene ra l e s que m o d i f i c a r á n y e n m e n d a r á n los 
e fec tos que a c t u a l m e n t e es tán produciendo. 

IV Subdivis ión: I>oere tos-leyes que h a b r á n 
de ser revisados . — Den t ro de este rubro es tán 
f i n a l m e n t e comprend idos los decretos- leyes que 
exentos de t oda causal que de t e rmine su eli ' 
j n inac ión , s e r án matelr ia del es tudio die esta 
Comisión Mixta . 

Den t ro de es ta subdivis ión cabr í a determi-
n a r u n a ser ie de subgrupos , como p o r e j emp lo : 

a) Aquél los de escasa i m p o r t a n c i a o cuyas 
disposiciones no merezcan observaciones, ni es 
del caso q u e s e a n d iscu t idas ; 

b ) Aquéllo® dre f u n d a m e n t a l i m p o r t a n c i a 
que, a u n q u e suscept ib les de r e f o r m a s , no pue-
dan ser m o d i f i c a d o s de l igera y e n t r e t a n t o exi; 
gen u n a reva l idac ión ráp ida , porque por u n a 

par te , c o n t r a r í a n disposiciones c la ras de la Cons-
t i tución, y por o t ra , son de apl icac ión impos-
tergable , como oourre , por e jemplo, con el de-
creto- ley de i m p u e s t o sob re la r en t a , de 21 de 
D ic i embre de 1925, y, en genera l , todos los de 
c a r á c t e r t r i bu t a r i o . 

c) Aquél los que deben ser obje to de u n a 
p r o n t a y comple t a r e f o r m a . Desde luego, co-
í r e s p o n d e r í a a g r u p a r en este rub ro , los decre-
tos-leyes que impl ican un a u m e n t o p e r m a n e n -
te de los gas tos f iscales, como los de creación 
de nuevos empleos y r epa r t i c iones públicas, a u -
m e n t o s de sueldos y demás , r e f o r m a i n m e d i a t a 
que i m p o n e con ca rác t e r de a p r e m i o la a n g u s -
t iosa si tua 'ción pjon 'qiíe e s t í | at(raveSan(|o e l 
e ra r io públ ico; y después , aqué l los que c o n t r a -
r í an las g a r a n t í a s es tab lec idas en la Const i tu-
ción, de los de rechos f u n d a m e n t a l e s del c iuda-
dano, o que en a l g u n a m a n e r a cons t i tuyen un 
peligro p a r a estos derechos , que a lo menos , 
imponen c a r g a s que por su m i s m a g r a v e d a d 
exigen u n es tudio ^á-pido, comple to ; y f ina l -
mente", 

d) Aquél los decretos- leyes expedidos con 
pos té r io r idad a la dictáción de la Const i tución 
Po l í t i ca del E s t a d o . 

L a Comisión Mixta debat ió l a r g a m e n t e la 
conveniencia y o p o r t u n i d a d de enti-ar en los 
dis t ingos que se d e j a n enunc iados en las l e t r a s 
que p receden , y el p a r e c e r de la mayor í a de sus 
m i e m b r o s es tuvo por no hacer los , . d e j ando en-
t regado el , o rden en q u e debía p receder se a l 
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estudio de los decretos- leyes de este g r u p o a la 
resolución de los señores p res iden tes de la Co-
lalsión y Subcomis iones Mixtas y a la« sugest io-
nes o pet ic iones de p r e f e r é n c l a q u e pud i e r an 
h a c e r las Cámaras , los m i e m b r o s de la Comi-
sión o los p a r t i c u l a r e s . 

E n -mérito de las razones que se d e j a n 
a p u n t a d a s , la Comisión Mixta Espec ia l e n c a r -
g a d a de la revisión de los decretos-leyes, acor -
dó h a c e r p resen te a l Congreso que l imi ta ra su 
estudio a los decretos- leyes que, en c a d a Sub-
comisión, se d e j a n ano tados , en la c lasif icación 
que s igue ba jo el r u b r o de "Decretos- leyes que 
h a b r á n de ser rev i sados" advi r t iendo , además , 
que j u n t o con e l imina r los de los o t ros rubros , 
desca r t a t a m b i é n , los de c a r á c t e r reservado nú-
m e r o s 32, 82, 190, 235, 244, 360, 391, 417, 435, 
437, 452^ 504, 619, 661, 669, 673, 674, 786, los 
que a ú n cuando le son desconocidos, es fáci l 
s u p o n e r que rec ib ieron en eu opor tun idad cabal 
c u m p l i m i e n t o . 

L a d is t r ibución es como s igue: 

1.a SUB-CO MISION 

Gobierno, Re lac iones Ex te r io res , Const í tus ión , 
l e g i s l a c i ó n , Jus t ic ia , E d u c a c i ó n Púb l i ca , E j é r c i t o 

y M a r i n a 

I 

I>ecretos-leye¡s q u e h a n p e r d i d o su opolr tunidad 
p o r habense c u m p l i d o t o t a l m e n t e o p o r h a b e r 

t r a n s c u r r i d o e l p|Saao d e s u v igenc ia 

Decre to-Ley N.» 5. — (116 de Se t i embre de 
1924). — Concede permiso p a r a ausen t a r se de) 
país al ex-Ministro de Es tado , don Pedro Agul-
iTe Ce rda . 

Decre to -Ley N . ' 6. — (17 de Se t i embre de 
1924). — Ind i ca cuá le s dec re tos s e exped i rán 
con la f i r m a de los Minis t ros de Es tado , pre-
ced ida de la f ó r m u l a : " P o r o r d e n de la J u n t a 
de Gobierno" . 

Decre to-Ley N.» 8. — (20 de' Se t i embre de 
1924). — Dispone que el Consejo de Secre ta -
rios de E s t a d o d e s e m p e ñ a r á las f u n c i o n e s q u e 
señala , con fe r idas al Consejo de E s t a d o y a. la 
Comisión Conservadora . 

Decre to-Ley N.» 9. — (22 de Se t i embre de 
1924). — O r d e n a p a g a r a los subofic ia les , ca-
bos, so ldados y gen te de m a r , l a d i f e renc ia de 
sue ldos co r respond ien te a los meses cor r idos 
del p resen te año , de acue rdo con la Ley n ú m e -
ro 4,048. 

Decre to- ley N.o 16.—-(29 de S e t i e m b r e d e 
1924 ) .—Fi j a l a do tac ión del 'personal d e t o d a s 
las policías f iscales del país 

Decre to- ley N.o 46.—(14 d e O c t u b r e d e 

1924).—Auitoriza a la J u n t a d e Veolnos d e Val-
pa ra í so p a r a s u p l e m e n t a r el p r e s u p u e s t o m u n i -
cipal. 

D tc re to - l ey N.o 75.—(31 /d|e O c t u b r e de 
1924) .—Crea el d e p a r t a m e n t o de E l Loa . 

Dec re to -Ley N.o 91.—(13 d e N o v i e m b r e de 
1924) .—Ant ic ipa la f e c h a de las Inscr ipciones 
en los reg i s t ros Tilintares d u r a n t e el p r e sen t e pe-
ríodo. 

Decre to -Ley N.o 92.— (11 d e N o v i e m b r e de 
1924) .—Aprueba u n p l a n o l evan tado por l a In -
tendenc ia (Municipal de Va lpara í so y au to r iza l a 
venfa de unos t e r renos . 

Decre to-Ley N.o 104.—'(19 de Nov iembre de 
1924) .—Dispone que los a l f é r e c e s d e 'la EáoueJa 
Mili tar del a ñ o 1924 no pe rc ib i rán el sueldo que 
Ies as igna el dec re to - l ey iN.o 55. 

Decre to -Ley N.o 132 .—( l .o de Dic iembre de 
1924) .—Dispone que, d u r a n t e el año 1924, los 
em,oleados d e i n t e n d e n c i a s y gobernac iones y 
de correos y t e l ég ra fos t e n d r á n de recho a/1 t r a n s -
por t e de ellos y de sus fami' l ias en las ca sos que 
se indican. 

Dec re to -Ley N.o 145.—(5 de Dic i embre d e 
.1924) ,—Declara f e r i a d o el día 9 de Dic i embre 
de 192 !, en c o n m e m o r a c i ó n del C e n t e n a r i o d e l a 
Ba ta l l a de Ayaoucho. 

Decre to-Ley N.o 164.—(2'3 de Dic iembre de 
1924) .—Autor iza a la J u n t a de Vecinos de Ñu-
ñoa p a r a d i scu t i r y aiprobar el p r e s u p u e s t o que 
reg i rá en 1925. 

Dec re to -Ley N.o 170.—:(26 d e Dic iembre de 
1 9 2 4 ) . — P r o r r o g a p o r t r e s m e s e s l a p e r m a n e n -
cia en efi servicio del 23.o con t ingen te nava/1 y 
concede los f o n d o p a r a a t e n d e r a l m a y o r gas to 
que d e m a n d a es ta 'medida. 

Dec re to -Ley N.o 185.—(31 d e D ic i embre de 
1 9 2 4 ) . — P r o r r o g a el p lazo ipara que la Munici-
pa l idad de Iqu ique p u e d a d i scu t i r y a p r o b a r au 
p resupues to p a r a 1925. 

Decre to -Ley N.o 191.—(31 de Dic i embre d-e 
1934) .—Fi ja las f u e r z a s d e t i e r r a p a r a 1925. 

Decreta-ÍLey N.o 192.— (31 de D i c i e m b r e de 
1924. )—Faja l a s f u e r z a s d e m a r y t i e r r a de 2a 
Marina, p a r a 1925. 

Dec re to -Ley N.o 20 9.—(15 de E n e r o de 
1925) .—Autor iza a don Oscar. Dávi la p a r a ausen -
t a r se de l país . 

Decre to-Ley N.o 218.—.(17 de E n e r o de 
1925) .—Tras l ada la c abece ra de la c o m u n a de 
Nibuinto. 

Dec re to -Ley N.o 219.—(17 de E n e r o de 
1925) .—Tras lada ¡la c a b e c e r a d e la c o m u n a de 
Tunga . 

Decre to -Ley N.o 222.—(23 d e E n e r o de 
1925) .—Autor iza a l a J u n t a d e Vecinos de Val-
para íso p a r a sup l e rnen t a r el p r e s u p u e s t o m u n i -
cipal. 
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Dec-reto-'Ley IN.o 224.—(23 d e E n e r o de 
192i5).—Autoriza el cambio de n o m b r e de l a ca-
Ule Tub i ldad de Va lpa ra í so por el de " A l m i r a n t e 
Mbn t t " . 

Decre to-Ley N.o 225.— (>23 de E n e r o de 
1925) .—Autor iza a la J u n t a de Vecinos d e S a n -
t iago p a r a e n a j e n a r a l g u n a s prop iedades . 

Decre to -Ley N.o 227.— (23 de E n e r o d e 
1925) .—Aprueba la Convención (Universal Pos ta l 

su sc r i t a en Madr id , el 3 Ode N o v i e m b r e de 1920. 
Decreto->Ley N.o 233.— (30 de E n e r o de 

1925).—Conceide a m n i s t í a a lo3 c o n d e n a d o s y 
p rocesados por del i tos e lec tora les y de c a r á c t e r 
social. 

Decre to -Ley N.o 234.— (30 d e E n e r o de 
192'5).—-Suspende o de roga los decre tos- leyes 
r e f e r e n t e s a ©lecciones, Incluyendo ©1 que a p r u e -
ba el censo l evan tado en 1920. 

Dec re to -Ley N.o 253.—(13 de F e b r e r o d e 
1925) .—Dispone que la ©ajile S a m a de San t i ago 
&e d e n o m i n a r á Genera l M a c k e n n a . 

Decreto-Ley N.o 307.—(9 de Marzo de 1925). 
—Autor iza a la J u n t a de Vecinos d e E s p e j o p a -
r a f o r m a r su p resupues to co r r e spond i en t e a 
1925. 

Decre to-Ley N.o 353.—(17 de Marzo de 
1925) .—Autor iza la e n a j e n a c i ó n del t e r r e n o que 
ocupa el Pol ígono Nac iona l de R e c o l e t a y 'la in-
vers ión de eu p roduc to en la cons t rucc ión de u n 
Pol ígono de Ti ro y E s t a d i o 'Militar. 

Dea re to -Ley IN.o 354.—'(17 de Marzo ide 
1925 ) .—Fi j a los l ími t e s de los d e p a r t a m e n t o s d e 
la Repúbl ica . 

Decre to -Ley N.o 368.— (18 de Majrzo d e 
1925 ) .—Aprueba l a Convención. (Postal P a n a m e -
r icana , P ro toco los y R e g l a m e n t o s suscr i tos en 
el P r i m e r Congreso P o s t a l P a n a m e r i c a n o cele-
b rado en Buenos Airea en 1921. 

Decrreto-Jjey N.o >370.—(18 de Marzo de 
1925) .—Reduce plazaa d e g u a r d i a n e s t e r ce ros y 
a u m e n t a l a s de d r a g o n e a n t e s de la Po l i c ía de 
Sant iago . 

Decre to -Ley N.o 372.—(18 d e Marzo d e 
19-25).—Declara f e r i ado ea día 20 de Marzo de 
19'25. 

Decre to -Ley N.o 378.— (18 d e Marzo de 
1925) .—Anexa la subde legac ión de IIoca de l de-
p a r t a m e n t o ide Vichuquén, a la comiuna d e L ican-
tén. 

Deere to-ILey N.o 380.— (19 de Marzo d e 
1925) .—Autor iza la e n a j e n a c i ó n d e a lgunos si-
t ios mun ic ipa le s de P rov idenc ia . 

Decre to -Ley N.o 398.—(19 d e Marzo d e 
192-5).—Concede r e c o m p e n s a s a los sobrevivien-
t e s del C o m b a t e de Iqulque . 

•Dcreto-iLey N.o 420.-—-(20 d o Marzo d e 
1925) .—Diapone que 'la G r a n Avenida M a c u l ae 
l l a m a r á " José P e d r o Alessanjdnl". 

Decre to-Ley N.o 43-2.—(20 de Marzo de 
1925) .—Dispone que- la A l a m e d a de l a s Delicias 
se d e n o m i n a r á O'H'igglnS. 

Decreto-<Ley N.o 433.—(20 de Marzo de 
1925) .—Deroga el N.o 1 del defcreto-ley N.o 2-85 
que d e c l a r a en es tado de sitio las provinc ias de 
Santiago, Va lpa r a í so y Aconicagna. 

Decre to-Ley 'N.o 440.—(20 ide Marzo d e 
1925) .—Concede r e c o m p e n s a s a los mecánicos 

y pi lotos a v i a d o r e s Srs. Miguel Cabezas ,Pedro 
Donoso y A b r a h a m Villalobos. 

Decre to-Ley (N.o 441.—(20 de Marzo de 
1925) .—Autor iza a la J u n t a de Vecinos de Coli-
na p a r a f o r m a r su p re supues to de e n t r a d a s y 
gas tos 'para el p re sen te año . 

Decre to-Ley N.o 449.—(20 de Marzo d e 
1925) .—Autor iza l a -enajenación d e .los t e r r e n o s 
y edi f ' c ios de l a n t i g u o cua r t e l del Reg imien to 
Chacabuco de Concepción. 

Decreto-OLiey N.o 540.—'(8 de Mayo de 1925). 
— A p r u e b a el con t ra to ce l eb rado en t r e el In ten-
den te Munic ipa l de Santiago, y el Director Dele -
gado de la C o m p a ñ í a Chi lena de E lec t r i c idad 
L i m i t a d a r e f e r e n t e a l servicio y t a r i f a s id-e los 
t r anv í a s y de la luz eléctr ica. 

Decreto-lLey N.o 455.—(16 de Ju l io de 1925) . 
—Se legis la p a r a c o o p e r a r a l plebisci to que ee 
l l evará a e fec to en Tacna . 

Decre to -Ley N.o 455.—(16 de Jul io de 
1925) .—Clas i f ica los a s u n t o s que p u e d e n d e s p a -
c h a r los Min i s t ros d e E s t a d o con su sola f i r m a . 

Decreto-tLey N.o 459.—(31 d e Ju l io de 
1925) .—Autor iza a l Min i s t ro de la Gorte de Ape-
laciones de Sant iago d o n Fe l ipe Urzúa, p a r a que 
p u e d a d e s e m p e ñ a r las func iones d e Secre tar lo 
del TribjinaA Espe'eial del Plebisci to de T a c n a y 
Arica. 

Decre to -Ley N.o 460.—'('31 de Jul io d e 
1 9 2 5 ) . — P r o r r o g a h a s t a el l . o de E n e r o de 19'2>6, 
el p 'azo f i j ado por el de-oreto-'ley n ú m e r o '26 paira 
que sea ob l iga to r i a la l ib re ta de iden t idad perso-
n..l. 

Dec re to Ley N.o 461. — (31 d e Jlulio de 
1925). — Que convoca a los c iudadanos de la R e -
públ ica ipara que, el 30 de Agosto de 1925 concu -
r r a n a m a n i f e s t a r e n un plebiscito su vo lun t ad en 
orden a si a c e p t a n como Cost i tución Pol í t ica da 
Chile el p royec to q u e s o m e t e a su ap robac ión ed 
Pres idente de 'la R e p ú b l i c a . 

Decre to L e y N.o 462. — (31 de Ju l io de 1925) 
— F i j a los p roced imien tos y f o r m a del plebisci-
to sob re la Cons t i tuc ión Po l í t i c a . 

Decre to Ley N.o 476. — (18 de Agosto de 
1925). — C o n c e d e el r ango d e C o h t r a a l m i r a n t e a l 
Capi tán d e Navio en re t i ro , d o n Reca redo A m e n -
gua l . 

D e c r e t o L e y N-o 487 bis. — (29 de Agosto 
.de 1925) . — Dispona q u e l a s j u n t a s e n c a r g a d a s 
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de la, designación de vocales de las mesas r e c e p - ' 
. toras de s u f r a g i o s p a r a la votación plebisci tar ia 
de la Const i tución, f u n c i o n a r á n ha.sta que queden 
Ins ta ladas t o d a s las mesas r e c e p t o r a s de su ju r i s -
dicción . 

Decre to Ley N.o 492. — (24 de Agosto de 
1925). —.Autoriza la erección en Sant iago de un 

. m o n u m e n t o a ' don Diego B a r r o s A r a n a . 
Decre to Ley Ñ.o 497. — (25 de Agosto de 

1925) . — Decla ra de ut i l idad públ ica unos t e r r e -
nos que posee en Ancud el doctor don Ignacio 
Díaz. 

Decre to Ley N.o 499. — (25 de Agosto de 
1925) . — Autor iza la e recc ión en Sant iago de un 
m o n u m e n t o en Sant iago a don Manue l Magal la -
nes M o u r e . 

Decre to Ley N.o 503. — (26 de Agosto de 
y925) . — Des t ina los fondos p a r a l a cons t rucción 
del Hosp i t a l Nava l de V a l p a r a í s o . 

Decre to Ley N.o 513. — (27 de Agosto de 
1925) .— Dispone que nad ie p o d r á exigir n in-
gún servicio o t r a b a j o que i m p i d a v o t a r a los 
c iudadanos e lec tores p a r a p r o n u n c i a r s e s o b r e 
el plebiscito const i tucional . 

Decre to Ley N o 5118. — (19 de Agosto de 
1925) . — F i j a las subde legac iones y d is t r i tos en 
que se dividirá el D e p a r t a m e n t o de T e m u c o . 

Decre to Ley N.o 520. — (6 de Se t iembre de 
1925) . — Dec la ra Inot i tuc ión Nac iona l a la Aso-
ciación de Boy Scouts de Chi le . 

Decre to Ley N.o B21. — (5 de Se t iembre de 
1925) . — Dec la ra de u t i l idad púb l ica los t e r r e n o s 
necesar ios p a r a la a p e r t u r a de una calle en Chi-
llan . 

Decre to Ley N.o 527. — (12 de Se t iembre de 
1925) . — Auto r i za l a erección en Sant iago de un 
m o n u m e n t o a George C a n n i n g . 

Decre to Ley N.o 529. — (17 d e Se t iembre de 
1925) . — Creó el d e p a r t a m e n t o de San Vicente 
en l a p rov inc ia de C o n c h a g u a . 

Decre to Ley N.o 535. — (18 de Se t iembre de 
1925) . — Concede a m n i s t í a a las pe r sonas conde-
nadas por causas ipolíticaa o soc ia les . 

Decre to Ley N.o 543. — (19 de Se t iembre de 
1925). — A p r u e b a -el censo genera l de la Repúb l i -
ca en 15 ele Dic iembre de '1920. 

Decre to Ley N.o 546. — (22 de Se t iembre de 
1925) . — Considera como leyes de la Repúb l i ca 
varios decre tos d ic tados p o r i n t e rmed io del Minis-
terio del I n t e r i o r . 

Decre to Ley N.o 549. — (22 de Se t iembre de 
1925) . — A p r u e b a u n t r a t a d o p a r a evi tar o p re -
venir conf l ic tos en t re los E s t a d o s A m e r i c a n o s . 

Decre to Ley N.o 549. — (22 de Se t iembre de 
1925) . — A p r u e b a y r a t i f i c a los a c u e r d o s suscr i -
tos p o r los de l egados ch i lenos en el Congreso Pos -
tal Universa l ce l eb rado en Stocolmo en 1924. 

Decre to Ley N.o 560. — (25 de Se t iembre de 
1925) . — Declarac ión respecto a l sor teo de voca-
les p a r a las Mesas R e c e p t o r a s de s u f r a g i o s . 

Decre to Ley N.o 570. — (29 de Se t iembre de 
1925) . — D ' spone que las func iones e lec tora les 
que co r responden a los f unc iona r io s del d e p a r t a -
men to de San Vicente s e rán desempeñados por los 
del D e p a r t a m e n t o de Caupo l i cán . 

Decre to Ley N.o 582. — (29 ds Se t iembre de 
1925) . — L l a m a a 150 sub oficiales al servicio 
de la Ar t i l l e r ía de Cos ta . 

Decre to Ley N.o 590. — (7 d-9 Se t iembre de 
1925) . — Dispone que las J u n t a E lec to ra l de San 
tiap:o p o d r á ins ta la r se en cua lqu ie ra Sala del edi-
ficio del Congreso Nac iona l . 

Decre to Ley N.o 592. — (9 de Oc tubre do 
1925) . — P r o r r o g a el .plazo den t ro del cual po-
d rán reun i r se las J u n t a s E l e c t o r a l e s . 

Decre to Ley N.o 596. — (9 de Oc tubre de 
1925) . — Concede 500,000 pesos p a r a paga r 
gas tos e lec tora les . 

Decre to Ley N.o 612. — (16 de Oc tub re de 
1925) . — D e c l a r a f e r i a d o el 24 de Oc tubre de 
1925 día de la elección pa ra P re s iden t e de la Re-
púb l i ca . 

Decre to Ley N.o 615. — (16 de Octubre de 
1925). — Autor iza a la J u n t a de Vecinos de la 
Cis terna p a r a c a m b i a r de n o m b r e a una ca l le . 

Decre to Ley N.o 618. — (17 de 'Octubre de 
1925) . — Autor iza ¡U Vece P r e s i d e n t e de la 
República, pa ra d ic tar dec re tos leyes sob re las 
m a t e r i a s que se . indican. 

Decre to Ley NJo 629. — (1.7 de Oc tub re de 
1925) . —Sobre p roced imien tos e lec tora les en A n . 
t o f a g a s t a p a r a la elección de P re s iden t e de la 
R e p ú b l i c a . 

Decre to Ley N o 629. — (17 de Oc tub re de 
1925). — Autor iza al Nota r io Púb l i co o de H a -
c ienda de Valpara í so , don Salvador AHiende 
Castro, p a r a que p u e d a s epa ra r se del ejercicio 
de sus f u n c i o n e s d u r a n t e el t i empo q u e desempeñe 
las func iones de abogado de la Comisión Ple-
b isc i ta r ia de Chile en Tacna , y des igna en su 
reeimplazo a don Segundo Toro M o r e n o . 

Decre to Ley N.o 647. — (17 de Octubre de 
1925). — Modi f ica los desl indes de la subdele-
gación de T o b a l a b a . 

Decre to Ley N.o 663. — (17 de Octubre de 
1925) . — Autor iza la ven ta de la p rop iedad que 
ocupa en el "Ret i ro" , la C o m p a ñ í a de T r e n N.o 
4. 

Decre to Ley N.o 687. — (17 de Octubre de 
1925) . — Convenio -entre Chile y A r g e n t i n a . 

Decree to L e y N.o 719. — (17 de Nov iembre 
de 1925) . — P r o c e d i m i e n t o s e lec tora les p a r a las 
elecciones de congresa les en. los d e p a r t a m e n t o s 

. . de R e r e y El L o a . 
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Decreto Ley N.o 725. — (20 de Nov iembre 
de 1925) . — F i j a o t ro local p a r a que se r e ú n a 
el Colegio D e p a r t a m e n t a l de Elecciones de San-
t iago . 

Decre to Ley N.o 727. — (26 de Nov iembre 
de 1925) . — El Consejo de Minis t ros s u b r o g a r á 
al Senado en los casos en 'que €l P r e s i d e n t e de 
la Repúb l i ca necesi te el a sen t imien to de esa 
Corporac ión . 

Decreto Ley N.o 752. — <(16 de Dic iembre 
de 1925) . — P r o r r o g a por t r es meses la p e r m a -
nencia en ei servicio del 24.o con t ingen te nava l . 

Decre to Ley N.o 766. — (17 de Dic iembre 
de 1925) . — Modif ica los l ímites del d e p a r t a -
men to de L03 A n d e s . "" 

Decreto Ley N.o 773. — (18 de Dic iembre 
de 1925) . — D e c l a r a ique los (poderes especiales 
o torgados ipor el T r i b u n a l Cal i f icador a los •can-
didatos a Senadores y D i p u t a d o s se rv i rán p a r a 
la r eun ión de a m b a s r a m a s de l Congreso que de-
berá ve r i l ea r se p a r a rec ib i r el j u r a m e n t o del P r e -
s idente de la R e p ú b l i c a . 

s idnte Elec to de la R e p ú b l i c a . 
Decre to-Ley N.o 774. — (21 de Dic iembre 

de 1925). —- Dec la ra que los cand ida tos a Dipu-
tados con poderes especiales p u e d e n r eun i r se pa-
r a elegir P res iden te . 

Decre to-Ley N.o 780. — (19 Dic iembre de 
1925). — P r o r r o g a la f e c h a de iniciación del pe-
ríodo de inscr ipciones o rd inar ias . 

Decre to-Ley N.o 787. — (22 de Octubre de 
1925). •— E n la p a r t e que se re lac iona con el de-
cre to- ley N.o 490. 

Decre to N.o 4,060. — (15 de Mayo de 1925). 
—Concede el t í tulo, r a n g o y p r e r roga t i va s de ge-
ne ra les de Br igadas a los coroneles r e t i r ados se-
ñores A l e j a n d r o Gaci túa , Gui l le rmo C h a p a r r o y 
Gui l le rmo Arroyo. 

Decre to-Ley N.o 812. •— (22 de Dic iembre 
de 1925). — Ex t i ende nueva cédula de re t i ro 
al v i ce -a lmi ran te don Salust io Valdés. 

Const i tuc ión Pol í t ica del Imitado 

18 D E S E T I E M B R E D E 1925 

I I 

DoCTctos-leyes r e f e r e n t e s a disolución de Munici-
pa l idades y J u n t a s d e Vecinos 

Decre to-Ley N.o 13. — (25 de Se t iembre de 
1924). — Disuelve las Munic ipa l idades de Sant ia-
go y Valpara í so y n o m b r a en au lugar I n t e n d e n -
tes Munic ipa les y J u n t a s de Vecinos. 

Decre to-Ley N.o 30. — (8 de Octubre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de P e ñ a -
f lor . 

Decre to-Ley N.o 38. — (11 de Oc tubre de 

1924). —• Disuelve la Munic ipa l idad de Villa P r a t . 
Decre to-Ley N.o 39. — (11 de Octubre de 

1924). — Disuelve las Munic ipa l idades de Peña -
f lor , T a l a g a n t e y Calera de Tango. 

Decre to-Ley N.o 40. — (11 de Octubre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Ch imba-
rongo. 

Decre to -Ley N.o 50. — (16 de Octubre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Renca . 

Decreto-vLey N.o 54. — (22 de Octubre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Prov iden-
cia. 

Decre to-Ley N.o 59. — (23 de Octubre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Talca-
huano . 

Decre to -Ley N.o 60. — (23 de Octubre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de A n t o f a -
gas ta . 

Decre to-Ley N.o 68. — (28 de Octubre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Colina. 

Decre to-Ley N.o 72. — (31 de Octubre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Calera . 

Dec re to -Ley N.o 80. — (5 de Nov iembre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Chanco. 

Decre to-Ley N.o 107. — (19 de Nov iembre 
de 1924). — Disuelve la Municipal idad de San 
F ranc i sco de L i m a c h e . 

Decre to-Ley N.o 109. — (19 de Noviembre 
de 1924). — Disuelve la J u n t a de Vecinos de 
L a m p a . 

Decre to-Ley N.o 110. — (19 de Nov iembre 
de 1924). — Disuelve la Municipal idad de Calle 
L a r g a . 

Decre to -Ley N.o 124. — (27 de Nov iembre 
de 1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Li-
nares . 

Decreto-iLey N.o 125. — l .o de Dic iembre 
de 1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Iqui-
que. 

Dec re to -Ley N.o 126. — (27 de Nov iembre 
de 1925). — Disuelve la Munic ipa l idad de Ñuñoa. 

Decre to-Ley N.o 134. — ( l .o de Dic iembre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Riachuelo , 
del d e p a r t a m e n t o de Osorno. 

Decreto- 'Ley N.o 147. — (11 de Dic iembre de 
1924). — Disuelve va r i a s Munic ipal idades . 

Decre to-Ley N.o 148. — (11 de Dic iembre 
de 1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Antuco . 

Decre to -Ley N.o 149. — (11 de Dic iembre 
de 1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de Qui-
r ihue . 

Decre to-Ley N.o 184. — (31 de Dic iembre de 
1924). — Disuelve la Munic ipa l idad de P u e r t o 
Mont t . 

Decre to-Ley N.o 214. — (17 de E n e r o de 
1925). — Disuelve las J u n t a s de Vecinos de Mau-
!lín y Calbuco.-
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Decre to-Ley N.o 215. — (17 de E n e r o de 
1925). — Disuelve las J u n t a s de Vecinos de Poci-
l las y Cobquecura . 

Decre to-Ley N.o 217. (17 de E n e r o de 1925). 
T o n l e m o y Ta lcamáv ida . 
—Disuelve las J u n t a s de Vecinos de Gualleco, 

Dec re to -Ley N.o 223. — (23 de E n e r o de 
1925). — Disuelve la J u n t a de Vecinos de Quillón. 

Decre to-Ley N.o 296. — (4 de Marzo de 
1925). — Disuelve la Munic ipa l idad de P e ñ a 
Blanca . 

DecrSto J Ley N.o 39S. — (19 de Marzo de 
1925). — Disuelve la Munic ipa l idad de Coinco. 

n i 

Decretos- leyes d e r o g a d o s o r eemp lazados p o r 
o t ros pos te r io res 

Decre to -Ley N.o 15. — (27 de Sep t iembre 
de 1924). — Somete a la jur isdicc ión de los tri-
buna les mi l i t a res los del i tos con t ra la segur idad 
in ter ior del Es t ado . 

Decreto-ÍLey N.o 19. — ( l . o de Oc tubre de 
1924). — Ind ica en qué ca3o se cumplen los re-
quis i tos que se exigen en la ley N.o 4,049, al per-
sona l del E j é rc i t o p a r a poder ser ascendido. 

Decre to-Ley N.o 55. — (23 de Octubre de 
1924). — A u m e n t a los sueldos a l persona l del 
Ejérc i to , de la A r m a d a y del Cuerpo de Carabi -
neros. 

Decre to-Ley N.o 78. — (5 de Nov iembre de i1 

1924). — R e f o r m a la Ley de Elecciones. 
Decre to -Ley N.o 79. — (5 de Nov iembre de 

1924). — Convoca a elecciones de P re s iden t e de 
la Repúbl ica , de Senadores y de Dipu tados ; dis-
pone que los p a r l a m e n t a r i o s elegidos f o r m a r á n la 
A s a m b l e a Cons t i tuyen te y se r e u n i r á n en Congre-
so P l eno p a r a la p roc l amac ión de P re s iden t e de la 
Repúbl ica . Es tablece , por ú l t imo, que el 18 de Se-
t i embre de 1925, q u e d a r á res tab lec ido en el pais 
el p leno ejercicio del r ég imen const i tucional . 

Decreto-(Ley N.o 10'3. — (18 de Noviembre 
de 1924). — Ind ica en qué f o r m a se c o m p l e t a r á 
el n ú m e r o de con t r ibuyen tes de las l istas a que 
se r e f i e r e el a r t í cu lo 2 . o del decreto- ley N . o 
78, sobre elecciones. 

Decreto-ÍLey N.o 129. — (28 de Noviembre 
de 1924). — Anu la las J u n t a s E lec to ra le s designa-
das p a r a las c o m u n a s que se indican. 

Decre to-Ley N.o 139. — (3 de Dic iembre de 
1924). — Modif ica la ley N.o 4,022, sobre re-
compensas a los ve te ranos de la g u e r r a del Pací-
fico. 

Decre to-Ley N.o 159. — (18 de Dic iembre de 
1924). — Autor iza a la J u n t a de Gobierno p a r a 
conceder permiso a don Lu i s T e s t a r t p a r a es ta-
blecer en el país u n a l ínea de ae ronavegac ión co-
merc ia l . 

Decre to-Ley - N.o 20.3.— (8 de E n e r o de 
1925) .— R e f o r m a el decreto- ley sobre eleccio-
nes. 

Decre to-Ley N.o 204.— (8 de E n e r o de 
1925) .—Estab lece cómo se h a r á n las elecciones 
de Senadores . 

Decre to Ley "N.o 205.— (8 de E n e r o d e 
1925) .— A p r u e b a el censo de la Repúb l i ca le-
v a n t a d o el 15 de Dic i embre de 1920 y f i j a el 
n ú m e r o de Senadores y Dipu tados que corres-
p o n d e r á elegir . 

Decre to-Ley N.o 208.— (14 de E n e r o de 
3925) .— Modi f ica los decretos- leyes n ú m e r o s 78 
y 203 sob re elecciones. 

Decre to-Ley N.o 285.— ( l . o de Marzo de 
1925) .—Dec la ra en es tado de sitio las provinc ias 
de Sant iago, Va lpa ra í so y Aconcagua . 

Decre to-Ley N.o 346.— (14 de Marzo de 
1925) .— Cambia el n o m b r e de la A l a m e d a de 
las Del ic ias de Sant iago p o r el de Aven ida P r e -
s idente Alessandr i . 

Decre to-Ley N.o 409.— (23 de Marzo de 
1925) .— S u p r i m e el f e r i ado judic ia l . 

Decre to-Ley N.o 447.— (19 de Marzo de 
1925) .— Modif ica la ley N.o 55 sobre a u m e n t o s 
de sue ldos a l pe r sona l del E j é r c i t o y a l de la 
A r m a d a en la p a r t e que se r e f i e re a l servicio 
san i ta r io . 

Decre to-Ley N.o 478.— (19 de Agosto de 
1925) .—Deroga el decre to- ley N.o 58 que res-
t r ingió las disposiciones de la ley N.o 4,013 so-
b re pens iones de jubi lac ión de empleados poli-
ciales. 

Decre to-Ley N.o 490.—(No f u é publ icado 
en el "Diar io Of i c i a l " ) .—Autor i za a la J u n t a de 
Vecinos de Iqu ique p a r a vende r al F i sco u n a 
m a n z a n a de t e r r eno . 

Decre to-Ley N.o 672.— (17 de Oc tub re de 
1925) .—Modi f ica el Código P e n a l en el sent ido 
de i m p o n e r p e n a s a los que Inciten a las t r o p a s 
y al pe r sona l civil a l servicio del E jé rc i to , a fa l -
t a r a sus deberes de c a r á c t e r mi l i t a r y a los 
que f a l t en el respe to debido a la b a n d e r a o h im-
no nacionales . 

IV 

Decre tos- leyes que s e r á n resuel tos por leyes e n 
ac tua l t r ami t ac ión 

Decre to-Ley N.o 7 .—(17 de Se t i embre de 
1 9 2 4 ) . — A u m e n t a en un 25 p o r ciento los suel-
dos de que a c t u a l m e n t e d i s f r u t a la gen te d e 
m a r del servicio de la A r m a d a . 

Decre to-Ley N.o 11.— (23 de Se t i embre de 
1924) .—Dispone que el pe r sona l de j e fes y ofi-
ciales del E j é r c i t o y A r m a d a que se r e t i r e des-
de el 8 de Se t i embre h a s t a el 31 de Dic i embre 
de 1924, conse rva rá el d e r e c h o al a u m e n t o de 
sus pens iones que le c o r r e s p o n d a de a c u e r d o con 
los sue ldos f i j a d o s ¡ e n la ley N.o 4,048. 
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Decre to-Ley N.o 14.—(26 de Se t i embre de 
1924) .—Modif ica la ley N.o 4.022, sob re r ecom-
pensa a los que t o m a r o n p a r t e en l a g u e r r a de 
1879. 

Decre to-Ley N.o 21.— (3 de Oc tub re de 
1924) .—Autoriza a las Munic ipa l idades p a r a re -
g l amen ta r la f o r m a y condic iones en que pue-
den ser vendidos los a r t í cu los de consumo. 

Decre to-Ley N.o 22.— (3 de Oc tub re de 
1924) .—Crea J u z g a d o s de Pol ic ía Local en San-
tiago y Valpara í so . 

Decre to-Ley N.o 25.— (6 de Oc tub re de 
1924) .—Dispone que los i n t enden t e s m u n i c i p a -
les t e n d r á n las m i s m a s responsab i l idades que 
los i n t en t endes de provincias . 

Decre to-Ley N.o 29.— (8 de Oc tub re de 
1924).— F a c u l t a a las Munic ipa l idades p a r a 
adoptar m e d i d a s de p rof i l ax i s y curac ión de las 
en f e rmedades venéreas . 

Decre to-Ley N.o 102.—(18 de N o v i e m b r e de 
1924) .—Complementa e l decreto- ley N.o 26, que 
establece el servicio de iden t i f icac ión obl iga-
toria y f i j a el personal que t e n d r á a su ca rgo 
este servicio. 

Decre to-Ley N.o 105.— (19 de N o v i e m b r e de 
1924) .—Establece que los emp leados especiales 
civiles, mi l i t a res y nava les del E j é r c i t o y A r m a -
da que h a y a n obtenido su re t i ro en t r e el 7 de 
Set iembre y el 31 de Dic i embre de 1924, t i enen 
derecho a que se les c o m p u t e su pensión de 
acuerdo con los sueldos f i j a d o s en el decre to-
ley N.o 55* 

Decre to-Léy N.o 108.—(19 de N o v i e m b r e 
de 1924 ) .—Fi j a la p l a n t a de Ofic ia les Mayores 
de V e t e r i n a r i a y r e g u l a las condic iones de re-
c lu tamiento y ascenso del pe r sona l . 

Decre to-Ley N.o 120.— (24 de N o v i e m b r e 
de 1924) .—Dispone que las J u n t a s de Vecino3 
se c o m p o n d r á n de cinco m i e m b r o s y d ic ta re-
glas c o m p l e m e n t a r i a s que d e t e r m i n a n l a m a n e r a 
cómo deben d e s e m p e ñ a r s u s f u n c i o n e s es tas 
Jun tas . 

Decre to-Ley N.o 167.—(18 de Dic i embre de 
1924) .—Dispone que los j e f e s de Sección del 
Ministerio de G u e r r a que s e a n mi l i ta res , t i enen 
derecho a perc ib i r la g ra t i f i cac ión que se señala 

Decre to-Ley N.o 169.—(26 de D ic i embre de 
1924) .—Hace extens iva a los Ofic ia les Mayores 
de admin i s t r ac ión la as ignac ión de a lo j amien -
to que es tablece el decre to- ley N.o 55. 

Decre to-Ley N.o 181.—(31 de D ic i embre de 
1924) .—Fi ja la p l a n t a de ins t rucc ión p r i m a r i a 
del E j é r c i t o y s u p r i m e los pues tos de Vis i tador , 
Inspector y Secre tar io de este servicio. 

Decre to-Ley N.o 186.—(31 de D ic i embre de 
1924) .—Dispone que las publ icac iones de la Mu-
nicipalidad de San t i ago se h a r á n en u n Bole t ín 
Oficial que m a n t e n d r á es ta Corporac ión . 

Decre to-Ley N.o 195.— (7 de E n e r o de 
1925) .—Modi f ica el decre to- ley N.o 55 en el 
sent ido de inc lu i r a los empleados , d e p e n d i e n t e s 
de la M a r i n a en los benef ic ios de u n a g r a t i f i c a -
ción de zona. 

Decre to-Ley N.o 264.—(20 de F e b r e r o de 
1925) .—Concede u n a g ra t i f i cac ión a l pe r sona l d e 
gen te de m a r que h a y a pe rmanec ido 5 a ñ o s en 
su plaza, sin escender , y f i j a viát icos a l perso-
nal de la A r m a d a . 

Decre to-Ley N.o 276.—(24 de F e b r e r o de 
1925) .— E leva a seis el n ú m e r o de m i e m b r o s 
<Je la J u n t a de Vecinos de Sant iago. 

Decre to -Ley N.o 280.—(27 de F e b r e r o de 
1925 ) .—Fi j a la p l a n t a de of iciales de T r e n pro-
ven ien te de la ca t egor í a de t ropa . 

Decre to -Ley N.o 289.— (4 de Marzo de 
19 2 5 ) . — F i j a la p l a n t a del pe r sona l de In t en -
dencias y Admin i s t r ac ión del E jé rc i to . 

Decre to-Ley N.o 291.— (4 de Marzo de 
1925 ) .—Fi j a la p l a n t a y sueldos del pe r sona l de 
den t i s tas del E j é r c i t o . 

Decre to-Ley N.o 340.— (13 de Marzo de 
1925) .—Modi f ica el decre to- ley N.o 55, en el 
sent ido de que los of ic iales del E j é rc i t o y de l a 
A r m a d a se h a y a n r e t i r a d o del servic io el l . o d e 
E n e r o de 1924, t iene d e r e c h o a pe rc ib i r su 
pensión con a r r e g l o a los nuevos sueldos. 

Decre to-Ley N.o 343.— (16 de Marzo de 
1925) .—Sobre inscr ipc iones e lectorales p e r m a -
nentes . 

Decre to-Ley N.o 369.— (18 de Marzo de 
1925) .—Modif ica la Ley de Munic ipa l idades . 

Decre to-Ley N.o 39 2.— (18 de Marzo de 
1925) .—Devuelve a la A r m a d a los t e r r e n o s que 
ocupaba el f u e r t e P u d e t o . 

Decre to-Ley N.o 393.— (18 de Marzo de 
1925) .— F o r m a u n e s c a l a f ó n de Ofic ia les de 
G u e r r a de Ar t i l l e r í a de Costa. 

Decre to-Ley N.o 394.— (18 de Marzo de 
1925) .— Modi f i ca el decre to- ley N.o 264, que 
concede u n a g ra t i f i cac ión al pe r sona l de gente 
de m a r que h a y a p e r m a n e c i d o cinco a ñ o s sin 
a scende r en su p laza y f i j a v iá t icos a l pe r so -
nad de la A r m a d a . 

Dec re to -Ley N . o 424 (20 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — F i j a u n a g ra t i f i cac ión al p ro fesor que 
t e n g a a su ca rgo la Secre ta r ía de ins t rucción 
p r i m a r i a del E j é r c i t o . 

Dec re to -Ley N . o 4 4 8 . — ( 2 0 de Marzo de-
1925) — M o d i f i c a el Dec re to -Ley N . o 55, so-
b re a u m e n t o s de sueldos al pe r sona l del E jé r_ 
cito y A r m a d a en el sent ido de incluir en los 
benef ic ios de las g ra t i f i cac iones de a l o j a m i e n -
to y de rec ib i r un caba l lo a los sub ten ien tes 
de t ren , p roven ien tes d e la ca tegor ía de t ro-

Decre to -Ley N . o 458.-—(31 de Ju l i o de 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a la p l a n t a de J e f e s y Ofic ia-
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les del E j é r c i t o y d i s p o n e q u e el P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a p o d r á c o n c e d e r el r e t i r o a b s o l u t o 
d e u n o f i c i a l d e E j é r c i t o q u e c o n t a r e 2 0 a ñ o s 
o m á s d e s e r v i c i o s . 

D e c r e t o L e y N . o 4 7 4 . — (13 de A g o s t o d e 
1 9 2 5 ) . — S o b r e c o n t r a t o d e P r e n d a A g r a r i a . 

D e c r e t o - L e y N . o 4 9 8 . — (25 d e A g o s t o d e 
1 9 2 5 ) . — S o b r e n o m b r a m i e n t o y r e m o c i ó n d e 
e m p l e a d o s m u n i c i p a l e s . 

D e c r e t o - L e y N . o 523 . — (11 d e S e t i e m b r e 
d e 1 9 2 - 5 ) . — O r g a n i z a la p l a n t a de F a r m a c é u -
t i cos d e la A r m a d a . 

D e c r e t o L e y N . o 539 — ( 2 2 de S e t i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — - M o d i f i c a el D e c r e t o - L e y N - o 55, 
s o b r e s u e l d o s de l p e r s o n a l de.l E j é r c i t o y A r -
m a d a . 

D e c r e t o - L e y N . o 540 . — (22 de S e t i e m b r e 
d e 1 9 2 5 . — M o d i f i c a el m i s m o D e c r e t o - L e y N . o 
5 5 . 

D e c r e t o J L e y N . o 578 . —• (29 d e S e t i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . ' — ' R e o r g a n i z a el s e rv i c io c o n s u l a r . 

D e c r e t o - L e y N . o 591 (7 de O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . — D i s p o n e q u e l a s J u n t a s de V e c i n o s 
p e r m a n e c e r á n en f u n c i o n e s h a s t a q u e se cons -
t i t u y a n l a s M u n i c i p a l i d a d e s q u e h a b r á de ele-
g i r s e . 

D e c r e t o L e y N . o 6 3 6 . — (17 d e O c t u b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — L e y d e su 'e ldos d e la M a r i n a . 

D e c r e t o - L e y N o 5 6 5 . — (17 de O c t u b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — ' C r e a d e n t r o de l E s c a l a f ó n G e n e -
r a l de l E j é r c i t o la e s p e c i a l i d a d de.l " p r o f e s o r a -
do m i l i t a r " . 

D e c r e t o - L e y N . o 6 6 6 . — ( 1 7 d e O c t u b r e d e 
1 9 2 5 ) . — L e y de s u e l d o s de l E j é r c i t o . 

D e c r e t o L e y N . o 6 6 7 . — ( 1 7 de O c t u b r e d e 
1 9 2 5 ) . — E s c a l a f ó n de C i r u j a n o s del E j é r c i t o . 

D e c r e t o - L e y N . o 7 2 4 . — ( 2 0 d e N o v i e m b r e 
d e 1925) •—-Modif ica la ley de s u e l d o s del E j é r -
c i to a p r o b a d a p o r D e c r e t o - L e y N . o 666 . 

D e c r e t o - ' L e y N . o 7 3 9 . — (4 d e D i c i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — C o m p l e m e n t a el D e c r e t o J L e y s o b r e 
C o n t r a t o de P r e n d a A g r a r i a . 

D e c r e t o N . o 1,249 — ( 2 8 de D i c i e m b r e de 
1925) T e x t o d e f i n i t i v o s o b r e la L e y de P r e n -
d a A g r a r i a . 

D e c r e t o - L e y N . o 7 4 0 . — (7 d e D i c i e m b r e d e 
1 9 2 5 ) . — S o b r e e lección, , o r g a n i z a c i ó n y a t r i b u -
c i o n e s d e las M u n i c i p a l i d a d e s . 

D e c r e t o - L e y N . o 7 4 1 . — ( 1 0 d e D i c i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . - — E s t a t u t o A d m i n i s t r a t i v o . 

D e c r e t o J L e y N . o 7 5 1 . — (16 d e D i c i e m b r e d e 
1925) M o d i f i c a el D e c r e t o - L e y N . o 666 s o b r e 
s u e l d o s al p e r s o n a l de l ' E j é r c i t o . 

Decre<t'o-tLeiy N.o 753;,— (16 d e D i c i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — ' M o d i f i c a la l ey de s u e l d o s d e l a 
A r m a d a a p r o b a d a p o r D e c r e t o - L e y N . o 636 . 

" D e c r e t o - L e y N . o 764 — ( 1 7 de D i c i e m b r e 

d e 1 9 2 5 ) . — E l e v a a 8 el n ú m e r o d e m i e m b r o s 
d e l a J u n t a d e V e c i n o s d e S a n t i a g o . 

D e c r e t o - L e y N . o 7 8 9 . — ( 2 1 de Diciembre 
de 1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a el D e c r e t o - L e y N . o 578, 
que reorganiza el servic io consu lar . 

D e c r e t o - L e y N . o 815 . — (22 de D i c i e m b r e 
de 1 9 2 5 ) . — A u m e n t a l a d o t a c i ó n de l p e r s o n a l 
de la I n s p e c c i ó n G e n e r a l d e B i e n e s N a c i o n a -
l e s . 

D c e r e t o - L e y N . o 8 1 6 . — - ( 2 3 de D i c i e m b r e 
de 1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a los D e c r e t o s - L e y e s n ú m e -
r o s 636 y 666, s o b r e s u e l d o s d e l a A r m a d a y 

de l E j é r c i t o , r e s p e c t i v a m e n t e , en lo r e l a t i v o 
a p e n s i o n e s y m o n t e p í o s . 

V 

D e c r e t o s - L e y e s q u e se r e f i e r e n a m a t e r i a s que 
h a b r á n d e s e r c o n s i d e r a d a s e n el E s t a t u t o 

A d m i n i s t r a t i v o , 

D e c r e t o - L e y N . o 2 7 . — (7 d e Octu 'bre de 
1924) . i — R e d u c e el n ú m e r o d e M i n i s t r o s de la 
C o r t e S u p r e m a e i n t r o d u c e a l g u n a s m o d i f i c a -
c i o n e s e n el f u n c i o n a m i e n t o d e es te T r i b u n a l . 

D e c r e t o - L e y N - o 5 8 . — ( 3 1 de O c t u b r e de 
1 9 2 4 ) . — D i s p o n e q u e l a s p e n s i o n e s a los jub i -
l a d o s d e l a s p o l i c í a s se c o m p u t a r á n con a r r e -
g lo a l s u e l d o q u e d i s f r u t a b a el p e r s o n a l poli._ 
c ia l en s e rv i c io a c t i v o a la f e c h a de l a p r o m u l _ 
g a c i ó n de la ley ó . o 4 0 1 3 . 

D e c r e t o - ' L e y N . o 155 .—-(12 de D i c i e m b r e 
de 1924) . — S e t e n d r á c o m o t e x t o d e f i n i t i v o de 
l a l ey N . o 4,052, q u e o r g a n i z a el C u e r p o de Po-
l i c í a s d e la R e p ú b l i c a y f i j a l a s a t r i b u c i o n e s 
d e los c o m a n d o s y a u t o r i d a d e s y los sue ldos 
del p e r s o n a l . 

D e c r e t o - L e y N . o 1 9 3 . •— (7 de E n e r o de 
1 9 2 5 ) . — A u t o r i z a a la C o m i s i ó n de A l c a l d e s de 
M a g a l l a n e s p a r a m a n t e n e r e n su p r e s u p u e s t o 
u n a a s i g n a c i ó n p a r a el G o b e r n a d o r . 

D e c r e t o - L e y N . o 294 . — (4 d e M a r z o de 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e d e r e c h o a j u b i l a r a d o ñ a Lu'_ 
c i la G o d o y . 

Decre to - !Ley N . o 3 0 2 . — ( 9 de M a r z o da 
1 9 2 5 ) . — F i j a u n a g r a t i f i c a c i ó n s o b r e s u s suel -
d o s a l p e r s o n a l d e e m p l e a d o s c iv i l e s d e los es-
t a b l e c i m i e n t o s p e n a l e s , y d i s p o n e q u e l a s va-
c a n t e s d e A l c a i d e s q u e s e p r o d u z c a n s e r á n lle_ 
n a d a s con p e r s o n a l de l C u e r p o d e G e n d a r m e -
r í a 

D e c r e t o - L e y N . o 304 . — (9 d e M a r z o de 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e p e n s i ó n a d o ñ a E d e l m i r a 
G o n z á l e z v . d e A g u i l a . 

D e c r e t o - L e y N . o 3 0 5 . — ( 9 d e F e b r e r o de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a los s u e l d o s de l p e r s o n a l de 
e m p l e a d o s de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e Es t ad í s -
t i c a . 

D e c r e t o J L e y N . o 320 . — (9 de M a r z o de 



SESION E N 2 DE -DICIEMBRE 801 

1925).—'Concede pensión a doña P a u l i n a Ve-
lasco v . de H e r r e r a . 

•Decreto-Ley N . o 3 2 2 . — ( 1 0 de Marzo de 
1925).-—Modifica la ley N . o 4,052, sobre or-
ganización de las policías f iscales y sueldos del 
pe r sona l . 

Decre to-Ley N . o 3 2 3 . — ( 2 8 de F e b r e r o de 
1925) —Dispone que el Minis ter io de Higiene , 
Asistencia y Prev i s ión Social constará, de dos 
Subsecre tar ías-

Decreto_Ley N . o 324.—-(10 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — F i j a el sueldo de Di rec tor Genera l del 
T r a b a j o . 

Decre to-Ley N . o 326. — (10 de Marzo de 
1925) . — A u m e n t a los sueldos a l pe r sona l de 
empleados del Observa tor io As t ronómico . 

Decre to -Ley N . o 337. — (12 de Marzo de 
1925 ) .—Jub i l ac ión a los 30 a ñ o s de servicios a l 
pe r sona l admin i s t r a t i vo y docente de la ins-
t rucc ión super ior , s ecundar ia , comerc ia l y es-
pecial y de las bibl iotecas púb l i cas . 

Decre toJLey N . o 3 4 8 . — ( 1 7 de Marzo de 
1925) <—Crea el pues to de Vis i tador y Revi-
sador de Cuen tas de la Dirección Genera l de 
Correos . 

D8cre t£-Ley N . o 361. — (17 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — S u p r i m e u n a plaza de R e l a t o r de la 
Corte de Ta lca y se a g r e g a a la de Concep-
ción . 

Decre to-Ley N o 374. — (18 de Marzo de 
1925).—•Dis/pone que no existe f5ncompatibili_ 
dad en t re los pues tos de los F e r r o c a r r i l e s del 
Es t ado y los de p ro feso res de las escuelas un i -
vers i ta r ias e indus t r i a les que se i nd i can . 

Decre to-Ley N.» 381. — (18 de Marzo de 
3 925). — Dispone que el pe r sona l a c o n t r a t a 
de las Pol ic ías p o d r á r e t i r a r s e después de cum-
plir 25 a ñ o s de servicios, sup r imiéndose el agre -
gado "efect ivos" , con que a p a r e c e es ta dispo-
sición en e-l decreto- ley N. ? 322. 

Decre to-Ley N.» 383. — (18 de Marzo de 
1925). — Es tab lece la jubi lac ión a los t r e i n t a 
-años de servicios p a r a el persona l a d m i n i s t r a -
tivo y docente de la ins t rucc ión técnica depen-
d ien te del Minister io de A g r i c u l t u r a e Indus t r i a . 

Decre to-Ley N.9 385. — (18 de Marzo de 
1925). — Es tab lece la jubi lac ión a los 30 a ñ o s 
de servicios p a r a el pe r sona l docente y adminis -
t rat ivo de las Escue la s N o r m a l e s y Anexas de 
Apl icación. 

Decre to -Ley N.» 397. — (19 de Marzo de 
3 925). — A u m e n t a su pensión a doña A n d r e a 
Piñe i ro v. de A lme ida y concede pens ión a do-
ña Zoila Toro v. de Baeza. 

Decre to-Ley N.« 399. — (19 d e Marzo de 
3 925). — Concede pens ión a don San t i ago Bór-
quez. 

Decre to-Ley N.» 401. — (19 de Marzo de 
1925). — Concede pensión a don Manue l de la 
Cruz Cáceres . 

Decre to-Ley N.» 426. — (20 de Marzo de 
1925). — Dispone que la as ignac ión de que 
goza el pe r sona l de la Dirección Genera l de 
Educac ión P r i m a r i a f o r m a r á pa r t e de su suel-
do f i jo . 

Decre to -Ley N. ' 427. — (20 de Marzo 
1925). — F i j a los sueldos del pe r sona l del se r -
vicio denta l depend ien te de la Dirección Gene-
r a ! de E d u c a c i ó n P r i m a r i a . 

Decreto-ÍLey N.» 443. — (20 de Marzo de 
1925). — F i j a la r e m u n e r a c i ó n q*ue t e n d r á n 
los J e f e s y Ofic ia les del E jé rc i to , y Carab ine -
ros que d e s e m p e ñ e n clases en la Escue la de 
Carab ineros , d ispone que los subof ic ia les y ca-
bos de j Cue rpo de Ca rab ine ros se r e c l u t a r á n 
e n t r e su mi smo persona l y es tablece la f o r m a 
J e re t i ro p a r a el pe r sona l del mismo Cuerpo, 
que t enga q u e r e t i r a r s e por razón de edad. 

Dec re to -Ley N.« 444. — (20 de Marzo de 
1925). — F i j a los sue ldos de a lgunos emplea -
dos de la P r e s i d e n c i a y de los Ministerios. 

Decre to -Ley N . ' 479. — (20 de Agosto de 
1925). — A u m e n t a los sueldos del persona l de 
¡os es tab lec imien tos de enseñanza super ior , se-
cundar i a , comerc ia l y especial y de los Museos 
y Bib l io tecas P ú b l i c a s . 

Decre to -Ley N.» 480. — (20 de Agosto de 
1925). — A u m e n t a los sueldos a l persona l de 
Educac ión P r i m a r i a y N o r m a l . 

Dec re to J Ley N . ' 4911. — (2 de Agosto da 
1925). — Crea en el Minis ter io de Jus t i c i a la 
Seoción Espec ia l de ^Es tab lec imien tos P e n a l e s 
y P reven t ivos con t r a la Del incuencia . 

Decre to-Ley N.» 506. — (26 de Octubre da 
1925). — F i j a sue ldo a los de fensores de Me-
nore s de Sant iago y Valpara í so . 

Decre to-Ley N.9 517. — (31 de Agosto de 
1025). — F i j a los sueldos del persona l de e m -
pleados de la Un ive r s idad de Ohile, del perso-
na l aux i l i a r de ins t rucc ión y del de los Mu-
seos Histór ico, Nac iona l y de E t n o l o g í a y de 
Ant ropo log ía . 

Decre to -Ley N . ' 525. — (12 de Se t i embre 
de 1925). — Crea el Consejo Super ior de E d u -
cación F í s i ca y Mora l . 

Decre to -Ley N.« 534. — (21 de Se t i embre 
.le 1925). — Crea el ca rgo de F i sca l Admin i s -
t ra t ivo. 

Decre to-Ley N.« 551. — (23 de Se t i embre 
de 1925). — R e o r g a n i z a el Minis ter io de R e l a -
ciones Ex te r io res . 

Decre to-Ley N.? 557. — (25 de Se t i embre 
de 1925). —• Modi f ica la ley sobre organiza-
ción de las Pol ic ías Fiscales . 
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D e c r e t o - L e y N.v 561. — (28 de S e t i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — C r e a el c a r g o d e I n s p e c t o r T é c n i 
c o d e las- E s c u e l a s T é c n i c a s P a r t i c u l a r e s de 
H o m b r e s . 

D e c r e t o - L e y 566. — (.20 de S e t i e m b r e de 
1 £ 2 5 ) . — C o n c e d e d e r e c h o a j u b i l a r a l p e r s o n a l 
d e e m p l e a d o s rl<» la S e c r e t a r l a de l C o n s e j o de 
E s t a d o . 

X e o r e t o - L e y >:.• r.67. — (2J J e S e t i e m b r e 
d e ; . - 5 ) . — L e y O r g á n i c a 3o la Di recc .Cn de 
A l c a n t a r i l l a d o y P a v i m e n t a c i ó n de S a n t i a g o . 

D e c r e t o - L e y N . ' 568. — (29 de S e t i e m b r e 
de 1 9 2 5 ) . — P i j a l a p l a n t a y s u e l d o s del p e r -
s o n a l d e la I n s p e c c i ó n de l P a l a c i o d e l a M o -
n e d a . 

D e c r e t o - L e y N.» 573. — (29 d e S e t i e m b r e 
d e 1 9 2 6 ) . — R e c t i f i c a l a s p e n s i p n e s d e los p r o -
f e s o r e s j u b i l a d o s e n la e n s e ñ a n z a normal y p r i -
m a r i a . 

D e c r e t o - L e y N.» 577. — (29 de S e t i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — R e o r g a n i z a el Se rv i c io D i p l o m á -
t ico . 

D e c r e t o - L e y N . 9 586. — (29 d e S e t i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — C o n c e d e d e r e c h o a j u b i l a r a los 
f u n c i o n a r i o s e c l e s i á s t i c o s q u e a c t u a l m e n t e .per-
c i b e n r e n t a s d& i E s t a d o . 

D e c r e t o - L e y N.« 594. — (9 d e O c t u b r e d e 
1 9 2 5 ) . — P i j a l a p l a n t a y s u e l d o s d e los f u n -
c i o n a r i o s j u d i c i a l e s de l d e p a r t a m e n t o d e San 
V i c e n t e . 

D e c r e t o - L e y N.» 595. — (9 d e O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a el s u e l d o de q u e d i s f r u t a n 
e ] V i s i t a d o r y E x a m i n a d o r de C u e n t a s d e la 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s . 

D e c r e t o - L e y N.? 598. — (14 de O c t u b r e d e 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e d e r e c h o a j u b i l a r a d o n H o -
n o r i o H e n r í q u e z P é r e z . 

D e c r e t o - L e y N.» 609. — (16 d e O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . — D i s p o n e q u e l a s p e n s i o n e s a los j u -
b i l a d o s d e l a s po l ic ías , s e c o m p u t a r á n de a c u e r -
do con los s u e l d o s f i j a d o s en l a L e y d e P r e s u -
p u e s t o s d e 1 9 2 5 . 

D e c r e t o - L e y 614, — (16 d e O c t u b r e d e 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a e] d e c r e t o - l e y N.» 155, en la 
.par.te r e l a c i o n a d a con los p r e m i o s d e c o n s t a n c i a 
d e l a s P o l i c í a s . 

•Dec re to -Ley N.? 623. — ( 17 de Octu,bre de 
1,9,2.6). — J ' i j a l a p l a n t a d e e m p l e a d o s de l Con-

tser -yador dei R e g i s t r o E l e c t o r a l . 

D e c r e t o - L e y N.« 626. — (17 de O c t u b r e d e 
10.25^. — .C la s i f i c ac ión de l a s O f i c i n a s del R e -
g i s t r o C iv i l ' y a u m e n t o s d e s u e l d o s a l p e r s o n a l . 

D e c r e t o - L e y N.» 627. — 17 d e O c t u b r e d e 
1926) . — M o d i f i c a el d e c r e t o - l e y N.? 301, s o b r e 
o r g a n i z a c i ó n de l ' Cuerpo•> d e - G e n d a r m e r í a d e 
P r i s i o n e s . 

D e c r e t o - L e y N.» 630. —r- (17 de O c t u b r e de 

1 9 2 5 ) . — G r a t i f i c a c i ó n a l p e r s o n a l d e la e 9 . 
c u e l a d e R e f o r m a p a r a N i ñ o s d e S a n t i a g o . 

D e c r e t o - L e y N.» 632. — (17 d e O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . — S o b r e i n v a l i d e z y m o n t e p í o dei per-
s o n a l de l C u e r p o d e C a r a b i n e r o s . 

D e c r e t o - L e y N.» 653. — (17 d e O c t u b r e de 
.1925). — M o d i f i c a e l decreto-ley N.? 480, q u e 

a u m e n t a los sueldos al personal de Instrucción 
P r i m a r i a . 

D e c r e t o - L e y N . ' 660, — (17 d e O c t u b r e de 
19 25) . — C o n c e d e d e r e c h o s a j u b i l a r a don 
C a s i a n o S e g u r a . 

D e c r e t o - L e y N.» 680. — (17 de O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . — P i j a l a d o t a c i ó n de l C u e r p o de Ca-
r a b i n e r o s . 

D e c r e t o - L e y N . ? 690. — (17 d e O c t u b r e de 
i P 2 5 ) . — C o n c e d e d e r e c h o a j u b i l a r a don Am-
b r o s i o U r z ú a S i l v a . 

D e o r e t o - L e y N.» 694. — (17 d e O c t u b r e de 
1 9 2 6 ) . — P i j a la p l a n t a y s u e l d o s del perso-
n a l d e e m p l e a d o s d e la P e n i t e n c i a r í a de San-
t i a g o . 

D e c r e t o - L e y N.* 697. — (17 d e O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a l o s s u e l d o s a l p e r s o n a l de 
P o l i c í a s d e l a R e p ú b l i c a . 

D e c r e t o - L e y N.» 701. — (17 de O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . .—- C o n c e d e p e n s i ó n a d o ñ a R o s a He-
r r e r a v. d e P u e l m a , 

D e c r e t o - L e y N . o 704 .— (17 d e O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e p e n s i ó n a d o ñ a P a s t o r a Ur ru -
t i a v. d e U r r u t i a . 

D e o r e t o - L e y N .o 705 .— (17 d e O c t u b r e de 
1 9 2 6 ) . — C r e a el c a r g o de S e c r e t a r i o d e la Fis-
c a l í a d e l a C o r t e S u p r e m a . 

D e c r e t o - L e y N .o 7 1 3 . — ( 1 7 d e O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . — C r e a el p u e s t o d e j e f e d e la Sección 
d e N i ñ o s d e l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l . 

D e c r e t o - L e y N . o 7 2 8 . — ( 2 6 d e N o v i e m b r e 
de 1 9 2 6 ) . — . M o d i f i c a el d e c r e t o - l e y s o b r e o rga -
n i z a c i ó n y s u e l d o s de l C u e r p o d e C a r a b i n e r o s . 

D e c r e t o - L e y N .o 729.—-(26 d e N o v i e m b r e de 
1 9 2 5 ) . — I n c l u y e « n «1 p e r s o n a l d e l a s pol icías 
f i s c a l e s a los a u x i l i a r e s a s p i r a n t e s de l se rv ic io de 
I d e n t i f i c a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a . 

D e c r e t o N . o 6 ,389 .— (16 d e D i c i e m b r e de 

1 9 2 5 . — T e x t o d e f i n i t i v o s o b r e l a L e y d e Organi -
z a c i ó n y S u e l d o s de l C u e r p o d e C a r a b i n e r o s . 

D e c r e t o - L e y N . o 7 4 8 . — ( 1 6 d e D i c i e m b r e de 
1925) .—-Modi f i ca la p l a n t a d e e m p l e a d o s de la 
O f i c i n a de l C o n s e r v a d o r de l R e g i s t r o E lec tora l -

D e p r e t o - L e y N.o 7 5 4 . — ( 1 6 d e D i c i e m b r e de 
1 9 2 5 ) . — L e y O r g á n i c a ' de l Cue rpo , d e Po l ic ía , 
a t r i b u c i o n e s d e los C o m a n d o s y A u t o r i d a d e s y 
s u e l d o s de l p e r s o n a l . 

D e c r e t o - L e y N .o 7 6 9 . — ( 1 6 d e D i c i e m b r e de 
1 9 2 5 ) . — J u b i l a c i ó n de l p r o f e s o r a d o ; s u e l d 0 9 . d e ! 
p e r s o n a l de l M u s e o d e V a l p a r a í s o y d e r e o h p a 
p e r c i b i r s u e l d o a l o s a c t u a l e s d i r e c t o r e s d e lo» 
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Museos d e Bel las Artes , His tór ico Nacional , de rías, de b ienes mueb le s o inmuebles o p remios 
E tno log ía y Antropología , y de Concepc ión . en d i n e r o . 

Decre to-Ley N.o 761.—(16 de Dic iembre d e , Decre to-Ley N.o S9. — (12 de Nov iembre de 
1925).—^Modifica el decre to- ley N . q '525, que ; 1924) ,—Concede abono de servicios a l con t ra l -
orea el Consejo Supe r io r de Educac ión F í s i ca y m i r a n t e de la A r m a d a , clon Luis So f f i a . 
Mora l . ¡ Decre to-Ley N-o 90.—(12 de Nov iembre de 

Decre to-Ley N.o 770.—(19 de Dic iembre de 1924) .—Crea la of ic ina de p rop iedad indust r ia l , 
1-925)-—Pensión a doña S a r a Ju l i a Zúñiga v. d e ' q u e t e n d r á a su cargo los servicios de la propie-
Bar r ios . i dad indust r ia l , comerc ia l y a r t í s t i c a . 

Decre to-Ley N.o 1 0 6 . — ( 1 9 de Dic iembre de 
1924) .—Organ iza la Inspección Genera l del E j é r -
cito como C o m a n d o S u p e r i o r . 

Decre to-Ley N.o 158.—(18 de Dic iembre de 
1924) .—Complemen ta el r ég imen legal y regla-
m e n t a r i o sobre sociedades a n ó n i m a s y en coman-
di tas por acciones , a f in de es tablecer la respon-
sabi l idad de los organizadores , y de los per i tos 
o técnicos de es tas soc iedades . 

Decre to-Ley N.o 771.— (10 de Dic iembre de 
1925) .—Aumenta la pens ión de que d i s f r u t a do-
ña C a r m e l a C a r v a j a l v. de P r a t . 

Dec re to J Ley N.o 775.—(19 de Dic i embre de 

1925) .—'Escalafón Jud ic ia l G e n e r a l . 

Decre to-Ley N.o -790.—(21 de Dic iembre de 
1325) .—Modif ica e l decreto- ley N.o 577, que 
reorganizó el servicio d ip lomá t i co . 

Decre to-Ley N.o S09.— (21 de Dic iembre de 
1926) .—Incluye en la p l a n t a de empleados de 1 Decre to-Ley N.o 163.—(19 de Dic iembre de 
la t e r c e r a sección del Minis ter io de Jus t i c i a l o s ' 1924).—!Dispone que c a d a uno de los Minis ter ios 
cargos de Inspec to r de Pr i s iones y de Oficial Su- (

 d e G u e r r a y de M a r i n a e s t a r á a cargo d e un Mía 
p e r n u m e r a r i o j n i s t ro y es tablece que los Sub-secre tar ios de los 

Decre to-Ley N.o 811.—(22 de Dic iembre de mismos Minis ter ios s e r á n profes ionales , con el 

1925) .—Fi j a el pe r sona l de la Admin is t rac ión j 8 ™« 1 0 d e ° f i e i a l Supe r io r . 
del Cerro San Cr i s tóba l con sus sue ldos cor res - j Decre to-Ley N.o 198.—(7 de E n e r o de 
p o n d i e n t e s . i 1 9 2 5 ) - — C r e a la Sub-secre ta r ía de Colonización 

I en el Minis ter io de Agr icu l tu ra , y u n a Dirección 
VI 1 

G e n e r a l de Tier ras , Bosque y P e s c a . 
Decre tos-Leyes que h a b r á n d e ser rev isados | Decre to-Ley N o 210.—(15 de 'Enero d e 

Decre to-Ley N.o 18.—(30 de Se t i embre de 1925) .—Dispone que todos los ac tos del servi-
1924) .—Hace d e p e n d e r los Liceos de N i ñ a s del ció de C a r a b i n e r o s son de c a r á c t e r m i l i t a r . 
Consejo de In s t rucc ión P ú b l i c a . j Decre to-Ley N.o 259.—(19 de E n e r o de 

Decreto^Ley N.o 26.— (7 de Octubre de 1925) .—Ampl ía la c a r r e r a de los sub-of ic ia lee 
1924).—'Establece el servicio de ident i f icac ión ' del E j é r c i t o . 
personal ob l iga to r io . ¡ Decre to-Ley N.o 260.—(19 de F e b r e r o de 

Moción con la que se mod i f i ca el decreto- 1925) .—Modif ica la Ley de Re t i ro del persona l 
ley N-o 26, en su a r t í cu lo 5.o, pend ien te de la ¡ de la A r m a d a . 
Comisión de Gobierno I n t e r i o r de la H o n o r a b l e ) Decre to-Ley N.o 262.— (20 de F e b r e r o de 
C á m a r a de D i p u t a d o s . 1925) .—Sobre re t i ro del E j é r c i t o . 

Decre to-Ley N.o 31.—(9 de Oc tubre de Decre to -Ley N.o 263. — (20 de F e b r e r o de 
1924).—'Dispone que los of ic iales e x t r a n j e r o s c o ^ 1 9 2 5 ) - — S o b r e ascensos del personal del E j é r -
m a n d a d o s en nues t ro E jé rc i to , t e n d r á n de recho c i t o . 
a r ac iona r u n cabal lo por cuen ta f i sca l . | Decre to-Ley N . o 281. — ( 2 8 de F e b r e r o d e 

Decre to - ley N.o 43.—(14 de Oc tubre de l g 2 B ) — M o d i f i c a l a L e y d e I m p r e n t a . 
1924) .—Crea dos nuevos d e p a r t a m e n t o s de E s - , Decre to-Ley N.o 2 8 6 — ( 2 7 de F e b r e r o de 
t ado que se d e n o m i n a r á n : "Minis ter io de Obras 1 0 2 5 ) . _ M o d i f j c a e l decre to- ley n ú m e r o 262, so-
y Vías (Públicas» y "Minis te r io de Agr icu l tu ra , ' b r e r e U r o fle, B j é r c i t o e n l o q u e s e r e I i e i . e a , 
I n d u s t r i a y Colonización». ! pe rsona l de t r o p a . 

Deoreto-Ley N.o 44.—'(14 de Oc tubre de Decre to-Ley N.o 293.—(4 de Marzo de 1925) 
1924).—"Crea un nuevo d e p a r t a m e n t o de Es t a - —'Dispone que cuando uno o m á s oficiales n.o 
do, que se d e n o m i n a r á de "'-Higiene, Asis tencia y ' pud ie ren ascender al empleo i n m e d i a t a m e n t e 
Prev is ión Soc ia l " . - supe r io r por no t e n e r los requis i tos necesar ios , 

Decreto-(Ley N.o 7 1 . — ( 2 9 de Oc tubre de se a u m e n t a r á n t r a n s i t o r i a m e n t e las p lazas en di-
1924) .—Proh ibe t o d a operac ión que t e n g a por ^ cho empleo, a f in de que p u e d a n se r ocupadas 
obje to p r o c u r a r g a n a n c i a p o r medio de ' la 'suer- j por oficiales del g rado in fe r io r que t engan Ws 
te, en cua lqu ie ra f o r m a que se p roponga , como | r equ i s i to s . 
donación, aho r ro , v e n t a s de especies, mercado- T3ecreto-Ley N.o 295.1—(4 de-Marzo de 1925) 
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— C o n c e d e a b o n o d e s e r v i c i o s a l M i n i s t r o de la 
C o r t e de T a l c a , d o n A n g e l C. Q u i n t a n a . 

D e c r e t o - L e y N .o 3 0 1 . — ( 1 0 de M a r z o de 
1 9 2 5 ) . — O r g a n i z a el C u e r p o de G e n d a r m e r í a de 
P r i s i o n e s . 

D e c r e t o - L e y N.o 3 0 3 . — ( 9 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a la ley n ú m e r o 1,060, s o b r e Or -
g a n i z a c i ó n d e la A r m a d a . 

D e c r e t o - L e y N.o 3 2 1 . — ( 1 0 de M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — E s t a b l e c e la l i b e r t a d c o n d i c i o n a l p a r a 
los p e n a d o s . 

D e c r e t o - L e y N.o 32!8.— (12 d e Mairzo 'de 
1925).—ÍModifica l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s so -
b r e c a p a c i d a d l e g a l d e l a m u j e r . 

D t o r e t o - L e y N.o 338 .— (12 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — C r e a u n C o n s e j o de E n s e ñ a n z a C o m e r -
c ia l . 

Decre to - iLey N .o 3 4 4 . — ( 1 6 de M a r z o d e 
1 9 2 ' 5 ) . — R e e m p l a z a p o r o t r o eü n ú m e r o 4.0 d e l 
a r t í c u l o 456 de l Código d e P r o c e d i m i e n t o Ci -
vil. 

D e c r e t o - L e y N .o 345 .— (17 de M a r z o d e 
19 '25 ) .—Sobre p ro ip iedad i n t e l e c t u a l . 

D e c r e t o - L e y N.o 347.—-(17 d e M a r z o de 
1 9 2 5 ) . — R e g l a - m e n t a el f u n c i o n a m i e n t o d e b a r e s , 
c a n t i n a s , r e s t a u r a n t s , etc. , e n V a l p a r a í s o . 

D e c r e t o s - L e y N .o 352.—('17 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a 'la l e y n ú m e r o 1,060, s o b r e a d -
m i n i s t r a c i ó n y s e r v i c i o s d e 'la M a r i n a . 

D e c r e t o - L e y 'N.o 3 5 8 . — ( 1 7 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — O r g a n i z a 'los s e r v i c i o s d e l a p r o p i e d a d 
i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l . 

D e c r e t o - L e y N .o 3 6 3 . — ( 1 7 de M !arzo d e 
1925) — A p r u e b a u n p r o y e c t o d e l ey o r g á n i c a de 
los J u z g a d o s d e L e t r a s d e M e n o r C u a n t í a . 

P r o y e c t o de l ey p e n d i e n t e d e l a H o n o r a b l e 
C á m a r a d e D i p u t a d o s q u e m o d i f i c a el d e c r e t o -
lev n ú m e r o 363. 

D e c r e t o N .o 1 ,497 .— (17 d e J u n i o d e 1 9 2 5 ) . — 
Esc l la rece el a l c a n c e d e a ína d i s p o s i c i ó n de l d e -

o r e t u - l e y n ú m e r o 363, e s t a b l e c i e n d o q u e e n l a s 
c i u d a d e s d o n d e h a y a i n s p e c c i o n e s d e C a s a s d e 
P i ré í í tamos s e r á c o m p e t e n t e p a r a c o n o c e r d e t o -
d a s l a s c u e s t i o n e s re t ta t ivas a e s a s ca sas , el J u z -
g a d o d e L e t r a s de M e n o r C u a n t í a d e n t r o d e c u -
yo l í m i t e j u r i s d i c c i o n a l f u n c i o n e l a r e s p e c t i v a 
i n s p e c c i ó n . 

D e c r e t o - L e y N.o 3 8 7 . — ( 1 8 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — E s t a b l e c e u n dereicho d e m a t r í c u l a p a r a 
l o s a l u m n o s d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s do i n s t r u c -
c ión q u e se i n d i c a n y u n d e r e c h o d e e x a m e n p a -
r a los e s t u d i a n t e s p r i v a d o s y a l u m n o s d e co leg ios 
p a r t i c u l a r e s . 

P r o y e c t o d e ley p e n d i e n t e d e l a H o n o r a b l e 
C á m a r a d e D i p u t a d o s q u e m o d i f i c a e s t e d e c r e t o -
ley. 

D e c r e t o - L e y N.o 3 8 8 . — ( 1 8 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — D i s p o n e q u e l o s M i n i s t e r i o s y O f i c i n a s , 

i Púb l i ca f ; e n t r e g a r á n a l " D e p ó s i t o d e P u b l i c a c i o -
n e s Of i c i a l e s " , l a t o t a l i d a d de l a ed ic ión d e l a s 
publ ica icJones q u e h a g a n . 

Dec re to - iLey N . o 389.—-(18 de M a r z o d e 

1 9 2 5 ) . — E s t a b l e c e la B i b l i o t e c a d e E s c r i t o r e s d e 
Chi le . 

D e c r e t o - L e y N .o 3 9 0 . — ( 1 8 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a ell d e c r e t o - l e y n ú m e r o 260, so -
b r e r e t i r o de l p e r s o n a l de l a A r m a d a . 

D e c r e t o - L e y N .o 4 0 0 . — ( 1 9 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — D e r o g a l a l ey q u e c r e a l a E s c u e l a N á u -
t i ca de A n e u d y d i s p o n e el t r a s l a d o de e s t a es -
c u e l a a la i s la de T e n g l o en P u e r t o M o n t t . 

D e c r e t o - L e y N .o 403.—'(19 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — O r g a n i z a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o d e l C o n -
s e j o de D e f e n s a N a c i o n a l . 

D e c r e t o - L e y N .o 4 0 4 . — ( 1 9 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — F a c u l t a a l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
p a r a q u e en ell c a so d e g u e r r a y d e a c u e r d o con 
el C o n s e j o d e D e f e n s a N a c i o n a l , ¡pueda o r d e n a r 
la m o v i l i z a c i ó n d e l a s i n d u s t r i a s q u e s e a n n e c e -
s a r i a s a l a m a y o r e f i c i e n c i a de l a d e f e n s a n a -
c iona l . 

D e c r e t o - L e y N . o 405 .— (19 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — E s t a b l e c e q u e d e s d e ed m o m e n t o d e 
p r o m u l g a r s e la " O r d e n d e m o v i l i z a c i ó n " , t o d o s 
los h a b i t a n t e s d e l p a í s e s t a r á n o b l i g a d o s a p r o -
p o r c i o n a r los r e c u r s o s n e c e s a r i o s p a r a los f i n e s 
m i l i t a r e s y navalles en l a f o r m a q u e e s t a b l e c e . 

D e c r e t o - L e y N .o 4 0 6 . — (19 d e M a r z o d e 
1925) — C r e a l o s C o l e g i o s de A b o g a d o s . 

D o e r e t o s - L e y N .o 4 0 7 . — ( 1 9 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — N o m b r a m i e n t o , i n s t a l a c i ó n , s u b r o g a c i ó n , 
a t r i b u c i o n e s y o b l i g a c i o n e s d e los N o t a r i o s . 

D e c r e t o - L e y N .o 4 1 3 . — ( 1 9 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a el d e c r e t o - l e y n ú m e r o 159, s o -
b re c o n c e s i ó n a d o n ILuis T e s t a r t p a r a e s t a b l e c e r 
e n el p a í s u n a l í n e a c o m e r c i a l de a e r o n a v e g a -
c ión. 

D e c r e t o - L e y N .o 425.—('20 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — S o b r e a b u s o s d e l a p u b l i c i d a d . 

D e c r e t o - L e y N . o 4 2 8 . — (20 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a a 10,000 p e s o s l a c a n t i d a d d e 
q u e p o d r á d i s p o n e r c a d a F a c u l t a d p a r a l a c o n -
ces ión d e 'los p r e m i o s b i e n a l e s a q u e se r e f i e r e 
ell a r t í c u l o 21 d e l a l e y de 9 d e E n e r o d e 1879. 

D e c r e t o - L e y N . o 43 '1 .—(20 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — D i s p o n e q u e c o r r e s p o n d e a l a P o l i c í a 
d e O r d e n d e S a n t i a g o l a f u n c i ó n de v e l a r e n l a s 
v ías p ú b l i c a s p o r el c u m p l i m i e n t o d e l a s leyes, 
o r d e n a n z a s , r e g l a m e n t o s y d e c r e t o s , r e l a c i o n a -
d o s c o n el t r á n s i t o de l a s p e r s o n a s y v e h í c u l o s . 

D e c r e t o - L e y N .o 4 3 6 . — (20 d e M a r z o d e 
1 9 ' 2 5 ) . — O r g a n i z a l a G u a r d i a T e r r i t o r i a l d e la 
R e p ú b l i c a s o b r e l a b a s e d e l a s t r o p a s d e C a r a b i -
ne ros , de R e s g u a r d o y F e r r o c a r r i l e s . 

D e c r e t o - L e y (N.o 4 3 8 . — ( 2 0 de M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — I n t r o d u c e v a r i a s m o d i f i c a c i o n e s a l d e -
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c re to - l ey n ú m e r o 263, s o b r e a s c e n s o s del . pe r sona l 
del E j é r c i t o . 

D e c r e t o - L e y N .o 4 4 6 . — ( 2 0 d e M a r z o d e 
1 9 2 5 ) . — C r e a v a r i o s J u z g a d o s d e M e n o r C u a n t í a . 

Decre to- (Dey N.o 454 .— (14 d e J u l i o de 
1 9 2 5 ) — C r e a l a C a j a N a c i o n a l de E m p l e a d o s 
P ú b l i c o s . 

P r o y e c t o p e n d i e n t e en l a H o n o r a b l e C á -
m a r a de D i p u t a d o s s o b r e ' m o d i f i c a c i ó n de l a r -
t í c u l o 3 o de l d e c r e t o - l e y n ú m e r o 454. 

D e c r e t o - L e y N.o 456.—-(21 de J d l i o d e 1 9 2 5 ) . 
— A u m e n t a el n ú m e r o d e C o n s e j e r o s de l a C a j a 
N a c i o n a l de E m p l e a d o s P ú b l i c o s . 

D e c r e t o - L e y N . o 4 7 2 . — ( 1 1 d e A g o s t o d e 
1 9 2 5 ) . — D i s p o n e q u e los j u e c e s d e la P o l i c í a Lo-
cal c o n o c e r á n t a m b i é n s o b r e l a s ' i n f r a c c i o n e s a i 
la ley s o b r e p a t e n t e s de v e h í c u l o s . j 

D e c r e t o - L e y N .o 477 .— (19 de A g o s t o d e ; 
1 9 / 2 5 ) . — A u n r e n t a e n u n o el n ú m e r o d e C o n s e j e -
r o s d e l a C a j a N a c i o n a l d e E m i p l e a d o s P ú b l i c o s ' 
y P e r i o d i s t a s . 

D e c r e t o - L e y N .o 4 8 4 . — ( 2 0 d e A g o s t o d e 
1925) .—-Autor iza a la U n i v e r s i d a d d e C o n c e p -
ción p a r a r e a n u d a r l a s o p e r a c i o n e s de s o r t e o q u e 
p r a c t i c ó h a s t a O c t u b r e d e 1924. 

D e c r e t o - L e y N.o 493.—'(24 de A g o s t o d e 
1 9 2 5 ) . — O r g a n i z a l a s E s c u e l a s P r o f e s i o n a l e s d e 
N i ñ a s . 

D e c r e t o - L e y N . o 4 9 4 . — ( 2 4 d e A g o s t o d e 
1 9 2 5 ) . — C r e a el C o n s e j o de E n s e ñ a n z a A g r í c o l a 
y V e t e r i n a r i a . 

D e c r e t o - L e y N .o 495.—-(24 d e A g o s t o de 
1 9 2 5 ) . — C r e a el C o n s e j o d e E n s e ñ a n z a I n d u s -
t r i a l de H o m b r e s . 

D e c r e t o - L e y N.o 4 9 6 . — ( 2 5 de A g o s t o d e 
1 9 2 5 ) . — C r e a u n a C a j a d e A s i s t e n c i a , P r e v i s i ó n 
y B i e n e s t a r Sacian p a r a el personal l d e P o l i c í a s y 
s u s fan . i ' l ias . 

Dec-reto-Ley N.o 501.—(2<6 'de A g o s t o d e 
1 9 2 5 ) — E s t a b l e c e el E s c a l a f ó n G e n e r a l de l P o -
d e r Juc.ócial. 

D e c r e t o - L e y N .o 502 .— (26 d e A g o s t o d e 
1 9 2 5 ) . — D i s p o n e q u e el M i n i s t e r i o P ú b l i c o s e a 
e j e r c i d o p o r el F i s c a l d e l a C o r t e S u p r e m a , q u e 
s e r á el j e f e de l s e rv ic io , y p o r l o s d e m á s f u n c i o -
n a r i o s q u e i n d i c a . 

D e c r e t o - L e y N .o 505.—-(26 d e A g o s t o d e 
1925) .— D i s p o n e q u e en l a s c i u d a d e s d o n d e h a -
y a I n s p e c c i ó n -de C a s a s d e P r é s t a m o s , c o n o c e r á 
de l a s c u e s t i o n e s judicia l les q u e con é s t a s e r e l a -
c i o n e n , e!l j u e z d e m e n o r c u a n t í a e n c u y a j u r i s -
d i cc ión f u n c i o n e l a I n s p e c c i ó n . 

D e c r e t o - L e y N .o 5 1 0 . — ( 2 7 d e A g o s t o de 
1 9 2 5 ) . — D i a p o n e q u e n o e x i s t e i n c o m p a t i b i l i d a d 
e n t r e los p u e s t o s 'de los F e r r o c a r r i l e s d e l E s t a -
d o y lo? de l p r o f e s o r a d o d e l a s e s c u e l a s d e p e n -
d i e n t e s d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a y e n t r e m é d i -
cos del s e rv i c io s a n i t a r i o d e Ja E m p r e s a d-e d i - , 

c h o s FeiTO'carriiles c o n los m é d i c o s de l s e rv i c io 
del E s t a d o . 

D e c r e t o - l e y N . o 5 1 1 . — ( 2 7 d e A g o s t o d e 
1 9 2 5 ) . — [ D e c l a r a d e a b o n o a v a r i o s p r o f e s o r e s 
los s e r v i c i o s p r e s t a d o s a l G o b i e r n o de B o l i v i a . 

i D e c r e t o - l e y N . o 5 4 2 . — ' ( 1 9 d e S e t i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — L e y d e E l e c c i o n e s . 

M o c i ó n p e n d i e n t e del H o n o r a b l e S e n a d o so-
b r e la m o d i f i c a c i ó n de l d e c r e t o - l e y n ú m e r o 
542 . 

D e c r e t o - l e y N . o 5 4 4 . — (19 d e S e t i e m b r e de 
1 9 2 5 ) . — R e g l a m e n t a l a s c o n s u l t a s p l e b i s c i t a r i a s 
a q u e s e r e f i e r e l a C o n s t i t u c i ó n . 

D e c r e t o N . o 2 , 9 2 0 . — ( 9 d e M a y o de 1 9 2 5 ) . 
—Pro lh ibe e n la c i u d a d d e S a n t i a g o el f u n c i o n a -
m i e n t o d e V e g a s p a r t i c u l a r e s y e s t a b l e c e V e g a s 
M u n i c i p a l e s , p a r a c u y o o b j e t o a u t o r i z a la c o n -
t r a t a c i ó n d e u n e m p r é s t i t o de ? 12.000,000 y la 
v e n t a de l Miercado C e n t r a l . 

(Decre to - ley N . o 5 5 4 . — ( 2 5 de S e t i e m b r e de 
1925) .—-Modi f ica el C ó d i g o de P r o c e d i m i e n t o 
P e n a l en lo r e l a t i v o a l f u e r o c o n s t i t u c i o n a l . 

D e c r e t o - l e y N . o 5 5 5 . — ( 2 5 d e S e t i e m b r e de 
1925) . — A s i e n t o y t e r r i t o r i o j u r i s d i c c i o n a l d e las 
C o r t e s d e A p e l a c i o n e s ; a u m e n t o d e p l a z a s d e 
M i n i s t r o s ; p r o c e d i m i e n t o p a r a i n t e g r a r la C o r t e 
S u p r e m a y l a s de A p e l a c i o n e s y r e s t a b l e c i m i e n t o 
del f e r i a d o j u d i c i a l . 

D e c r e t o - l e y N . o 5 5 8 . — ( 2 6 de S e t i e m b r e d e 
1925) . — E s t a b l e c e la c e n s u r a c i n e m a t o g r á f i c a 

D e c r e t o - l e y N . o 5 7 4 . — ' ( 2 9 d e S e t i e m b r e d e 
1 9 2 5 ) . — A b o n o a d o n A n i c e t o G a l l a r d o .y a d o ñ a 
M a r g a r i t a E s c o b e d o , p a r a los e f e c t o s de s u j u -
b i l ac ión , de l t i e m p o s e r v i d o en la e n s e ñ a n z a p a r -
t i c u l a r . 

D e c r e t o - l e y N . o 5 7 6 . — ( 2 9 de S e t i e m b r e d e 
1925) . — C r e a u n a C a j a d e R e t i r o y P r e v i s i ó n 
S o c i a l p a r a los e m p l e a d o s m u n i c i p a l e s . 

D e c r e t o - l e y N . o 5 8 0 . — (29 d e S e t i e m b r e de 
1925) . — D i s p o n e q u e el p e r s o n a l civi l de la S u b -
s e c r e t a r í a d e M a r i n a d e j a r á d e p e r t e n e c e r a la 
C a j a de R e t i r o de l E j é r c i t o y A r m a d a e i n g r e -
s a r á a la C a j a N a c i o n a l d e E m p l e a d o s P ú b l i c o s . 

D e c r e t o - l e y N . o 5 8 1 . — ( 2 9 d e S e t i e m b r e d e 
1 9 2 5 ) . — C o n s i d e r a c o m o ley de l a Regpública l a 
m o d i f i c a c i ó n h e c h a p o r d e c r e t o s u p r e m o a l R e -
g l a m e n t o A d m i n i s t r a t i v o d e la A r m a d a y d e r o g a 
el d e c r e t o - l e y N . o 447 q u e m o d i f i c a el n ú m e -
ro 55 . 

D e c r e t o - l e y N . o 5 8 8 . — ( 2 9 d e S e t i e m b r e da 
1 9 2 5 ) . — S o b r e o r g a n i z a c i ó n d e los se rv i c ios d e 
la p r o p i e d a d i n d u s t r i a l . 

D e c r e t o ^ l e y N . o 5 9 3 . — (9 de O c t u b r e de 
19,25) . — M o d i f i c a el d e c r e t o - l e y s o b r e a s c e n s o s 
de l p e r s o n a l de l E j é r c i t o . 

[Decre to - ley N . o 5 9 9 . — ( 1 4 d e O c t u b r e de 
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1 9 2 5 ) . — A u t o r i z a p a r a a b o n a r h a s t a dos m e s e s ' 
de e m b a r c a d o s a los c o n t r a - a l m i r a n t e s que h a g a n 
su t i empo de requis i to en el pues to de Coman-
d a n t e en j e f e de la E s c u a d r a . 

Decre to- ley N . o 600.—^-(14 de Octubre de 
1926).—«Retiro del pe r sona l de la A r m a d a . 

Decreto- ley N , o 601. — (14 d e Octubre de 
1925) .-—Sobre const i tución de la p rop iedad aus-
t ra l . 

P royec to pend ien t e de 1a H o n o r a b l e C á m a r a 
de D ipu tados que mod i f i ca .pa rc ia lmente el de-
creto-ley n ú m e r o 601. 

Exis te , t ambién , p e n d i e n t e del H o n o r a b l e 
Senado un p royec to de ley sobre este mismo pa r -
t i cu la r . 

¡Decreto-ley N . o 605. — (14 de Octubre de 
19¡2'5 . ) — E s t a b l e c e el " P r e m i o de E u r o p a " , p a r a 
los a r t i s t a s chi lenos que p ro fesen las a r t e s plás-
t icas . 

Decre to- ley N . o 6 0 7 . — ( 1 6 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e a los of ic iales y subof ic ia les 
de la A r m a d a q u e indica, el de recho a obtener 
su r e t i ro en la f o r m a que exp resa . 

Decre to- ley N . o 610.—'(16 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e g a r a n t í a s especiales al perso-
nal de a e r o n á u t i c a . 

Decre to- ley N . o 6 2 8 . — ( 1 7 de Octubre de 
1925) .—Modi f i ca la ley sobre organizac ión y 
a t r ibuc iones de los Tr ibuna les , e n t r e g a por pa r -
te de los a rch ive ros jud ic ia les de los r epe r to r ios 
o Reg i s t ro s de Conservadores de Bienes Raíces 
de Comercio o de Minas . 

Decreto- ley N . o 634.—-(17 de O c t u b r e . d e 
1925).—Reconoce el t i empo servido en colegios 
par t i cu la res , a l pe r sona l que se indica de Es-
cuelas P ro fes iona le s e I n d u s t r i a l e s . 

Decre to N . o 637. — (17 de Oc tubre de 1925). 
—(Ley Orgán ica de la A r m a d a . 

Hay un M e n s a j e pend ien te de la H o n o r a b l e 
C á m a r a de D ipu tados que mod i f i ca el decre to-
ley N . o 637, en la p a r t e re la t iva a los servicios 
de San idad e Hig iene N a v a l . 

Decreto- ley N . o 6 3 8 . — ( 1 7 de Octubre de 
1925) .—'Organización y a t r i buc iones del Conse-
jo de De fensa Fisca l y sueldos del p e r s o n a l . 

Decre to- ley N . o 6 4 1 . — ( 1 7 de Oc tubre de 
1925) .—Sobre jubi lac ión de los per iodis tas ex-
t r a n j e r o s . 

EDecr.eto-ley N . o 642. — (16 de Octubre de 
1925) .—Modi f i ca el decre to- ley N . o 454. que 
c r ea la C a j a de Re t i ro y Montepío de los E m -
pleados Púb l i cos . 

•Decreto-ley N . o 6 4 3 . — ( 1 5 de Oc tubre de 
1925) . — R e g l a m e n t a la concesión de la conde-
coración nac iona l ' 'Al MJérito", 

Decreto- ley N . o 6 4 4 . — ( 1 7 de Octubre de 

1 9 2 5 ) . — S o b r e ejercicio de la f u n c i ó n de Mar t i -
liero P ú b l i c o . 

Decre to- ley N . o 6 4 5 . — ( 1 7 de Oc tubre de 
1 9 2 5 ) . — C r e a - e l Reg i s t ro Genera l de Condenas . 

Decreto- ley N . o 649. — (17 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a el decre to- ley que creó la Ca ja 
de Re t i ro y Previs ión Social de los E m p l e a d o s 
Munic ipa les . 

Decre to- ley N . o 650. — (22 de Octubre de 
1925) .—Modi f i ca el decre to- ley soibre eleccio-
nes.. 

Decre to - ley N . o 6 5 1 . — ( 1 7 de Oc tubre de 
1 9 2 5 ) . — C r e a el Consejo de M o n u m e n t o s Nacio-
na l e s . 

Decre to- ley N . o 652. — (17 de Oc tubre de 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e abono de servicios a don A l f r e -
do F a n t a . 

Decre to- ley N . o 6 5 4 . — ( 1 7 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e abono de t i empo a doña Ade-
la von H a j e n . 

Decre to- ley N . o 6 6 2 . — ( 1 8 de Oc tubre de 
1925).—•Modifica el decre to- ley N_.o 262, sob re 
r e t i ro del E j é r c i t o . 

Decreto- ley N . o 664 (17 de Oc tubre de 
1925).-—•Dispone que los ob re ros a j o r n a l que 
p res t an servicios en ins t i tuc iones mi l i t a res que-
d a r á n comprend idos en la Ley de Re t i ro del 
E j é r c i t o . 

P royec to de ley, pend ien te de la H o n o r a b l e 
C á m a r a de Diputados , que modi f ica este decre -
to-ley. 

Decre to- ley N . o 668. — (17 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — S u p r i m e u n a f r a s e en el decre to- ley 
sobre re t i ro del E j é r c i t o . 

Decreto- ley N . o 6 7 0 . — ( 1 7 de Oc tub re de 
1 9 2 5 ) . — S o b r e c e n s u r a de publ ic idad y not ic ias 
en t i empo de g u e r r a . 

Decre to- ley N . o 671 (17 de Oc tubre de 
1 9 2 5 ) . — S o b r e p roh ib ic ión de e n t r a r o sa l i r del 
te r r i tor io chi leno cuando el p a í s se e n c u e n t r e en 
g u e r r a o en conmoción i n t e r i o r . 

Decre to- ley N . o 6 7 5 . — ( 1 7 de Octubre de 
1925) Ley sobre Aeronavegac ión . 

Decreto- ley N . o 676.—.(17 de Oc tubre de 
192 '5) .—Ley Orgán ica de los cuad ros de rese rva 
del E j é r c i t o . 

IDecreto-ley N.o 6 7 7 . — ( 1 7 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — O r g a n i z a la Gua rd i a Ter r i to r i a l de la 
R e p ú b l i c a . 

Decre to -Ley N.o 678. — (17 de Oc tubre de 
1925) . — Sobre Rec lu t a s y {Reemplazos del E j é r -
cito y A r m a d a . 

P royec to .pendiente d e la H o n o r a b l e C á m a r a 
de D ipu tados que m o d i f i c a p a r c i a l m e n t e el decre-
to-ley N.o 67S. 

I g u a l m e n t e pende del Senado un proyecto so-
b re es te m i s m o p a r t i c u l a r . 
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Decre to - Ley N.o 682. — (17 de Oc tubre de 
1925) . — Abono a v a r i a s profesoras , p a r a los 
e fec tos de su jubi lación, del t i empo servido en la 
ins t rucción p r i v a d a . 

Decre to - L e y N.o 706. — (17 de Oc tubre d e 
1925) . — Abono de servicios en la e n s e ñ a n z a pa r -
t i cu la r a var ias 'p rofesoras . 

Dec re to - Ley N.o 707. — (17 de Oc tubre de 
1925) . — Concurso .para pens ionar en el e x t r a n j e -
ro a un a r t i s t a m ú s i c o . 

Decre to - L e y N.o 710. — (6 de Nov iembre 
de 1925) . — Modi f ica el decre to - ley sobre elec-
c iones . 

Decre to - Ley N.o 712. — (17 ,ae O c t u b r e de 
1925) . — Abono de servicios a los p ro fe so re s don 
Luis P é r e z Pé rez y doña E v a Méndez B e l m a r . 

Decre to - Ley N.o 711. — (7 de Nov iembre 
de 1925) . — Dispone que el pe r sona l de t r o p a del 
Ejérc i to , que s i rve en la P re s idenc i a de la R e p ú -
blica, t e n d r á deretího a los a u m e n t o s que se con-
s ignan en el decre to - ley N.o 666. 

Dec re to - Ley N-o 714. — (17 de Octubre de 
1925) . — Modif ica la ley de la C a j a de Re t i ro 
del E j é r c i t o . 

Decre to - Ley N.o 7'16. — (17 de Oc tub re de 
1925) . — Dispóne que los r ecep to res que indica 
e j e r c e r á n sus func iones en d e t e r m i n a d o s a s u n t o s 
en los J u z g a d o s de L e t r a s de M e n o r C u a n t í a . 

Decre to - Ley N.o 721. — (18 de Nov iembre 
de 1925) . — Modif ica el decre to . ley N.o 542 so-
bre elecciones. 

Decre to - Ley N.o 744. — (15 de Dic iembre 
de 1925) . — Cons idera c o m o empleados públ icos 
a los r e c a u d a d o r e s de la E m p r e s a de A g u a P o t a -
ble de V a l p a r a í s o . 

Decre to - Ley N.o 745. — (15 de Dic iembre 
de 1925) . — Es t ab l ece u n a J u n t a P e r m a n e n t e de 
Orna to ,para el Cerro de San Cr i s tóba l . 

Decre to - Ley N.o 747. — (16 de Dic iembre 
de 1925) . •— Sobre nacional ización de e x t r a n j e -
r o s . 

Decre to - L e y N.o 749. — (15 de D i c i e m b r e ' 
de 1925) . — Ley Orgán ica de Cor reos y Te lég ra -
f o s . 

Decre to - Ley N.o 750. — (15 de Dic i embre 
de 1925) . — .Reglamento p a r a la organización y , 
f u n c i o n a m i e n t o in t e rno de las Of ic inas que const i -
tuyen el Minis ter io del I n t e r i o r . 

Decre to - Ley N-o 760. — (16 de Dic iembre 
de 1025) . — Modificó, el decre to- ley N.o 588 so-
bre organización de los servicios de l a p rop iedad 
i ndus t r i a l . 

Decre to . Ley N.o 767. — (17 de Dic i embre 
de 1926) . — Texto def in i t ivo d e l decre to - ley 
N.o 454 que o r e a la C a j a Nac iona l d e E m p l e a d o s 
Públ icos y Pe r iod i s t a s . 

Decre to - Ley N.o 769. — (19 d e Dic iembre 
de 1 9 2 5 ) . — Sobre m a r t i l i e r o s públ icos . 

P royec to de ley, p e n d i e n t e del H o n o r a b l e 
Senado, sob re 'modif icación de este decre to - ley. 

Decre to - ÍLey N.o 776. — (17 de Dic i embre 
de 1925) . — Real izac ión de la p r e n d a d a d a en g a 
r a n t í a . 

Decre to - Ley N.o 777. — (19 de Dic i embre 
de 1925) . — Modif ica el Código de Comercio en 
lo re la t ivo a las operac iones sobre l e t r a s de c a m -
bio y paga rée s a la o r d e n . 

Decre to - Ley N o 778. — (19 de Dic i embre 
de 1925) . —• Modi f ica el Código de P r o c e d i m i e n -
to Civil . 

Decre to - Ley N.o 779. — (19 de Dic iembre 
de 1925) . — Disposiciones especiales re la t ivas a 
juicios en t r e comerc i an t e s . 

Decre to - Ley N.o 795. — (22 de Dic iembre 
de 1925) . — C r e a un Juzgado de Menor Cuan t í a 
en c a d a t e r r i t o r io c o m u n a l de la R e p ú b l i c a . 

Decre to - Ley N.o 800. — (22 de Dic i embre 
de 1925) . — R e g l a m e n t o pa ra la organizac ión y 
f u n c i o n a m i e n t o del Minister io de Ins t rucc ión P ú -
bl ica . 

Decre to . Ley N.o 801. — (22 d e Dic i embre 
de 1925) . — Organización de la E n s e ñ a n z a Mu-
s ica l . 

Decre to - Ley N.o 802. — (22 de D ic i embre 

de 1925) . — Des t ina a l i nc remen to de los f o n d o s 
r e se rvado r p a r a la d e f e n s a nac ional el excedente 
de c ie r tas e n t r a d a s de la C a j a Nac iona l de E m -
p leados Púb l icos y P e r i o d i s t a s . 

Decre to - Ley N.o 803. — (22 d e Dic iembre 
de 1925) . — F i j a el n ú m e r o de c o m u n a s del Te -
r r i to r io de la Repúb l i ca y d iepone que cada t e r r i -
tor io c o m u n a l c o r r e s p o n d e r á a u n a subde legac ión 
c o m p l e t a . 

Solicitud de los vecinos de Tol tén en que pi-
den se de je sin efec to el decre to - ley N.o 803, en 
la p a r t e que se r e f i e re a la supres ión de 'la Co-
m u n a de T o l t é n . 

P e n d i e n t e d e l a H o n o r a b l e C á m a r a de Dipu-
t a d o s . 

Solicitud de los m i e m b r o s en ejercicio de la I . 
Munic ipa l idad de Gatico en que piden se m o d i f i -
q u e el decre to - ley N.o 803 en el sen t ido de m a n 
t e n e r es ta C o m u n a . • 

P e n d i e n t e de la H o n o r a b l e Comisión Rev i so ra 
de Decre tos - Leyes . 

Deci"eto - Ley N.o 804. — (2. de Dic iembre 
d e 1925) . — Concede abono d e servicios a d o n 
Car los A C a m p o s . 

Decre to - Ley N.o '805. — (23 de D i c i e m b r e 
de 1925) . — Modif ica e l decre to - ley N-o 262 s o -
b r e re t i ro del E j é r c i t o . 

Decre to , Ley N.o 806. — (23 de Dic i embre 
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de 1925) . — A p r u e b a el Código de Jus t i c i a Mili-
t a r . 

Moción del honorab le Senador don Lu i s Salas 
Homo, sobre modi f icac ión del decre to - ley N.o 
806, que a p r u e b a el Código de Ju s t i c i a Mi l i t a r . 

Decre to - Ley N.o S07. — (23 de Dic iembre 
de 1925) . — D e c l a r a obl igator io el seguro de vida 
p a r a todo el persona l del E jé rc i to , C a r a b i n e r o s y 
Pol ic ías . 

Decre to - Ley N.o 808. — (23 de Dic iembre 
de 1925) . — Dispone que el ipersonal de ins t ruc-
ción p r i m a r i a del E j é r c i t o p a s a r á a p r e s t a r sus 
servicio al Minister io de Jus t ic ia e Ins t rucc ión P ú 
b l ica . 

P royec to pendien te del H o n o r a b l e Senado, que 
mod i f i ca el decre to- ley N . o S08. 

Decre to - Ley N.o 813. — (22 de Dic iembre 
de 1925) . — ' L e y Orgánica de los cuadros de re -
serva de la A r m a d a . 

2.a SUlB-COtMISION 

Hac ienda , Comerc io y E m p r é s t i t o s Municipales , 
O b r a s Públ icas , Vías lile Comunicac ión , Agrioul" 
tu ra , Miner ía , Fomclnto I n d u s t r i a l y Coloni-

zación 

X 

Decre tos - Leyes que h a n p e r d i d o s u o p o r t u n i d a d 
por h a b e r c u m p l i d o t o t a l m e n t e o p o r h a b e r 

t r a n s c u r r i d o el plazo d e s u vigiencia 

Decre to . Ley N.o 1. — (15 de Se t iembre de 
1924) . — Inc luye ¡un lote de t e r r e n o s sa l i t ra les 
e n t r e los que se p o n d r á n en públ ica subas ta , en 
c o n f o r m i d a d a la ley N.o 3.983. 

Decre to - Ley N.o 2. — (15 de Se t i embre de 
1924) . — Ordena la p r o m u l g a c i ó n d e la Ley de 
P r e s u p u e s t o s p a r a 1924. 

Decre to - Ley N-o 3. — (16 de Se t i embre de 
1924) . — Decla ra exen tos de t oda cont r ibuc ión 
f iscal o mun ic ipa l los bonos cuya emisión au to r i za 
la ley N.o 4,041, pa r a sa lda r el déf ic i t f i sca l . 

Decre to-Ley N.o 17. — (29 de Se t i embre 
de 1924). — Suspende el a u m e n t o de 50 por 
ciento adic ional sobre los de rechos de i n t e r n a -
ción al g a n a d o vacuno y ovejuno. 

D e c r e t o J L e y N.o 23. — (3 de Oc tubre de 
1924). — Dec la ra lilíres de de recho de in t e r -
nación los a r t í cu los ^ue t r a i g a consigo la de-
legación de| (Estados Unidos a l Congreso In -
t e rnac iona l del Niño. 

Decre to -Ldy N.o 33 (9 de O c t u b r e de 
1924). — Dec la ra l ibre de los de rechos de in-
te rnac ión los a r t í cu los des t inados a - l a exposi-
ción en el Museo de P u e r i c u l t u r a que t r a i gan 
las delegaciones a l Congreso I n t e r n a c i o n a l del 
Niño. 

Decre to -Ley N.o 41. — (11 de Oc tub re de 

1924). — P r o r r o g a el plazo en que debe en-
t r a r en vigencia la ley N.o 4,023 sobre gu ía s de 
t ráns i to de ganado . 

Decreto-lLey IN.o 42. — (14 de Oc tubre de 
1924). — Autor iza a l Di rec tor del Tesoro p a r a 
subscr ibi r • con la Sociedad E x p l o t a d o r a de Tie-
r r a del F u e g o u n c o n t r a t é de a r r e n d a m i e n t o 
de t e r r enos f iscales en Maga l l anes . 

Decre to {Ley N.o 49. — (16 de Octubre de 
1924). — Autor iza la inversión de 3.300,000 pe-
sos en la reed i f icac ión y n u e v a cons t rucc ión de 
los polvor ines y ta l le res de la Dirección del Ma-
te r ia l de Guer ra . 

Decre to-Ley N.o 57. — (23 de Octubre de 
1924). — P ide p r o p u e s t a s púb l icas p a r a d a r 
en a r r e n d a m i e n t o el ferrocarril ," de Iqu ique a 
P in tados . 

Decre to- ley N.o 62. — (24 de O c t u b r e de 
1924). — Dispone que los pa r t i cu l a r e s que h u -
b ie ran r e c l a m a d o del ava lúo de sus p rop ieda -
des y no h u b i e r e n seguido la respec t iva t r a m i -
tación judic ia l d u r a n t e dos meses consecut ivos 
d e b e r á n prosegui r d i c h a s gestiones d e n t r o de 
cinoo días. 

Decre to-Ley N.o 63. — (24 de Octubre de 
1924). — N o m b r a P r e s i d e n t e del T r i b u n a l de 
Cuen ta s a don J o a q u í n A g u i r r e Luco y lo co-
mis iona en un ión dei Direc tor de Contabi l idad, 
p a r a que p r o p o n g a al Gobierno un proyecto de 
reorganizac ión de las of ic inas de Hac ienda . 

Decre to-Ley >N.o 84. — (7 de Nov iembre de 
1924). — Concede a la Sociedad P r o t e c t o r a de 
la I n f a n c i a la p rop i edad de los t e r r enos que 
ocupa en la calle Bellavista, de Sant iago. 

Decre to-Ley N.o 85. — (10 de Nov iembre 
de 1924). — Autor iza al Inspec to r Genera l de 
Colonización p a r a |que, en r ep re sen t ac ión del 
Fisco, ce lebre u n c o n t r a t o de t r ansacc ión de 
un litigio con los señores F a n o r Velasco e I s -
mae l E r rázu r i z . 

Decre to-Ley N.o 86. — (11 de Nov iembre 
de 1924). — Autor iza a l P r e s i d e n t e del T r ibu -
nal de Cuen tas p a r a que ponga a disposición 
del Direc tor Genera l de Contabi l idad , p a r t e del 
a rch ivo de dicho Tr ibuna l . 

Decre to-Ley N.o 87. — (11 de Nov iembre 
de 1924). — N o m b r a Inspec to r de Ofic inas F is -
cales a don Tadeo Mate luna . 

Decre to-Ley ¡N.o 96. — (14 de Nov iembre 
de 1924). — Des igna Inspec to res Auxi l ia res de 
Of ic inas F isca les a los señores P a s c u a l Vera , 
J e n a r o Delgado y Osvaldo de la Cuad ra . 

Decre to-Ley N.o 101. — (18 de Nov iembre 
de 1924). — Des t ina fondos p a r a p rosegui r los 
cá teos de a lgunos t e r r e n o s sa l i t ra les . 

Decreto-lLey N.o 113. — (20 de N o v i e m b r e 
de 1924). — F i j a el día l .o de Marzo de 1925 
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p a r a que en t re en v igencia la Ley N.o 4,023," 
sobre guías de l ibre t r áns i t o de g a n a d o . 

Decre to-Ley N.o 117. — (24 de N o v i e m b r e 
de 1924). — Des t ina los f ondos que se ind ican 
p a r a la cons t rucc ión de var ios canales . 

Decreto-<Ley N.o 122. — (27 de Nov iembre 
de 1924). — Auto r i za a la E m p r e s a de A g u a 
P o t a b l e de Va lpa ra í so p a r a que p a g u e sus 
sueldos a dos emp leados con cargo al í t em de 
imprevis tos de su cargo. 

Decre to-Ley N.o 128. — (29 de Nov iembre 
de 1924). — Autor iza el pago de 20,000 pesos 
a la 5.a C o m p a ñ í a de B o m b e r o s de Sant iago . 

Decre to -Ley N.o 128.— (29 de N o v i e m b r e 
de 1924). — Excep túa , t r a n s i t o r i a m e n t e , del 
pago de de rechos de in t e rnac ión al g a n a d o del 
país que se expor te y r e t o r n e por los p u e r t o s 
de cord i l l e ra de la p rov inc ia de Aconcagua . 

Decre to -Ley N.o 130.—- (29 de Nov iembre 
de 1924). — A p r u e b a u n c o n t r a t o de a r r e n d a -
miento de t e r r e n o s en Maga l l anes ce lebrado con 
la sociedad g a n a d e r a de Gente Grande . 

Decre to -Ley N.o 140. — (3 de Dic iembre 
de 1924). — Libe ra , t r a n s i t o r i a m e n t e , de de-
rechos de in t e rnac ión h a s t a 4,000 tone ladas de 
a z u f r e en las p rov inc ias de T a r a p a c á y A n t o f a -
gas ta . 

Decre to-Ley N.o 141. — (5 de Dic iembre de 
1924). •— Autor iza la invers ión de 4.000,000 
de pesos en la pav imen tac ión del camino de Val-
pa ra í so a Casab lanca . 

•Decreto-Ley N.o 144. — (5 de Dic i embre 
de 1924). — Concede fondos p a r a o b r a s y 
servicios de a g u a po tab le en Chanco y L ina res . 

Dec re to -Ley N.o 153. — (12 de Dic i embre 
de 1924). — Des t ina 100,000 pesos p a r a la ad -
quisición e Impres ión de ú t i l es e lectorales . 

Decre to -Ley N.o 154. — (12 de Dic i embre 
de 1924). — Auto r i za la con t ra t ac ión de u n a 
d e u d a b a n c a r i a p o r 500,000 pesos p a r a la cons-
t rucc ión de un camino en t re P u n t a A r e n a s y 
P u e r t o Na ta les . 

Decre to -Ley N.o 156. — (16 de Dic i embre 
de 1924). — Concede al P a t r o n a t o Nac iona l de 
la I n f a n c i a la p rop i edad del t e r r e n o y edif icio 
que ocupa en la cal le M a t u r a n a N.o 750, de 
Sant iago. 

Dec re to -Ley N.o 161. — (18 de D ic i embre 
de 1924). — Dec la ra de u t i l idad públ ica los 
t e r r enos que se neces i ten p a r a el es tableci -
mien to de nuevas l íneas f é r r ea s . 

Decre to -Ley N.o 165. — i(23 de Dic iembre 
de 1924). — Autor iza la invers ión de 600 pesos 
en los gas tos de ca le facc ión de las o f ic inas de 
la Gobernac ión \de Magal lanes . 

Dec re to -Ley N.o 172. — (26 de Dic iembre 
de 1924). — Auto r i za la ena jenac ión de u n 
t t e r r e n o en P u n t a Arenas , donado por don Mau-

r ic io B r a u n , para, des t ina r su p r o d u o t f a la 
cons t rucc ión de un cuar te l . 

Decreto-tLey N.o 175. —• (30 de Dic iembre 
de 1924). — P o s t e r g a h a s t a el 31 de Dic iembre 
de 1925 el plazo f i j a d o p a r a la convers ión del 
pape l m o n e d a de curso forzoso. 

Decre to -Ley N.o 183. •— (31 de Dic i embre 
de 1924). — Autor iza la inversión de fondos p a -
r a r e p a r a r la ins ta lac ión e léctr ica de la I n t e n -
denc ia de Va lpa ra í so . 

Decre to -Ley N.o 189. — (31 de Dic iembre 
de 1924). — Des t ina fondos p a r a p a g a r u n a 
comisión al doctor don Carlos Giglioto y p a r a 
r e p a r a c i o n e s en el Minis ter io de Hig iene . 

•Decreto-Ley N.o 194. — (7 de E n e r o de 
1925). — Autor iza la v e n t a de pequeños lo tes 
de t e r r e n o s que o c u p a b a el Reg imien to Chaca -
buco, de Concepción. 

Dec re t a -Ley N.o 202. — (7 de E n e r o de 
1925). — Dispone que con la ven ta de pub l i -
caciones que hace la Of ic ina de H i d r o g r a f í a y 
Navegac ión se es tab lecerá u n a c u e n t a especial 
p a r a adquis ic iones de ob ra s y úti les des t inados 
a la m i s m a of ic ina . 

Decre to -Ley N.o 206. — (9 de E n e r o de 
1925). — Autor iza el cobro de las con t r ibu -
ciones por 18 meses. 

Decre to -Ley N.o 213. — (15 de E n e r o de 
1925). — P r o r r o g a el plazo p a r a el regis t ro de 
m a r c a s de an ima les . 

Decre to -Ley N.o 2 1 6 . — (17 de Eenro de 
1 9 2 5 ) . — Autor iza a la Munic ipa l idad de San-
t iago p a r a c o n t r a t a r un emprés t i to por 7.000,000 
de pesos . 

iDecreto-Ley N . o 2 2 1 . — (22 de E n e r o de 
1925) .— Auto r i za a la E m p r e s a de los P e r r o -
caí r i les del E s t a d o p a r a c o n t r a t a r u n emprés t i to 
por 4.500.000 de dó la res . 

Decre to-Ley N.o 229, — ( 23 de Ene ro de 
1&25) .— Ordena la devolución de u n descuento 
de un 5 por ciento hecho a empleados f e r rov ia -
rios j ub i l ados . 

Decre to-Ley N.o 2 3 0 . — (23 d e E n e r o de 
1925) . — P r o r r o g a el plazo p a r a cons t rucc ión 
de ins ta lac iones domic i l i a r ias de a l can ta r i l l ado 
en Ar i ca . 

Decre to-Ley N.o 2 3 1 . — (30 de E n e r o de 
de 1925) Des t ina a gas tos de la Nación d u -
r a n t e el año 1925, el 15 p o r ciento ad ic iona l de 
I03 de rechos de in te rnac ión u n a vez deduc idas 
las obl igaciones i m p u e s t a s por las leyes que se 
Ind ican . 

Decre to-Ley N.o 2 3 7 . — (4 de F e b r e r o de 
1 9 2 5 ) . — Concede as ignac iones a a lgunos f u n -
cionar ios depend ien te del Ministerio de Relac io-
nes E x t e r i o r e s . 

Decre to-Ley N.o 241 (5 de F e b r e r o de 



SEIN.ADO 

1925). '— Concede u n p r é s t a m o de u n mil lón de 
pesos a la C a j a de Crédito P o p u l a r . 

Décreto-<Ley N.o 2 5 0 . — (11 de F e b r e r o de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a en un 25 por ciento du-
r an t e el segtindo s e m e s t r e de 1924, los sa la-
r ios del pe r sona l a j o r n a l de los a p o s t a d e r o s 
navales de T a l c a h u a n o y Maga l l anes y del Ar-
senal de V a l p a r a í s o . 

Decre to-Ley N . o 2 5 1 . — (16 de F e b r e r o de 
1 9 2 5 ) . — Autor iza la invers ión de dos mi l lones 
de pesos en la c o m p r a de semi l las p a r a ven-
der las a los pequeños ag r i cu l to res a f e c t a d o s por 
la sequ ía . 

Decre to-Ley N.o 2 5 5 . — (1 de F e b r e r o de 
1925 ) .— Des t ina dos mi l lones de pesos p a r a 
pro teger a los pequeños ag r i cu l to res a f e c t a d o s 
por la s e q u í a . 

Decre to -Ley N.o 2 5 7 . — (16 de F e b r e r o de 
1 9 2 5 ) . — Autor iza a la J u n t a de Camino P la -
no de Va lpa ra í so a Viña del M a r p a r a c o n t r a t a r 
Un e m p r é s t i t o . 

Decre to-Ley N.o 2 6 6 . — (20 de F e b r e r o de 
1 9 2 5 ) . — Dispone que las casas, corrales , p a r -
ques, h u e r t o s y j a r d i n e s no se excep túan de 
la3 expropiac iones que au to r iza l levar a e fec to 
el c'ecrcto-iey N.o 161, p a r a el es tab lec imiento 
fle v ías f é r r e a s . 

Decre to-Ley N.o 2 6 9 . — (23 de F e b r e r o de 
1 9 2 5 ) . — Auto r i za a la Munic ipa l idad de V iña 
del Mar p a r a c o n t r a t a r u n emprés t i t o por cin-
co mi l lones de pesos . 

Decre to-Ley N.o 273 .— (24 de F e b r e r o de 
1 9 2 5 ) . — Autor iza la invers ión de la s u m a de 
8.150,000 pesos en el ensanche , pav imen tac ión 
y o r n a t o del camino San t i ago a San Ber-
nardo . 

Deereto->Ley N.o 27'5.— 025 de F e b r e r o 
de 1 9 2 5 ) . — Des t ina 243,200 pesos p a r a la ad-
quisición de desna tu ra l i zan te s de a lcoho les . 

Decre to-Ley N.o 2 8 4 . — (28 de F e b r e r o de 
1 9 2 5 ) . — Dec la ra de u t i l idad púb l ica los t e r r e -
nos necesar ios p a r a ins ta la r f a r o s en Cabo Ta-
blas, P u n t a Horcón y P u n t a C o r o n a . 

Decre to-Ley N . o 2 9 0 . — (4 de Marzo de 

1 9 2 5 ) . — Concede 8.412,235 pesos 97 cen tavos 
pa ra p a g a r cuen t a s pend ien t e s . 

Decre to -Ley N.o 3 1 2 . — (9 de M a r z o de 
1 9 2 5 ) . — Concede derecho a p a s a j e a las f a m i -
lias de los empleados de T ie r ra y Colonización 
flue van a hace r se crgo de sus pues tos . 

Decre to-Ley N.o 3 2 5 . — (10 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — Concede as ignac ión a var ios r ep re sen -
tan tes d ip lomát icos . 

Decre to-Ley N-o 3 3 1 . — (12 de Marzo de 
1925) . — Des t ina doscientos mil pesos p a r a la ad -
quisición de t r ac to re s des t inados a la l ab ranza 
de los t e r r enos de pequeños p rop i e t a r i o s . 

Decre to-Ley N.o 3 3 2 . — (12 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — Auto r i za la invers ión de 440,000 de 
pesos p a r a gas tos del f e r roca r r i l de Iqu ique a 
P in t ados . 

Decre to -Ley N.o 339. — ( 1 3 de Marzo- de 
1925) .— N o m b r a P r e s i d e n t e del T r i b u n a l de 
Cuentas a don Gus tavo Ibáñez . 

Decre to-Ley N.o 3 4 9 . — (17 de Marzo de 
1925).—- Autor iza la invers ión de 18,000 pesos 
en obras de a g u a po tab le de San F e l i p e . 

Decre to-Ley N . o 3 6 4 . — ( 17 de Marzo de 
" 9 2 5 ) . — Autor iza a los r e m a t a n t e s de los sitios 
de Meji l lones p a r a que p u e d a n resc indi r sus 
con t ra tos . 

'Decreto-Ley N.o 3 6 6 . — (18 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — Autor iza a la E m p r e s a de los F e r r o -
car r i les del E s t a d o p a r a e f e c t u a r las p e r m u t a s 
que se expresan con la Sociedad el L lano de 
Maipo . 

Decre to-Ley N.o 3 7 5 . — (18 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — Ordena un pago a la f i r m a de Gusta-
vo Ju l l i an y Cía. 

Decreto^Ley N . o 4 1 0 . — (19 de Marzo de 
1925) . — Concede desahuc io de nueve meses 
de sueldo al pe r sona l del ex-presidio de San-
tiago y al j e fe de la ex-Sección de Déte-
nidos . 

Decre to-Ley N . o 4 1 2 . — (19 de Marzo de 
1925) .— R e i n t e g r a u n a s u m a a las ren tan de 
caminos y se dest ine a l m e j o r a m i e n t o del c a m i -
no de Concepción a Ta lcahuano ' . 

Decre to-Ley N.o 421.—- (21 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — Diet-oga el decre to- ley N . o 121, que 
o rdena p a g a r p a r t é del sa ldo que se a d e u d a 
a la Societé de H a u t s F o u r n e a u x y Forideriea 
de P o n t a Mousson . 

Decre to-Ley N.o 4 5 7 . — ( l . o de Agosto de 
1 9 2 5 ) . — P o s t e r g a el r e m a t e de t e r r enos sa l i t r a -
les y au to r iza la con t r a t ac ión de u n emprés t i to 
por 10.000,000 de pesos o ro . 

Decre to-Ley N . o 4 8 1 . — (20 de Agosto de 
1 S 2 5 ) . — Autor iza la invers ión de 500,000 pesos 
en la cons t rucc ión de u n edificio p a r a la Escue la 
de F a r m a c i a . 

Decre to-Ley N . o 482 (20 de Agosto de 
1 9 2 5 ) . — Des t ina 2.033,000 pesos p a r a d i fe -

ren tes servicios del Minister io de Hig iene y P re -
visión Socia l . 

Decre to-Ley N.o 4 8 5 . — (21 de Agosto de 
1 9 2 5 ) . — Dispone que el p roduc to del r e m a t e 
de t e r r enos sa l i t r a les au to r i zado por el decre to-
ley N . o 457, se d e s t i n a r á t a m b i é n a los t r a b a -
jos de cons t rucc ión del f e r r o c a r r i l de Iqu ique a 
P in tados y a o t ros f ines que se seña ' lan. 

Decre to-Ley N . o 489.—. (21 de Agosto de 
1925) . — Autor iza la v e n t a de un t e r reno f is-
cal en A n t o f a g a s t a y -destina eu p roduc to a 
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la cons t rucción de un edificio p a r a la Escue-
la Indus t r i a l de Sa l i t re y Minas en un t e r r e n o 
t amb ién f iscal que se1 cede con este ob je to . 

Decre to-Ley N . o 5 0 0 . — (26 de Agosto de 
1 9 2 5 ) . — Dec la ra que el 50 p o r ciento de la 
cont r ibuc ión de caminos a f e c t a al pago de la 
deuda que se con t ra iga p a r a la cons t rucc ión del 
camino de Sant iago a San B e r n a r d o , co r r e sponde 
a la c o m u n a de La Cis te rna y no a la de La 
G r a n j a . 

Decre to-Ley N . o 509 (27 de Agosto de 
1925)— Otorga a la C o m p a ñ í a Electro-Side-
1 9 2 5 ) . — Autor iza a la Munic ipa l idad de Va lpa -
raíso p a r a c o n t r a t a r un emprés t i to 'hasta. 'por 
80 0,000 l ibras es te r l inas . 

Decre to-Ley N . o 516 .— (29 de Agosto de 
1925) Otorg- a la C o m p a ñ í a Electro-Side-
r ú r g i c a e Indus t r i a l de Vald iv ia 'la /"'garantía 
p a r a la con t ra tac ión de u n emprés t i to por nueve 
mil lones de pesos o ro . 

Decre to-Ley N.o 5 1 9 . — (6 de Se t i embre de 
1 9 2 5 ) . — Autor iza a la E m p r e s a de los F e r r o -
car r i les del E s t a d o p a r a c o n t r a t a r un emprés -
ti to por 25.000,000 de pesos y otro por diez 
mi l lones . 

Decre to-Ley N . o 5 2 2 . — (9 de Se t i embre de 
1925). — Autor iza la adquis ic ión de una 
p rop iedad p a r a la Legación en I n g l a t e r r a . 

Decre to-Ley N.o S30. — (17 de Se t i embre de 
1925). — Autor iza a la Munic ipa l idad de Valdi-
via p a r a emit i r h a s t a 1.500,000 pesos en bonos. 

Decre to-Ley N.o 531. — (17 de Se t i embre de 
1925). — Autor iza a la Munic ipa l idad de Valdi-
via, p a r a emit i r h a s t a 300,000 pesos en bonos. 

Decre to-Ley N.o 536. — (21 de Se t i embre de 
1925). — Autor iza la invers ión de 7 mil lones de 
pesos en los t r a b a j o s del camino de Sant iago a1 

Casablanca , por Melipil la y Cues ta Ibacache . 

Decreto^Ley N.o 537. — (21 de Se t iembre de 
1925). — Asigna u n a r e n t a vi tal icia de 36,000 pe-
eos anua l e s al ac tua l Arzobispo de Sant iago, don 
Crescente E r rázu r i z . 

Decre to -Ley N.o 538. — (22 de Se t i embre de 
1925). — Suspende por el t é r m i n o de un año el 
pago de derecho por la in t e rnac ión de ganado . 

Decre to-Ley N.o 541. — (22 de Se t i embre de 
1925). — F i j a las disposiciones a que q u e d a r á n 
s u j e t a s las au tor izac iones que por decretos-leyes 
an t e r i o r e s se h a n o torgado a las Munic ipa l idades 
p a r a c o n t r a t a r emprés t i tos . 

Decre to-Ley N.o 545. — (22 de Se t iembre de 
1925). — Dest ina fondos p roven ien tes del a r r e n -
damien to de t e r r e n o s maga l l án icos p a r a las obras 
de amba l se de las l agunas "Cogot í" y la " L a g u n a 
de Coqu imbo" . 

Decre to N.o 2,873. — (6 de J u n i o de 1925).— 

Autor iza a la Munic ipa l idad de Sant iago p a r a con-
t r a t a r un emprés t i t o por 8.000,000 de pesos. 

Decre to N.o 3,784. — (5 de Agosto de 1925). 
—Autor iza a la Munic ipa l idad de Iqu ique p a r a 
c o n t r a t a r un emprés t i t o por 500,000 l ibras ester-
linas. 

Decre to-Ley N.o 562. — (29 de Se t iembre de 
1925). —• Autor iza a la C a j a de Re t i ro y Prev i -
sión Social de los F e r r o c a r r i l e s del Es tado , p a r a 
c o n t r a t a r u n emprés t i t o por 750,000 dólares. 

Decre to-Ley N.o 564. — (29 de Se t iembre de 
1925). — Autor iza la con t ra t ac ión de u n emprés-
tito por 5.000,000 de pesos p a r a la pav imen tac ión 
del camino en'tre Va lpa ra í so y Casablanca . 

Decre to J Ley N.o 565. — (29 de Se t iembre 
de 1925). — Autor iza el a r r e n d a m i e n t o de 200,000 
hec t á r ea s de t e r r e n o s magal lán icos . 

Decreto-Dey N.o 56 9. — (29 de Se t iembre de 
1925). — Dis t r ibuye la can t idad que cor responde 
paga r a la Munic ipa l idad de Va lpara í so pa ra fo r -
m a r la r e n t a de caminos , a f in de serv i r los em-
prés t i tos c o n t r a t a d o s p a r a d ioha Municipal idad y 
pa ra la cons t rucc ión del camino de Valpara í so a 
Casablanca . 

Decre to-Ley N.o 579. — (29 de Se t iembre de 
1925). — Deroga el decre to- ley N.o 473, en que se 
es tablece que la e m p r e s a de los Fe r roca r r i l e s del 
Es t ado h a r á u n a r e b a j a de 30 pesos por el f l e te 
de cada a n i m a l vacuno. 

Deereto-tLey N.o 583. — (29 de Se t iembre 
de 1925). — Autor iza la enagenac ión de los t e r re -
nos del ex - fue r t e Callao, ub icado en Viña del Mar 
y de una p rop iedad en Valpara í so . 

Decre to-Ley N.o 584. — (29 de Se t iembre 
de 1925). — D e c l a r a de u t i l idad púb l ica los te-
r r enos necesar ios p a r a ins ta la r una estación radio-
t e l eg rá f i ca en Va lpa ra í so y au to r iza con este ob-
jeto la invers ión de 563,473 pesos 60 centavos. 

Decreto-iLey N.o 585. — (29 de Se t iembre de 
1925). — Autor iza la adquis ic ión de u n a casa pa-
r a la Legación de Chile en el E c u a d o r . 

Decre to iLey N.o 587. — (29 de Se t iembre de 
1925). — Autor iza la invers ión de 30,000 l ibras 
es ter l inas en la f abr icac ión d e bil letes pa ra el 
Banco Cent ra l . 

Decre to-Ley N.o 5S9. — (17 de Octubre de 
1925). — Concede 300,000 pesos p a r a los gas tos 
de m a n t e n i m i e n t o de la Sección Chi lena en la 
Exposic ión I n d u s t r i a l I n t e rnac iona l de L a Paz. 

Decreto- 'Ley N.o 597. — (9 de Octubre de 
1925). — Autor iza a la J u n t a de Alcaldes de Ma-
gal lanes p a r a c o n t r a t a r un emprés t i t o por 50,000 
l ibras es ter l inas . 

Decre to iLey N.o 608. — (16 de Octubre de 
1925). — Dec la ra de u t i l idad púb l ica u n a exten-
sión de t e r r e n o de la J u n t a de Benef icenc ia de 
Sant iago, s i t u a d a al pie del cer ro San Cristóbal . 

Decre to -Ley N.o 620. — (17 de Octubre de 
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1925). — Ra t i f i c a el convenio ce lebrado con don 
J o r g e Ricci, sobre v e n t a a l Fisco de dos lotes de 
t e r r enos de los que f u e r o n en t r egados a la Socie-
dad Nueva I ta l ia . 

Decreto-<Ley N.o 639. — (17 de Octubre de 
1925). — Autor iza la ven ta de u n t e r r e n o en Vi-
ña del Mar a don Gustavo A. W u l f f . 

Decre to-Ley N.o 648. — (17 de Octubre de 
1925). — Autor iza la con t r a t ac ión de un emprés-
tito por 1.400,000 pesos p a r a ensanche de calles 
en la c o m u n a de f u ñ o a . 

Decreto-iLey N.o 686. — (17 de Octubre de 
1925). — Autor izac ión p a r a a r r e n d a r los t e r re -
nos maga l l án icos que se indican. 

Dec re to -Ley N.o 688. — (17 de Octubre de 
192E). — Autor iza la adquis ic ión de dos fundo3 
en L ina re s p a r a f ines mi l i ta res . t 

Decre to-Ley N.o 709. — (6 de Nov iembre de 
1925). — P o s t e r g a el r e m a t e de sa l i t r e ra s que de-
bía ver i f i ca rse el 11 de Dic i embre de 1925. 

Decre to-Ley N.o 722. — (17 de Oc tubre de 
1925). — A p r u e b a el p royec to de t r a n s f o r m a c i ó n 
de las es taciones de B a r ó n y P u e r t o . 

Decre to-Ley N.o 730. — ( l . o de Dic iembre 
de 1925). — Dispone que desde esta f e c h a en t ra -
r á en v igor el Tí tu lo V de la L e y Genera l de 
Bancos. 

Decre to-Ley N.o 731. — ( l .o de Dic iembre de 
1925) . — Autor iza a la Of ic ina de Emis ión , mien-
t r a s én t r a en func iones el Banco Centra l , p a r a en-
t r e g a r bil letes a los Bancos es tablecidos en el país 
en cambio de depósi tos en oro. 

Decreto-iLey N.o 733. — (30 de Nov iembre de 
1925). — G a r a n t í a s h ipo teca r i a s p a r a u n em-
prés t i to des t inado a la Munic ipa l idad de San Ber ' 
na rdo . 

Decre to-Ley N.o 734. — (2 de Dic iembre de 
1925). — Emis ión de 5.000,000 de pesos p a r a sal-
dar en p a r t e el déf ici t de la J u n t a de Benef icen-
cia de Sant iago. 

Decre to-Ley N.o 735. — (2 de Dic iembre de 
1925). — Dec la ra en vigor diversas disposiciones 
de la Ley Genera l de Bancos . 

Decre to-Ley N.o 737. — (3 de Dic iembre de 
1925). — El p roduc to de impues to a la r e n t a que 
perc ibe la Munic ipa l idad de A n t o f a s a s t a q u e d a r á 
a/fecto al servicio de u n emprés t i t o aco rdado a 
esa Corporac ión. 

Decre to-Ley N.o 746. — (15 de Dic iembre 
de 1925). — Da c a r á c t e r de ley al decre to supre-
mo N.o 4,501, de 25 de Se t i embre del año 1925, 
que autor izó a la Munic ipa l idad de A n t o f a g a s t a 
pa ra c o n t r a t a r un emprés t i to por 250,000 l ibras 
ester l inas . 

Decre to N.o 4,501. — (25 de Se t i embre de 
1925). — Autor iza a la Munic ipa l idad de Anto-
f a g a s t a p a r a c o n t r a t a r un emprés t i t o por 250,000 
l ibras ester l inas . 

Decre to-Ley N.o 762. — (16 de Dic iembre de 
1925). — Autor iza a la J u n t a de Benef icenc ia de 
Sant iago p a r a c o n t r a t a r un p r é s t a m o h ipotecar io 
h a s t a por 3.500,000 pesos. 

Decre to N.o 4,299. — (31 de Agosto de 1925). 
—Auto r i za a la Munic ipa l idad de Cauquenes pa-
ra c o n t r a t a r u n emprés t i to por 300,000 pesos. 

Decre to - ley N.o 765.— (17 de Dic iem-
bre de 1925) .—Da f u e r z a de ley al decre to su-
p r e m o n ú m e r o 4,299, de 31 de Agosto de 1925, 
que au to r i za a la Munic ipa l idad de Cauquenes 
p a r a c o n t r a t a r un emprés t i t o por 300,000 pe-
sos. 

Decre to - ley N.o 787. — ( 2 2 de Dic iem-
bre de 1925) .—En la p a r t e que se re lac iona 
con el decre to- ley n ú m e r o 563. 

Decre to- ley N.o 788. — (22 de Oc tubre 
de 1925) .—Deroga el decre to- ley n ú m e r o 691, 
que au to r i za a la E m p r e s a de A g u a P o t a b l e de 
Sant iago p a r a e n t r e g a r u n a can t idad de a g u a 
a la red de E l Canelo. 

Decre to ley N.o 810 .— ( 23 de Dic iem-
bre de 1925) .—Autor iza a l P r e s i d e n t e de la Re -
públ ica p a r a c o n t r a t a r un emprés t i t o a f in de 
sa t i s f ace r neces idades nac iona les y p a r a d a r su 
g a r a n t í a a las operac iones de crédi to que nece-
siten e f e c t u a r la E m p r e s a de los F e r r o c a r r i l e s 
del E s t a d o y a l g u n a s Munic ipa l idades . 

I I 

Decretos- leyes r e f e r e n t e s a P re supues to s , cuyos 
p lazos y a f enec ie ron , o s u p l e m e n t o s o niodi" 
f i cac iones d e d ichos p resupues tos . 

Decre to - ley N.o 2 8 . — (8 de Octubre de 
1924) .—Dest ina fondos de un í t em del p resu-
puesto p a r a gas tos de a c u a r t e l a m i e n t o de la po-
licía de Sant iago. 

Decre to - ley N.o 34.—(10 de Oc tudre de 
1924) .—Suplemen ta va r ios í t em del p re supues to 
de I n d u s t r i a y Obras Públ icas . 

D e c r e t o - l e y N.o 3 5 . — ( 1 0 de Octubre de 
1924) .—Reduce var ios í t em del p resupues to de 
Obras Públ icas , c an t i dades que des t ina a los t r a -
ba jo s en cons t rucc ión de los cana les que se in-
dican. 

Decre to - ley N.o45 .— (14 de Oc tubre de 
1924) .—Suplemen ta el p r e supues to de la E m p r e -
sa de Agua P o t a b l e de Va lpa ra í so . 

Decre to- ley n ú m e r o 47.—(15 de Octubre de 
1924).— Modi f ica var ios í t em del p resupues to 
de Ins t rucc ión P ú b l i c a de 1924. 

Decre to - ley N.o 51.— (20 de Octubde de 
1924 ) .—Aprueba el p r e supues to de e n t r a d a s y 
gas tos del f e r r o c a r r i l de P u e n t e Alto a l Volcán 
p a r a el año 1924. 

Decre to - ley N.o 52. — ( 2 0 de Octubre de 
1924).— R e b a j a var ios I tem del p re supues to de 
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Hac ienda p a r a s u p i e m e n t a r el í tem 170 de Re - ' 
laciones Exte r io res . 

Decre to - ley N 53.— ( 20 de Oc tubre de 
1924).-— R e d u c e un í tem del p re supues to de 
Jus t i c i a y s u p l e m e n t a los f o n d o s des t inados a 
paga r cuen t a s pend i en t e s de años an te r io res . 

Decre to - ley N.o 64.— (25 de Oc tubre de 
1924).— Modif ica el p r e supues to del Minis ter io 
de G u e r r a . 

Decre to - ley N.o 65.—(27 de Oc tubre de 
1924). .—Declara en v igencia la ley de P r e s u p u e s -
tos del Minis ter io de Re lac iones Ex te r io res , Cul-
to y Colonización p a r a 1924, con las modi f i ca -
ciones que se indican . 

Decre to- ley N.o 66.-— (27 de Oc tub re de 
1924)..—Destina fondos p a r a i n s t a l a r el Minis te-
rio de Higiene, Asis tencia , P rev i s ión Social y 
T r a b a j o . 

Decre to - ley N.o 67.— (27 de Oc tub re de 
1924) .—Dispone que las p a r t i d a s 9.a, 10.a, 11.a 
y 17.a, del P r e s u p u e s t o del In te r io r , cor respon-
de rán al de Higiene , Asistencia, Previs ión Social 
y T r a b a j o . 

D e c r e t o - l e y N.o 70.N (29 de Oc tub re d e . 
1924) .—Hace va r i a s mod i f i cac iones a l P r e s u -
pues to de H a c i e n d a p a r a 1924. 

Decre to - l e y N.o 73.— (31 de Oc tubre de 
1924.—Destina fondos p a r a p a g a r u n a d i f e ren -
cia de sueldos al Subsec re t a r io del Minis ter io de 
Higiene. 

Decre to - ley N.o 74.— (31 de O c t u b r e de 
1924)..—Dispone que las p a r t i d a s 12 y 13 del 
P r e supues to del I n t e r i o r c o r r e s p o n d e r á n al de 
Obras Púb l i ca s y Vías. 

Decre to - ley N.o 76.— (31 de Oc tubre de 
1924) .—Dest ina 35,000 pesos p a r a gas tos i m p r e -
vistos del Minister io del In te r io r . 

Decre to- ley n ú m e r o 81.—(5 de N o v i e m b r e 
de 1924 . )—Deja sin inve r t i r los fondos consul-
tados en u n í t em de la Ley de P r e s u p u e s t o s e 
Incluye o t ros p a r a gas tos imprev i s tos de Correos 
y Te légrafos . 

Decre to ley N.o 83.— (6 de Nov iembre 
de 1924) .—Decla ra en v igenc ia la Ley de P r e -
supues tos del Minis ter io de Jus t i c i a p a r a 1924, 
con las modi f i cac iones que se indican . 

Decre to - ley N.o 8 8 . — (12 de Nov iembre 
de 1924) .—Dispone que la p a r t i d a 13 del P r e -
supues to del I n t e r i o r c o r r e s p o n d e r á a l de Obras 
y Vías Púb l i cas . 

Decre to - ley N . o 9 4 . — (13 de Nov iembre 
de 1924) .—Dis t r ibuye en o t r a f o r m a los í tem 
conus l tados en la Ley de P r e s u p u e s t o s p a r a la 
Ofic ina Genera l de Ves tua r io y E q u i p o del E j é r -
ci to . 

Decreto- ley N . o 9 7 . — (14 de Nov iembre 
de 1924) .—Aprueba el P royec to de P r e s u p u e s -

to de e n t r a d a s y gas tos de la E m p r e s a de ios 
F e r r o c a r r i l e s del E s t a d o p a r a 1924. 

Decreto- ley N . o 9 9 . — (14 de Nov iembre 
de 1 9 2 4 ) . — R e d u c e u n í tem del P r e s u p u e s t o de 
I n d u s t r i a y concede un s u p l e m e n t o p a r a la Es -
cuela Agr íco la de Talca . 

Decre to- ley N . o 1 0 0 . — ( 1 7 de N o v i e m -
bre de 1924 ) .—Reduce var ios í t e m del P r e s u -
pues to de Obras P ú b l i c a s y des t ina su p roduc to 
p a r a o b r a s de camino de Viña del Mar a Con-
cón . 

Decre to- ley N . o 111. — (20 de Noviem-
bre de 1924 ) .—Reduce a lgunos í tem de los P r e -
supues to s de H a c i e n d a y Obras Púb l i cas p a r a 
i n c r e m e n t a r los f ondos des t inados a obras y se r -
vicios de a g u a potable . 

Decre to- ley N . o 112. — (20 de N o v i e m -
bre de 1924) .—Modif ica la glosa del í tem del 
P r e s u p u e s t o que des t ina fondos p a r a gas tos de 
explotación y conservac ión de los servicios de 
a g u a po tab le y desagües . 

Decre to- ley N . o 1 1 4 . — (20 de Noviem-
bre de 1924) .—Des t ina u n í tem del P resupues -
to del I n t e r i o r p a r a ins ta lac ión del Minis ter io 
de A g r i c u l t u r a y g ra t i f i cac iones a los Subsecre-
ta r ios del I n t e r i o r y de Higiene . 

Decre to- ley N . o l l 9 . N ( 2 4 de Nov iembre de 
1924) . .—Deja sin i n t e rven i r var ios I tem del p r e -
supues to de Ins t rucc ión y des t ina su p roduc to a 
creac ión de empleados , a u m e n t o s de sueldos y 
de g r a t i f i c ac iones y a a t e n d e r servicios depen -
dientes del Minis ter io de Ins t rucc ión Púb l i ca . 

Decre to - ley N . o 1 2 7 . — ( 2 7 de Nov iem-
bre de 1924) .— Autor iza la invers ión de las eco-
n o m í a s h e c h a s en el P r e s u p u e s t o de Re lac io -
nes E x t e r i o r e s en el pago de gas tos imprev i s tos 
en el Minis ter io . 

Decre to- ley N . o 1 3 3 . — ( l . o de Dic iem-
b re de 1924 ) .—Reduce a lgunos í t em del P r e s u -
pues to de I n d u s t r i a y s u p l e m e n t a otros . 

Decre to- ley N . o 1 3 5 . — ( l . o de Dic i em-
b re de 1 9 2 4 ) . — R e b a j a en 15,000 pesos un í t em 
del P r e s u p u e s t o del I n t e r i o r y pone esta s u m a 
a disposición del Minis ter io de G u e r r a pa ra gas-
tos r e se rvados del E s t a d o Mayor Genera l . 

Decre to - ley N . o 136. — ( l . o de Dic iem-
b re de 1924) .—Autor iza la invers ión de 10,000 
pesos p a r a pago de sue ldos al pe r sona l d»¡ Mi-
nis ter io de Hig iene y gas tos de ins ta lac ión. 

Decre ta - l ey N.o 137 .— ( l .o de Dic iem-
bre de 1924 ) .—Sup lemen ta var ios í t em del P r e -
supues to del In t e r io r . 

Decre to- ley N . o 142. — (5 de Dic iem-
bre de 1924) .—Dest ina a servicios de a g u a de 
m a r , de a l can t a r i l l ados y de a g u a po tab le la s u -
m a de 50,000 pesos, que consu l ta la Ley de P r e -
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supues tos p a r a m e j o r a m i e n t o del servicio de 
a g u a po tab le de Lebu . 

Decreto- ley N . o 1 4 3 . — (5 de Dic iembre 
de 1924) .—Reduce var ios I tem de los P r e -
supues tos de H a c i e n d a y de Obras Púb l i ca s pa -
ra d e s t i n a r su p roduc to a la const rucción, me-
jo r amien to y gas tos de inspección técnica de 
diversos servicios de a g u a potable . 

Decre to-Ley N.o 146. — (10 de Dic iembre 
ie 1924) .—Reduce var ios í t em del P r e supues to 
i f in de a t e n d e r con su 'producto a gas tos im-

previs tos del Minis ter io de Hig iene y a los que 
d e m a n d e n la prof i lax is de las e n f e r m e d a d e s in-
fecciosas. 

Dec re to -Ley N.o 152. — (12 de Dic iembre 
de 1924) .—Sup lemen ta var ios í t em del P r e s u -
pues to de Jus t ic ia . 

Decre to-Ley N.o 166. — (23 de Dic iembre 
de 1924) .—Aprueba el P r e s u p u e s t o de e n t r a d a s 
y gas tos del F e r r o c a r r i l de P u e n t e Alto a l Vol-
cán . 

Decre to-Ley N.o 168. — (26 de Dic iembre 
de 1924) .—Suplemen ta el P r e s u p u e s t o del Mi-
nis ter io de Indus t r i a . 

Decreto-iLey N.o 171. — (26 de Dic iembre 
de 1924) .—Modif ica var ios íte-m del P r e s u p u e s t o 
de G u e r r a p a r a ,pagar gra t i f icac iones , viáticos, 
pasa jes , etc. 

Decre to-Ley N.o 179. — (31 de Dic iembre 
de 1924) .—Suplemen ta var ios í t e m del P r e s u -
pues to de Hac ienda . 

Decre to -Ley N.o 196. •— (7 de E n e r o de 
1925) .—Modif ica la p a r t i d a 13 del P r e s u p u e s t o 
del In te r io r , que t r a t a de los servicios de agua 
po tab le y desagües . 

Decre to-Ley N.o 211. •— (15 de E n e r o de 
1925) .—Sup lemen ta el í t em 518 de l P r e s u p u e s -
to de Mar ina . 

Decreto-CLey N.o 212. •— (15 de E n e r o de 
1925) .—Sup lemen ta el í t em 377 del Minis ter io 
de Mar ina . 

Decre to-Ley N.o 232. — (30 de E n e r o de 
1925).-—Aprueba el P r e s u p u e s t o de gas tos de 
la Mar ina p a r a 1925. 

Decre to -Ley N.o 236. — (4 de F e b r e r o do 
1925) .—Incluye en el P r e s u p u e s t o del Minister io 
de Jus t ic ia va r ios í t em que f u e r e n omit idos. 

Decre to-Ley N.o 238. —• (i. de F e b r e r o de 
1925) .—Suplemen ta dos í t em del P r e s u p u e s t o de 
T ie r r a s 3' Colonizac 'ón y d e j a sin inver t i r otro. 

Decre to-Ley N.o 242. — (5 de F e b r e r o de 
1925).-—Agrega dos í t em al P r e s u p u e s t o del Mi-
nis ter io de Guer ra . 

Decre to L e y N.o 242. — (10 de F e b r e r o de 
1925) .—Concede u n a as ignac ión de 2,400 pesos 
a l empleado del Minis ter io de Agr i cu l tu ra e I n -

dus t r i a , enca rgad > de- ¡a t r a m i t a c i ó n y l iquida-
ción de los exE-eüientes de premios . 

Decre to-Ley N.o 254. — (13 de F e b r e r o de 
192»). .—Incluye va r ios empleos en e,l P r e s u -
pues to de Colonización. 

Decre to -Ley No. 258.—(19 de F e b r e r o de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a en var ios í t em el P r e s u p u e s t o 
de G u e r r a ipara 1925. 

Decre to -Ley N.o 268.—(21 de F e b r e r o de 
1925) .—Modif ica el P r e s u p u e s t o de Ins t rucc ión 
Públ ica . 

Decre to Ley N.o 287. —• (2 de Marzo de 
1925) .—Aprueba el P r e s u p u e s t o de e n t r a d a s y 
gastos de los F e r r o c a r r i l e s del Es t ado . 

Decreto4Ley N.o 299. —• (6 de Marzo de 
1925) .—Concede s u p l e m e n t o s al P r e s u p u e s t o del 
Minister io del In te r io r . 

Decre to-Ley N.o 306. — (9 de Marzo de 1925) 
— S u p l e m e n t a el í t em 3175 del P r e s u p u e s t o del 
In te r io r . 

Decreto-iLey N.o 309. — (9 de Marzo de 
1925) .—Modif ica los P r e s u p u e s t o s de Agr icu l tu -
ra e I n d u s t r i a . 

Decre to Ley N.o 333. — (12 de Marzo de. 
1925) .—Modif ica el P r e s u p u e s t o del Minis ter io 
de Obras y Vías Públ icas . 

Decre to-Ley N.o 336. — (12 de Marzo de 
1925) .—Modif ica los í t e m del P r e s u p u e s t o que 
f i j an los sueldos del p ro f e so rado de los I/iceos 
de N i ñ a s y H o m b r e s e In s t i t u tos Comerciales . 

Decreto-íLey N.o 359. — (17 de Marzo d,e 
1925) .—Agrega un í t em al P r e s u p u e s t o de Ins* 
t rucc ión p a r a p a g a r u n a as ignación al a s t róno-
mo de la Q u i n t a N o r m a l . 

Decre to L e y N.o 362. — (17 de Marzo de 
1925) .—Suplemen ta y modi f i ca el P r e s u p u e s t o 
de Jus t ic ia . 

Decreto-iLey N.o 371. — (18 de Marzo de 
1925) .—Reduce en 50,000 pesos el í t em 1611 
del p re supues to del In te r io r , y a u m e n t a en igual 
can t idad el í t em 5644. 

Decre to -Ley N.o 418. — (20 de Marzo de 
1925) .—Sup lemen ta el P resu j iues to de Higiene. 

Dec re to -Ley N.o 429. — (20 de Marzo de 
1925).—'Suiplementa var ios í t em del P r e supues to 
de G u e r r a . 

Decreto-CLey N.o 434. — (20 'de Marzo de 
1925) .—In t roduce va r i a s modi f icac iones a l P r e 
apuesto de In s t rucc ión Públ ica . 

Decre to-Ley N.o 439. — (20 de Marzo de 
1925) .—Dest ina f o n d o s ipara p a g a r los sueldos 
de va r ios indiv iduos de t r e p a del E jé rc i to , que 
pasan a ser emipleados ide la P res idenc ia de la 
Repúbl ica . 

Decre to -Ley N.o 556. — (25 de Se t iembre 
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d e 1 9 2 5 ) . — Su /p l emen tos a l P r e s u p u e s t o d e M a -
r i n a . 

Dec re to - ÍLey N.o 604. — (14 d e O c t u b r e d e 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e f o n d o s p a r a l a s o b r a s de a g u a 
p o t a b l e d e L e b u , L a S e r e n a y C o q u i m b o . 

D e c r e t o L e y No . 616. —• (16 de O c t u b r e d e 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e u n s u p l e m e n t o ¡para los g a s t o s 
q u e d e m a n d e la p u b l i c a c i ó n d e la R e c o p i l a c i ó n 
d e L e y e s p o r o r d e n n u m é r i c o . 

D e c r e t o - L e y N.o 617. — (16 d e O c t u b r e d e 
1 9 2 5 ) . — S u p l e m e n t a en 1.855,000 p e s o s el í t e m 
c o n s u l t a d o p a r a t r a b a r o s d e c a n a l e s d e r e g a d í o . 

D e c r e t o - L e y N .o 624. — 17 de O c t u b r e d e 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e u n s u p l e m e n t o a l P r e s u p u e s t o 
d e M a r i n a . 

Decre to - ÍLey N .o 631. — (17 de O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . — S u p l e m e n t a e n 5,000 (pesos el P r e s u -
p u e s t o de l I n t e r i o r . 

D e c r e t o L e y N . o 659. — (17 d e O c t u b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — C o n c e d e s u i p l e m e n t o s a los ¡P resu-
p u e s t o s d e G u e r r a y M a r i n a . 

D e c r e t o - L e y N.o 702. — (17 de O c t u b r e d e 
1 9 2 5 ) . — C o n c e d e s u p l e m e n t o s a l P r e s u p u e s t o de l 
I n t e r i o r . 

D e c r e t o - L e y N .o 715. — (11 d e N o v i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — S u p l e m e n t o d e 50,000 p e s o s a l P r e -
e p u e s t o de l I n t e r i o r . 

D e c r e t o L e y N.o 723. — (19 d e N o v i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — A u m e n t a u n í t e m de l P r e s u p u e s t o 
d e G u e r r a . 

Decre to- !Ley N.o 732. — (1.» de D i c i e m -
b r e d e 1 9 2 5 ) . — ¡ S u p l e m e n t o a l P r e s u p u e s t o de l 
I n t e r i o r y a u m e n t o d e u n í t e m p a r a la c e l e b r a -
c ión de l C e n t e n a r i o d e Ch i loé . 

D e c r e t o - L e y N . o 736. — (3 d e D i c i e m b r e 
d e 1925) . — S u p l e m e n t o s a l P r e s u p u e s t o d e 
A g r i c u l t u r a e I n d u s t r i a . 

D e c r e t o L e y N .o 793. — (22 d e D i c i e m b r e 
d e 1 9 2 5 ) . — A u t o r i z a a l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú -
b l i c a /para g i r a r d u r a n t e c u a t r o m e s e s , p o r d u o -
d é c i m a s p a r t e s , das c a n t i d a d e s c o n s u l t a d a s e n 
(as p a r t i d a s f i j a s de l P r e s u p u e s t o d e 1925 y 
en los d e c r e t o s - l e y e s d e c a r á c t e r p e r m a n e n t e 
d i c t a d o s e n él m i s m o a ñ o . 

I I I 

D e c r e t o s - L e y e s d e r o g a d o s o r e e m p l a z ó l o s por i 
o t r o s p o s t e r i o r e s 

D e c r e t o L e y N.o 4. — (17 d e S e t i e m b r e de 
1 9 2 4 ) . — D e c l a r a e x e n t o s de l ¡ impues to e s t a b l e -
c ido en la q u i n t a c a t e g o r í a d e l a ley N .o 3,996, 
los s u e l d o s p ú b l i c o s v y p r i v a d o s , l a s p e n s i o n « s , 

m o n t e p í o s , s a l a r i o s y j o r n a l e s h a s t a p o r l a c a n -
t i d a d d e 4,800 peso». 

D e c r e t o J L e y N.o 77. — (13 d e D i c i e m b r e de 
1 9 2 4 ) . — ( E s t a b l e c e u n imipues to f i s ca l d e t i m ? 
b r e s s o b r e l a s e n t r a d a s a t e a t r o s y a c u a l q u i e r 
e s p e c t á c u l o p ú b l i c o . 

D e c r e t o - L e y N .o 98. — (14 de N o v i e m b r e 
de 1 9 2 4 ) . — R e g l a m e n t a l a v e n t a d e a b o n o s . 

D e c r e t o - L e y N.? 121. — (27 de Noviembre» 
3e 1 9 2 4 ) . — S u p l e m e n t a ell P r e s u p u e s t o de l 
I n t e r i o r pa,ra p a g a r partíe1 ylMl Bajldo q u e s e 
a d e u d a a l a S o c i e t é d e s H a u t s F o u r n e a u x e t 
F o n d e r i e s de P o n t - a - M o u s s o n . 

D e c r e t o - L e y N.? 197. — (7 de E n e r o de 
1 .925) . — C r e a l a S e c c i ó n de Serv ic ios E l é c t r i -
cos en el M i n i s t e r i o de O b r a s y V í a s P ú b l i c a s . 

D e c r e t o - L e y N.° 207. — (9 de E n e r o d e 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a la ley 3,996, s o b r e i m -
p u e s t o a la r e n t a . 

D e c r e t o - L e y N.» 228. — (23 de E n e r o de 
1 9 2 5 ) . — F i j a l a s t a r i f a s p a r a el c o b r o d e los 
d e r e c h o s de p e a j e e n el c a m i n o p l a n o e n t r e 

. V a l p a r a í s o y V i ñ a de l M a r . 
D e c r e t o - L e y N . ' 292. — (4 de M a r z o d e 

1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a la l ey de a l c o h o l e s . 
D e c r e t o - L e y N.» 330. — (18 de M a r z o d e 

1P25) . — E s t a b l e c e u n i m p u e s t o c o m p l e m e n -
t a r i o s o b r e l a r e n t a . 

D e c r e t o - L e y N. 9 416. — (19 d e M a r z c d e 
1P25) . — M o d i f i c a la ley N.» 3,929, s o b r e i m -
p u e s t o a l a s d o n a c i o n e s y a s i g n a c i o n e s p o r c a u -
sa d e m u e r t e . 

D e c r e t o - L e y N.? 449 b i s . — (20 de M a r z o 
de 1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a el decre to-Lely N.» 77, 
q u e f i j a u n i m p u e s t o a l a s e n t r a d a s a loe es -
p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . \ 

D e c r e t o - L e y N . ' 473. — ( 1 1 de A g o s t o d e 
1 9 2 5 ) . — D i s p o n e q u e l a E m p r e s a de l o s F e -
r r o c a r r i l e s de l E s t a d o h a r á u n a r e b a j a de 30 
p e s o s p o r f l e t e d e c a d a a n i m a l v a c u n o ; s u b -
v e n c i o n a a d i c h a E m p r e s a con i g u a l e u m a p o r 
c a d a a n i m a l q u e t r a n s p o r t e . 

D e c r e t o - L e y N . ' 528. — (16 de S e t i e m b r e 
de 1 9 2 5 ) . — L e y m o n e t a r i a . 

D e c r e t o - L e y N.? 563. — (29 de S e t i e m b r e 
de 1 9 2 5 ) . — D i s p o n e 'que la T e s o r e r í a F i s c a l 
de I q u i q u e r e i n t e g r a r á a las r e n t a s de c a m i n o s 
la s u m a de 166,945 p e s o s 01 c e n t a v o . 

D e c r e t o - L e y N.? 6 91. — (17 de O c t u b r e de 
1 925 ) . — D i s p o n e q u e l a E m p r e s a de A g u a 
P o t a b l e d e S a n t i a g o e n t r e g a r á la c a n t i d a d d e 
a g u a q u e i n d i c a , de l a L a g u n a N e g r a , p a r a la 
r e d d e " E l C a n e l o " . 

D e c r e t o - L e y N.» 692. — (17 de O c t u b r e de 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a la l ey g e n e r a l de f e r r o c a r r i -
les a p r o b a d a p o r d e c r e t o - l e y N . ' 342. 



816 'SENADO 

IV 

Decre tos-Leyes q u e s e r á n re sue l tos p o r leyes 
en a c t u a l t r a m i t a c i ó n 

Decre to-Ley N.9 116. — (24 de Nov iembre 
de 1924). — F i j a el n ú m e r o (lo agen t e s au tor i -
zados de A d u a n a . 

Decre to-Ley N.9 182. — (31 de Dic iembre 
de 1924). — Modi f ica las leyes de f e r roca r r i l e s 
N.» 2,846, en la p a r t e re la t iva al Consejo de Ad-
min is t rac ión , y la N.9 4,016, en lo que se ref ie-
re a l s u b d i r e c t o r . 

Decre to-Ley N.9 315. — (9 de Marzo de 
1925) . — Crea la Inspecc ión de Bienes Nació 
n a l e s . 

Decre to-Ley N.9 367. — (18 de Marzo de 
1925). — Autor iza la cons t rucc ión de puen te s 
e n el pa í s con un to ta l de 37.000,000 de pesos. 

Decre to -Ley N.9 453. — (10 de Ju l io de 
1925) . — Dispone que t o d a operac ión de com-
p r a o v e n t a de l e t r a s de cambio que exceda de 
u n m í n i m u m de 500 l ibras ester l inas, sea re 
g i s t r a d a en la Bolsa de Comercio de Sant iago 
o en la Bolsa de Cor redores de V a l p a r a í s o . 

Decre to-Ley N.9 695. — (17 de Octubre de 
1925). — Ley o rgán ica de los F e r r o c a r r i l e s del 
E s t a d o . 

Decre to-Ley N.« 755. — (16 de Dic iembre 
de 1925). — I m p u e s t o a la r e n t a p resen tado 
p o r la misión de Conse je ros F i n a n c i e r o s pre-
s id ida p o r Mr. ICemmere r . 

Decre to -Ley N.9 782. — (21 de Dic iembre 
de 1925). — Modif ica la Ley Genera l de Ban-
cos . 

V 

DecretoB-Leyes q u e se «ifietren a m a t e r i a s q u e 
l i a b r á n <Je¡ s e r c o n s i d e r a d a s en el E s t a t u t o Ad-

m i n i s t r a t i v o 

Decreto-ÍLey N.9 12. — (24 de Se t iembre 
de 1924). — F i j a sueldo f iscal a los r e l a to re s 
y s ec re t a r io s de los T r i b u n a l e s de Jus t ic ia , y 
s e p a r a las func iones de sec re ta r io de las de No-
t a r io y Conservador en los juzgados que se in-
dican . 

Decre to -Ley N.9 56. — (23 de Octubre de 
1924). -— F i j a en 15 pesos el viát ico m í n i m o 
c.ue cor responde pe rc ib i r a los e m p l e a d o s de la 
Dirección de O b r a s P ú b l i c a s . 

Decre to-Ley N.9 118. — (24 de Nov iembre 
de 1924). — Concede pensión a doña Teresa 
L s r r a í n v. de R o m á n . 

Decre to-Ley N.9 173. — (26 de Dic iembre 
do 1924). — F i j a la p l a n t a y los sueldos del 
pe r sona l de emp leados s u b a l t e r n o s del P o d e r 
Jud ic i a l y d ispone q u e c o r r e s p o n d e r á n al Fisco 
Jos de rechos que es tablecen los a r a n c e l e s judi-

ciales en f a v o r de los r e l a to re s y secre ta r ios de 
Cor te y de los sec re t a r ios de Juzgados . 

Decre to-Ley N.9 178. — (31 de Dic iembra 
de 1924). — Sobre organización y func iona -
mien to de los servicios de E n s e ñ a n z a y F o m e n -
to Agr ícolas a cargo del Es tado , f i j ac ión de la 
p l a n t a de empleados y de sus sue ldos . 

Decre to-Ley N.9 187. — (31 de Dic i embre 
de 1924). — Res tab lece la Tesorer ía F i sca l de 
Chi le en L o n d r e s . 

Decre to-Ley N.9 220. — (17 de E n e r o de 
1925). — A u m e n t a los sueldos a l pe r sona l de 
emp leados de las of ic inas del Reg is t ro CivilJ 
mod i f i ca la ley sobre es ta m a t e r i a y c rea u n a 
s e g u n d a sección en el Minis ter io de J u s t i c i a . 

Decre to-Ley N.9 226. — (23 de E n e r o de 
1925). — A u m e n t a en u n a p laza de coronel la 
dotac ión del Cuerpo de Carab ine ros . 

Decre to-Ley N.9 240. — (4 de F e b r e r o de 
1925). — Hace d e p e n d e r de la Dirección de 
I m p u e s t o s I n t e r n o s la sección del T r i b u n a l de 
Cuentas , e n c a r g a d a de la d is t r ibución y control 
de 'boletines, cuya p l a n t a y sue ldos se f i j a n en 
e5te mismo decreto-ley. 

Decre to-Ley N.9 246. — (.10 de F e b r e r o de 
19 25. — A u m e n t a los sueldos a l pe r sona l de 
emp leados de Correos y T e l é g r a f o s . 

Decre to-Ley N.9 249. — (10 de F e b r e r o de 
1925). — A u m e n t a los sue ldos de] pe r sona l de 
emp leados de las A d u a n a s . 

Decre to-Ley N.9 267. — (20 de F e b r e r o de 
1925). — Crea u n a p laza de coronel de Cara-
b ineros p a r a que sea s e rv ida por el a c t u a l te-
n ien te coronel don F r a n c i s c o Muñoz Baeza . 

Decre to-Ley N.9 282. — (28 de F e b r e r o de 
1925). — Modif ica la p l a n t a y los sueldos del 
persona l de la Bibl io teca Nacional . 

D e c r e t c L e y N.9 283. — (28 de F e b r e r o de 
1925). — Modi f i ca la ley de organización del 
Cue rpo de Ca rab ine ros . 

Decreto-<Ley N.9 298. — (6 de Marzo de 
1925). — A u m e n t a los sueldos al persona l de 
e m p l e a d o s de las t e sore r í as f iscales . 

Decre to-Ley N.9 300. — (9 de Marzo de 
1925). — A u m e n t a los viá t icos a los inspecto-
res f i sca les y mun ic ipa l e s y les concede pase 
l ibre por los F e r r o c a r r i l e s del Es tado , a ellos 
y a l Di rec to r y Subdi rec to r de la Dirección de 
Contabi l idad . 

Dec re to J Ley N. 9 314. — (10 de Marzo de 
1925). — A u m e n t a los sueldos al persona l de 
emp leados de la Dirección Genera l de I m p u e s -
tos In t e rnos . 

Decreto-Leiy N.9 316. — (9 de Marzo de 
1925). — A u m e n t a los sueldos a l persona l de 
emp leados del T r i b u n a l de Cuentas , de la Di-
rección de Contab i l idad , de la Supe r in t enden -
cia d e l a Oasa de Moneda y de la Dirección del 
Tesoro . 
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Decre to-Ley N o 310.—(9 de M a r j o de 1925) | 
— A u m e n t a los sueldos al persona l de la Direc-
ción de Especies Acaloradas. 

Decre to-Ley N.o 351.—(17 de Marzo de ; 
1925 ) .—Pi j a el persona l y sueldo de la Sección 
In t e r io r de la Tesore r í a Fiscal de Sant iago y au-
m e n t a los sueldos del pe r sona l de la Of ic ina de 
E m i s i ó n Fisca l de Bi l le tes . 

Decre to-Ley N.o 376.—-(18 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a los sueldos de los empleados 
de los Minis ter ios y o t ras r epa r t i c iones de la 
M o n e d a . 

Decre to-Ley N.o 3 7 7 . — ( 1 8 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a el sue ldo al persona l de las 
I n t endenc i a s y Gobernac iones . 

Decre to-Ley N . o 3 8 4 . — ( 1 8 de ¡Marzo de 
1925).—-Fija la p lan ta del pe r sona l a d m i n i s t r a -
tivo de la Univers idad de Chile y sus sue ldos . 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a los sue ldos al pe r sona l de la 

Decre to-Ley N.o 386).—18 de Marzo de 
E s c u e l a de Obste t r ic ia y P u e r i c u l t u r a . 

Decre to-Ley N-o 4 0 2 . — ( 1 9 de Marzo de 
1925) .—Dispone ciue el Minis ter io de O b r a s y-
Vías Púb l i cas se d e n o m i n a r á Minister io de Obras • 
Púb l i cas , Comercio y Vías de Comunicac ión . 

Decre to-Ley N.o 4 0 8 . — ( 1 9 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a los sue ldos del P o d e r J u d i -
c ia l . 

Decre to-Ley N . o 422.—'(20 de Marzo de 
1925 ) .—Aumen ta los sue ldos del persona l de 
p l a n t a de la Inspecc ión de Agua P o t a b l e y De-
sagües . 

Decre to-Ley N.o 430.— (20 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a los sue ldos del pe r sona l de la 
Di recc ión de Alcan ta r i l l ado y P a v i m e n t a c i ó n de 
San t i ago . 

Decre to-Ley N.o 4 8 7 . — ( 2 2 de Agosto de 
1925) .—Dispone que p a r a d e t e r m i n a r las pensio-
nes de jubi lac ión no se c o m p u t a r á n las g ra t i f i -
caciones de zonas ni las as ignac iones p a r a c a sa . 

Decre to-Ley N.o 4 S S . — ( 2 1 de Agosto de 
1925) .—Reorgan iza el Archivo Genera l del Go-
bierno . 

Decre to-Ley N . o 552. — (24 de Se t i embre de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a la pensión de jubi lac ión de 
que d i s f r u t a don Feder ico A l b e r t . 

Decre to-Ley N-o 6 3 3 . — ( 1 7 de Oc tubre de 
1925 ) .—Aumen ta la p l a n t a de empleados del ser-
vicio de Divulgación y P r o p a g a n d a Agr íco la . 

Decre to-Ley N.o 6 5 5 . — ( 1 7 de O c t u b r e de 
1925).—^Pensión a d o ñ a Rosa r io Ossa L y n c h V. 
de M a t t e . 

Decre to-Ley N.o 656 .—'(17 de Octubre de 
1925) .—Legis lac ión sobre Bosques y f i j a ¡lo¡s 

s u e l d o s del persona l de la Dirección de Tier ras , 
Colonización e Inmig rac ión y de la de Bosque, 
P e s c a y Caza . 

Decre to-Ley N.o 6 9 9 . — ( 1 7 de Oc tubre de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a en u n a p laza de oficial l .o la 
p l a n t a de emp leados del Ministerio del In te r io r , 
y s u p r i m e u n a dé igual ca tegor ía en el Minis te-
rio de G u e r r a . 

VI 

Decretos-Lpyes q u e h a b r á n d e se r revisados 

Decre to-Ley N.o 10.—(23 de Se t iembre de 
1 9 2 4 ) . — A u m e n t a los sueldos del persona l a con-
t r a t a de los F e r r o c a r r i l e s del Es tado , comprend i -
do en t re los g r ados 8 y 12, y a p r u e b a el a l za 
de t a r i f a s y el cambio de ca tegor ías de la carga-

Decre to-Ley N.o 20. — (3 de Oc tub re de 
1924) .—-Prorroga por cinco a ñ o s m á s la conce-
sión h e c h a a las J u n t a s de Benef i cenc ia de Ta -
r a p a c á y An to fagas t a , p a r a percibir- las r e n t a s 
de a r r e n d a m i e n t o de t e r r enos f i sca les . 

Decre to-Ley N.o 36. — (10 de Octubre de 
1924) .—iProrroga p o r cinco años los efectos de 
las leyes que p r o h i b e n las man i fe s t ac iones de 
sus t anc ias m i n e r a s y la cons t i tuc ión de la p ro -
p iedad m i n e r a por pa r t i cu l a r e s en t e r r enos del 
E s t a d o y Munic ipa les en que se encuen t r en de-
pósi tos de n i t r a to o de sales a m o n i a c a l e s . 

Decre to-Ley N.o 3 7 . — ( 1 0 de Oc tubre de 
1924) .—Modi f ica la ley N.o 3,850, sobre impues -
to a las b a r a j a s y p ianos e léc t r icos . 

Decre to-Ley N.o 48 |—(17 de Octubre de 
1924).—.Fija la r e n t a m í n i m a qu deberá cob ra r -
se por el a r r e n d a m i e n t o de t e r r enos f i sca les . 

Decre to-Ley N.o 9'3.—'(13 de Nov iembre de 
1 9 2 4 ) . — R e g l a m e n t a las operac iones de Bolsa . 

Decre to -Ley N.o 9 5 . — ( 1 4 de Nov iembre de 
1924) .—Crea un servicio de conduc to res de ob ra s 
que t e n d r á a su ca rgo la a tenc ión p e r m a n e n t e 
de los t r a b a j o s Ce caminos y p u e n t e s . 

Decre to-Ley N.o 138.— ( l . o de Dic iembre de 
1 9 2 4 ) . — E x c e p t ú a del pago de la cont r ibuc ión de 
a l can ta r i l l ado a las p rop iedades que no p rodu -
cen ren ta , del Fisco, de la Municipal idad, del 
Cuerpo de B o m b e r o s y de l a J u n t a de Benef i -
cencia de Sant iago , y t a m b i é n a es ta ú l t ima, de 
la cont r ibuc ión de p a v i m e n t a c i ó n . 

Decre to-Ley N.o 151 .—(11 de Dic iembre de 
1924) .—Dispone que p a r a los efectos de la pe r -
cepción de los de rechos establecidos en el A r a n -
cel Consular , un peso oro de 48 peniques se c o m -
p u t a r á a r azón de un d ó l a r . 

Decre to -Ley N.o 157.—<16 de Dic iembre de 
1924).—¡Modifica el decre to- ley N.o 98, s o b r e 
cont ro l de la ven ta de a b o n o s p a r a la agr icu l -
t u r a . 

Decre to-Ley N.o 160.—(18 de Dic iembre de 
1924) .—Fij a> lo que debe paga r se por las . conce-
s iones de muel les , f e r r o c a r r i l e s par t i cu la res , s e r -
vicios e léc t r icos y mercedes de a g u a . 
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Decre to-Ley N.o 162.—(18 de Dic iembre d e ' 
1924) .—Dispone que la admin is t rac ión , explota-
ción y cons t rucc ión del P u e r t o de Valdivia co-
r r e r á a cargo de u n A d m i n i s t r a d o r asesorado por 
u n a J u n t a L o c a l . 

Decre toLey N.o 176.—>(31 de Dic iembre de 
1924) .—Dispone que s e r á n obje to de med idas 
s an i t a r i a s las e n f e r m e d a d e s in fec to contagiosas 
del ganado que de t e rmine el P re s iden t e de la 
Repúb l i ca , previo i n f o r m e del Consejo de Ep i -
zoot ias que se c rea por este mismo decre to- ley . 

Decre to-Ley N.o 177.—(31 de Dic iembre de 
1924) .—Dispone que se cons ide ra rán p lagas ve-
ge ta les y s e r á n obje to de m e d i d a s s an i t a r i a s las 
malezas , los an ima le s pe r jud ic i a l e s y en genera l 
las e n f e r m e d a d e s de or igen c r ip togámico o ani-
m a l . 

Decre to-Ley N.ó ISO.—(31 de Dic iembre de 
1924) .—Decla ra l ibres de de rechos la i m p o r t a -
ción de ca r ros a m b u l a n c i a s y m a t e r i a l de higie-
ne p a r a las c o m p a ñ í a s de t r a spo r t e , sa l i t re ras , 
o m i n e r a s de T a r a p a c á y A n t o f a g a s t a . 

Decre to-Ley N.o 239 .—((4 de F e b r e r o de 
1925) .—Dispone que la sección de Colonización 
del Minis ter io de Re lac iones ¡Exteriores depen-
d e r á del Minis ter io de A g r i c u l t u r a . 

Decre to-Ley N.o 243.—1(5 de F e b r e r o de 
1925) .—Pone a n u a l m e n t e a disposición de la Di-
rección del Mate r i a l de la A r m a d a la s u m a de 
3,000 pesos de las e n t r a d a s del Labora to r io Quí-
mico de los Arsena le s . 

Decre to-Ley N.o 245.— (10 de F e b r e r o de 
1925) .—Estab lece que los Correos y Te lég ra fos 
del Es t ado cons t i tuyen u n a r e n t a nac iona l y re -
g l a m e n t a estos servic ios . 

Decre to-Ley N . o 247. — (10 de F e b r e r o de 
1925) .—Decla ra que los p a s a j e s por los F e r r o -
ca r r i l e s del E s t a d o a que t i enen derecho a lgu-
nos func iona r io s de los servicios de Agr i cu l tu ra 
y Colonización son con de recho a c a m a . 

Decre to-Ley N.o 252.—(18 de F e b r e r o de 
1925) .—Sobre ins ta lac iones e léct r icas y crea la 
Dirección de estos servicios . 

Decre to-Ley N.o 256.—(16 de F e b r e r o de 
1925).—'Modifica los de rechos de pea j e en el ca-
mino p lano de Va lpara í so a V iña del M a r . 

Decre to-Ley N.o 265.— (20 de F e b r e r o de 
1925) .—Crea en c a d a as iento de Corte u n a Co-
misión que t e n d r á a su cargo la d e n f e n s a de! 
F i sco en los juicios susc i tados con motivo del 
c u m p l i m i e n t o de la Ley de Alcoholes . 

Decre to-Ley N.o 274.— (24 de F e b r e r o de 
1925) .—Dec la ra l ibre de de rechos de in te rnac ión 
el asbes to p a r a t echo . 

Decre to-Ley N.o 278.— (27 de F e b r e r o de 
1925) .—Dec la ra de abono a los e m p l e a d o s de la 

Dirección de O b r a s P ú b l i c a s el t i empo servi-
do en calidacl de con t ra t ados . 

Decre to-Ley N.o 279.— (27 de F e b r e r o de 
1925) .—Organ iza la admin i s t r ac ión y explota-
ción del P u e r t o de Valpara í so . 

Decre to-Ley N.o 288.— (2 de Marzo de 
1925) .—Concede u n a p r i m a a las e m b a r c a c i o n e s 
de b a n d e r a nac iona l que se ocupen exclusiva-
m e n t e de la pesquer ía . 

Decre to-Ley N.o 293.—• (4 de Marzo de 
1925) .—Dispone que cuando uno o m á s oficia-
les no pud i e r en a scender a l empleo i n m e d i a t a -
m e n t e super io r , por no t e n e r los requis i tos ne-
cesarios, se a u m e n t a r á n t r a n s i t o r i a m e n t e las 
p lazas en dicho empleo, a f in de que p u e d a n ser 
ocupadas p o r of ic iales del g r a d o in fe r io r q u e 
t engan los requis i tos . 

Decre to-Ley N.o 297.— (4 de Marzo de 
1925) .—Deroga u n a disposición de la ley N.o 
3,145, sobre au to r izac ión p a r a inver t i r a n u a l -
m e n t e h a s t a 4.000,000 de pesos, a n t e s de que 
se a p r u e b e la Ley de Prespues tos , en a d q u i r i r 
a r t í cu los de a l imen tac ión p a r a las t r o p a s y g a -
nado del E j é r c i t o . 

Decre to-Ley N.o 310.— (9 de Marzo de 
1925) .—Conpede u n a p r i m a p a r a la f a b r i c a c i ó n 
de a z ú c a r en el país con m a t e r i a p r i m a nacio-
na l . 

Decre to-Ley N.o 311. — (9 de Marzo de 
1925) .— Crea el Cuerpo d e Ingen i e ro s de Minas . 

Decre to-Ley N.o 313.— (9 de Marzo de 
1925 ) .—Complemen ta el decreto- ley N.o 160 en 
lo re la t ivo a la cont r ibuc ión sobre mercedes de 
agua . 

Decre to-Ley N.o 317.— (9 de Marzo de 
1925) .—Concede p r i m a a las nuevas c o m p a ñ í a s 
s ide rú rg icas que se ins ta len en el pa í s p a r a f a -
g r i ca r h i e r ro y ace ro con mine ra l e s nac iona les . 

Decre to-Ley N.o N.o 318.— (9 de Marzo de 
1925) .— Modif ica la ley sobre pro tecc ión a la 
pesquer ía . 

Decre to-Ley N.o 327.— (11 de Marzo de 
1925) .—Modif ica el decreto- ley N.o 279, que 
o rgan iza la a d m i n i s t r a c i ó n y explotación de l 
p u e r t o de Valpara í so . 

Decre to N.o 1,269. — (29 de Marzo d e 
1 9 2 5 ) . — R e f u n d e en u n solo texto t o d a s las dis-
posiciones v igentes de las leyes y decretos- leyes 
sobre i m p u e s t o a la r en ta . 

Decre to-Ley N.o 334.— (12 de Marzo de 
1925) .—Libera de de rechos a d u a n e r o s a los m a -
te r ia les que i n t e rne la E m p r e s a de los F e r r o c a -
r r i les del Es t ado . 

Decre to-Ley N.o 335.— (12 de Marzo de 
1925) .—Dispone que el servicio san i t a r io de la 
E m p r e s a de los F e r r o c a r r i l e s del lEstado depen-
de rá de la Dirección Genera l de d icha E m p r e s a 
y que au to r i za a la C a j a de Re t i ro y P rev i s ión 
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Social p a r a sa lda r el déf ic i t del servicio san i ta -
rio h a s t a p o j la s u m a de 800,000 pesos. 

Decre to-Ley N.o 341.— (13 de Marzo de 
1925) .—Hace ex tens iva a la M u t u a l de la Ar-
m a d a las excepciones que es tablecen las leyes 
sobre impues to a la r e n t a a f a v o r de c ie r tas ins-
t i tuciones de a h o r r o . 

Decre to-Ley N.o 342.— (13 de Marzo de 
1925) .— Se r e f i e r e a las v ías f é r r e a s de t oda 
na tu ra l eza exis tentes y qiie se es tablezcan y a 
sus re lac iones son las d e m á s vías de t r a n s p o r -
tes, ya sea t e r res t res , a é r ea s o por a g u a . 

P royec to pend ien t e de la H o n o r a b l e Cáma-
r a de Dipu tados , que mod i f i ca el decreto- ley 
N.o 342. 

Decre to-Ley N.o 350.— (17 de Marzo de 
1925.— Sobre impues to de Timbres , E s t a m p i l l a s 
y P a p e l Sellado. 

Decre to-Ley N.o 357.— (17 de Marzo de 
1925 ) .—Fi j a los de rechos p a r a la t r a m i t a c i ó n 
de los juicios a n t e los Tr ibuna les de la Vivien-
da. 

Decre to-Ley N.o 365.— (17 de Marzo de 
19 2 5 ) . — F i j a el precio de v e n t a de la leche con-
densada m a r c a " L e c h e r o " o sus s imi lares . 

Decre to-Ley N.o 373. — ( 1 8 de Marzo de 
1925) .—Se dispone que sólo en v i r t u d de decre-
to s u p r e m o se p o d r á d ic t a r u n a orden de pago. 

Decre to-Ley ¿N.o 382.— (18 de Marzo de 
1925) .— Es tab lece u n a r eca rgo de un 15 p o r 
ciento sobre los de rechos de in t e rnac ión de laa 
encomiendas in te rnac iona les . 

Decre to-Ley N.o 395.— (17 de Marzo de 
1925) .— F i j a los sueldos y c las i f ica en g r a d o s 
al pe r sona l de la E m p r e s a de los F e r r o c a r r i l e s 
del Es tado . 

P royec to pend ien t e de la H o n o r a b l e Cáma-
r a de Diputados , que mod i f i ca el decreto-ley 
N.o 395. 

Decre to-Ley N.o 411.— (19 de Marzo de 
1925) .—Rese rva las m a n z a n a s 4, 5 y 6 del p lan 
de canal ización del Río Mapocho p a r a cons t ru i r 
var ios edif icios públ icos. 

Decre to-Ley N.o 414.— (19 de Marzo de 
1925) .—Modif ica el decre to-Ley N.o 93 que re-
g l a m e n t a las operac iones de Bolsa. 

Decre to-Ley N.o 415.— (19 de Marzo de 
1925) .—Estab lece u n impues to sobre la ven ta de 
específ icos y a r t í cu los de t ocado r e h igiénicos 
t an to nac iona les como impor t ados . 

Decre to N.o 1,008. — (30 de Abr i l de 
1925) .— R e f u n d e en un solo texto la ley N.o 
3,929 y el decre to 4,116, sobre impues tos a las 
he renc ias y donaciones . 

Decre to-Ley N.o 423.— (20 de Marzo de 
1925) .—Modif ica la ley de P a t e n t e s de Vehícu-
los. 

Decre to-Ley N.o 445.— (20 de Marzo de 
1925).—-Crea u n F o n d o Genera l de Regadío . 

Decre to N.o 1,395. — (15 de J u n i o de 
1 9 2 5 ) . — R e f u n d e en un solo texto los decretos-
leyes n ú m e r o s 77 y 449 bis, sobre impues tos a 
los espec táculos públicos. 

Decre to-Ley N.o 463. — (3 de Agosto de 
1925) .—Modi f ica la ley de jubi lac iones de los 
empleados fe r rov ia r ios . 

Decre to-Ley N.o 475.— (17 de Agosto de 
1925) .— Se es tablece u n impues to sobre el 
m o n t o de las a p u e s t a s m u t u a s en los h ipódro -
mos, cuyo p roduc to se des t ina rá p a r a la Ca ja 
de Per iod i s tas , p a r a la C a j a de Previs ión de los 
emp leados de los h i p ó d r o m o s y pa ra el f o m e n -
to de la r aza caba l la r . 

Decre to-Ley N.o 486.— (22 de Agosto de 
1925) .—Crea el Banco Cent ra l de Chile. 

Decre to-Ley N.o 507.— (26 de Agosto de 
1 9 2 5 ) . — F i j a la p a t e n t e a que es tá su je to el 
e jerc ic io de la p rofes ión de abogado . 

Decre to-Ley N.o 508.— (27 de Agosto de 
1925) .— T r a n s f o r m a c i ó n , pav imen tac ión y sa -
n e a m i e n t o de la c iudad de Valpara í so . 

Decre to-Ley N.o 514.— (27 de Agosto de 
1925) .—Ley Orgán ica d ela Dirección de Obras 
Púb l i cas . 

Decre to-Ley N.o 512.— (27 de Agosto de 
1925) .—Des t ina fondos p a r a la adquis ición de 
u n a p rop i edad des t inada al Liceo Manue l Ba-
r r o s Borgoño . 

Decre to-Ley N.o 515.— (27 de Agosto de 
1925) .—Modi f i ca el decreto- ley N.o 367 sobre 
cons t rucc ión y r epa rac ión de puentes . 

Decre to-Ley N.o 532.—(17 de Se t iembre de 
1925) .— A u m e n t a en la c o m u n a de í í u ñ o a la 
cont r ibuc ión sobre el ava lúo de las p rop iedades , 
des. 

Decre to N.o 1,814. — (24 de Abri l de 
1925) .—Fi j a las pa t en t e s de vehículos p a r a l a 
p a r l e u r b a n a de la c iudad de Sant iago. 

Decre to-Ley N.o 548.— (22 de Se t iembre de 
1925) .— Modi f ica el Arance l Consular . 

Decre to- ley N . o 5 5 3 . — ( 2 4 de Se t iembre de 
1925) .—Modi f i ca la d is t r ibución f i j ada en la ley 
N . o 3,835, p a r a las obras p o r t u a r i a s . 

Decreto- ley N . o 559 .—(26 de Se t iembre de 
1 9 2 5 ) . — C r e a c i ó n de la Supe r in t endenc ia de las 
E m p r e s a s B a n c a i í a s y Legislación B a n c a r i a . 

M e n s a j e que modi f i ca el a r t ículo 67 del de-
cre to- ley N . o 559, pend ien te del Honorab l e Se-
nado . 

Decre to- ley N . o 571. — (29 de Se t iembre de 
1925) . — A u m e n t a el valor de las p a t e n t e s de 

1 vehículos en la c o m u n a de P rov idenc ia y dispo-
ne que los vehículos que paguen p a t e n t e en e s t a 
c o m u n a t r a n s i t a r á n l i b remen te en S a n t i a g o . 
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Decre to- ley N . o 572. — (29 de Se t iembre de 
1 9 2 5 ) . — A u m e n t a en la c o m u n a de Prov idenc ia 
la cont r ibuc ión sobre el avalúo de las p rop ie -
d a d e s . 

Decreto- ley N . o 575. — (29 de Se t iembre de 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a el decre to- ley N . o 486, que 
creó el Banco Cen t r a l . 

Decre to- ley N . o 603. — (14 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — P r o t e c c i ó n a las coopera t ivas que se es-
tablezcan en los F e r r o c a r r i l e s del E s t a d o . 

'Decreto-ley N . o 606. — (14 de Octubre de 
1925) .—(Reemplaza el decre to- ley N . o 528, que 
es tablece la un idad m o n e t a r i a en Chi le . 

E s t á .pendiente del H o n o r a b l e Senado un 
m e n s a j e sobre subs t i tuc ión del ar t iculo 10 del 
decre to- ley N . o 606. 

Decre to- ley N . o 6 1 1 . — ( 1 6 de Octubre de 
1925) . — R e f o r m a de la ley sobre cuen tas cor r ien-
t e s banca r i a s o c j ieques . 

(Decreto-ley N . o 6 1 3 . — ( 1 6 de Octubre de 
19i2'5) .—.Modifica el decre to- ley N . o 245, que 
d e t e r m i n a el f r a n q u e o que deben p a g a r los ob-
je tos posta les de la c lasif icación de " P a p e l e s de 
negocios, m u e s t r a s de m e r c a d e r í a s y encomien- , 
d a s . " 

Decre to- ley N . o 622.—-(16 de Octubre de 
1925).—MJodifica el decre to- ley N . o 252, que 
c rea la Dirección de Servicios E léc t r i cos . 

(Decreto-ley N . o 6 3 5 . — ( 1 7 de Octubre de 
1925) . — A c u e r d a abonos de servicios a los seño-
re s Antonio Sandova l y Carlos H ida lgo . 

Decre to- ley N . o 640. — ( 1 7 de Octubre de 
1925 ) .—Concede l iberación de de rechos de a d u a -
n a a los m e d i c a m e n t o s des t inados a comba t i r 
las e n f e r m e d a d e s de t r a s c e n d e n c i a soc ia l . 

Decre to- ley N . o 657.—-(17 de Octubre de 
1925) .—'Dispone que la explotación de la E m -
p r e s a de A l u m b r a d o Públ ico de Arica, e s t a r á a 
ca rgo de la Admin is t rac ión del F e r r o c a r r i l de 
Ar ica a L a P a z . 

Decreto- ley N . o 6 5 8 . — ( 1 7 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — J u b i l a c i ó n a los t r e in t a años de servi-
cios a los empleados f e r rov ia r ios . 

Decre to- ley N . o 681.—'(17 de Octubre de 
1925) .—'Autor iza p a r a c o n t r a t a r la cons t rucción 
y t r a n s f o r m a c i ó n de edificios des t inados a esta-
b lec imientos de ins t rucción pública, h a s t a por 
$ 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 . ^ 

Decre to- ley N . o 683. — (17 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — D e s t i n a ? 25.500,000 p a r a obras de ' re-
gad ío en las provincias de A t a c a m a , Coquimbo y 
A c o n c a g u a . 

Decreto- ley N . o 683 b i s . — ( 1 7 de Octubre de 
19-25).—-Autoriza la cons t rucc ión de las obras 
necesa r i as p a r a e f ec tua r los embalses de los r íos 
Huasco , Pe to rca , Choapa y Aconcagua y de la 
L a g u n a del P e l a d o . 

iDecreto-ley N . o 6 8 4 . — ( 1 7 de Octubre de 
1925) .—Modif ica y ad ic iona la Ley Genera l de 
Fer rocar r i l es , a p r o b a d a por decre to- ley N.o 342. 

Decre to- ley N . o 694 b i s . — ( 1 7 de Octubre de 
1925').—¿Modifica los decretos- leyes Nos . 252 y 
622, so-bre creac ión de la Dirección de Servicios 
Eléc t r icos . 

Decre to- ley N . o 685. — (17 de Octubre de 
1925) .—'Protecc ión ' a la P e s q u e r í a . 

Decreto- ley N . o 6 9 3 . — ( 1 7 de Octubre de 
1925) .—IDeclara cuál es el costo de la cons t ruc -
ción de los cana les Maule, L a j a y M e l a d o . 

Decre to- ley N . o 7 0 3 . — ( 1 7 de Octubre de 
1925) . — E s t a b l e c e u n a cont r ibuc ión de 1 por 
mil sobre las p rop iedades u r b a n a s de la c o m u -
na de C a u q u e n e s . 

Decre to- ley N . o 708.—-(17 de Octubre de 
1925) . — D e c l a r a l ibre de derechos de i n t e r n a -
ción los a r t í cu los y p roduc tos ch inos des t inados 
a la Exposic ión China que se ce l eb ra rá en San-
t iago . 

Decre to - l ey N . o 717. — (16 de Octubre de 
19-25).—¡Relativo a la p a t e n t e que deben p a g a r 
los vehículos, de acue rdo con el decre to- ley N.o 
367, que au to r iza la const rucción de puen tes en 
el pa í s . 

Decreto- ley N . o 7 1 8 . — ( 1 3 de Nov iembre de 
1925) .—Ley Orgán ica de P resupues tos , p re sen -
tada por la Misión de Consejeros F inanc ie ros , 
pres idida por M r . K e m m e r e r . 

Decre to- ley N . o 7 2 6 . — ( 2 3 de Dic iembré de 
1925) . — P r o h i b e la imi tac ión de bil letes que ten-
gan curso legal en Chile y su c i rcu lac ión . 

Decre to- ley N . o 738.—-(3 de Dic iembre de 
1 9 2 5 ) . — S e dec la ra que la c iudad de Iqu ique es 
de 1 . a clase, p a r a los efectos del cobro de las 
pa ten tes de a lcoho les . 

Decre to- ley N . o 742.—-(15 de Dic iembre de 
1 9 2 5 ) . — A u t o r i z a al Banco Cent ra l p a r a emi t i r 
billetes provis iona les . 

Decre to N . o 2 ,829 .—(22 de Dic i embre de 
1925 ) .—'Re funde en un solo texto el decre to- ley 
N.o 743, y la ley de 29 de Agosto de 1855, que 
t r a t a de la organización y f u n c i o n a m i e n t o de la 
Ca ja de Crédi to H ipo t eca r io . 

Moción del hono rab l e Dipu tado don José 
R a m ó n Gutiérrez, que subs t i tuye el a r t ículo 26 
del decre to- ley N . o 743, por el que ind ica . P e n -
diente de la Comisión de H a c i e a d a de la H o n o -
ra-ble C á m a r a de D i p u t a d o s . 

Decreto- ley N . o 7 5 5 . — ( 1 6 de Dic iembre de 
1 9 2 5 ) . — I m p u e s t o a la Ren ta , p resen tado por la 
Misión de Consejeros F inanc ie ros , pres id ida por 
M r . K e m m e r e r . 

Decre to- ley N . o 756.—-(16 de Dic iembre de 
1 9 2 5 ) . — I m p u e s t o a los b ienes ra íces . 
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Proyec to pend ien te de la H o n o r a b l e Cá jna -
ra de Dipu tados que modi f i ca p a r c i a l m e n t e este 
decre to - ley . 

Decre to- ley N . o 7 5 7 . — ( 1 6 de Dic iembre de 
1 9 2 5 ) . — I m p u e s t o sobre la expor tac ión de mine-
ra les de hierro , p r e sen tado por la Misión de Con-
se j e ros F i n a n c i e r o s . 

Decre to- ley N . o 758.—'(16 de Dic iembre de 
1925) .—Mlodifica la ley que c rea la Ca ja de Re-
t i ro y de Previs ión Social de los F e r r o c a r r i l e s 
del E s t a d o . 

Decre to- ley N . o 7 6 3 . — ( 1 7 de Dic iembre de 
1 9 2 5 ) . — D i s p o n e que l a C a j a de A h o r r o s de San-
tiago, la C a j a Nacional de Ahor ro s y la C a j a de 
Crédi to Popu la r , p o d r á n cumpl i r en la f o r m a 
que indica, las obl igaciones que impone el a r -
t iculo 73 de la Ley Genera l de B a n c o s . 

Decre to- ley N . o 768.—.(19 de Dic iembre de 
19i25).-—Dispone que los m i e m b r o s del Consejo 
de la Ca ja de Re t i ro y Previs ión Social de los 
F e r r o c a r r i l e s del Es tado , t e n d r á n derecho a 60 
pesos de r emune rac ión p o r c a d a sesión a que 
a s i s t a n . 

Decre to- ley N . o 7 8 1 . — ( 2 1 de Dic iembre de 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a las leyes sobre impues tos a los 
alcoholes, licores, vinos y ce rvezas . 

Decre to- ley N . o 782.—-(21 de Dic iembre de 
1 9 2 5 ) . — M o d i f i c a la Ley Genera l de B a n c o s . 

Decreto- ley N . o 783. — (21 de Dic iembre de 
1 9 2 5 ) . — S o b r e v igencia del decre to- ley orgánico 
de P r e s u p u e s t o s y delegación de las func iones 
e n c o m e n d a d a s a l Con t r a lo r G e n e r a l . 

Decre to- ley N . o 7 8 4 . — ( 2 1 de Dic iembre de 
1 9 2 5 ) . — N o m b r a m i e n t o de los Inspec to res de 
Casas de P r é s t a m o s . 

Decre to-Ley N.o 785.—(21 de Dic iembre de 
1925) .—Modi f ica la l ey que creó 'la C a j a de Cré-
dito Hipotecar io . 

Decreto-Ley N.o 791.—'(22 de Dic iembre de 
1925) .—Autor iza a -la Dirección de I m p u e s t o s 
I n t e r n o s p a r a que de legue en las Munic ipa l idades 
del d e p a r t a m e n t o de Sant iago el cobro del im-
pues to a la r e n t a de la p r i m e r a ca tegor ía sobre 
Bienes Raíces . 

Decre to -Ley N.o 792.—(22 de Dic iembre de 
1925).—'Modifica el impues to a los c igarr i l los y 
au to r i za a l P r e s i d e n t e de la Repúb l i ca p a r a re -
f u n d i r en un solo texto 'las disposiciones de es te 
decre to ley con las leyes n ú m e r o s 3,724 y 3,76. 

Mcción de l h o n o r a b l e D ipu t ado señor A. Mo-
reno Echava-rría, sobre modi f icac ión del decre -
to- ley n ú m e r o 792, pend ien t e de la H o n o r a b l e 
C á m a r a . 

Decreto-Ley N.o 794.—(22 de Dic iembre de 
1925) .—Impues to a los ca rbones y pe t ró leos ex-
t r a n j e r o s 

Dec-reto-Ley N.o 796.—(22 de Dic iembre de 
1925) .—Modif ica el decre to- ley que r e g l a m e n t a 
la ven ta de abonos . 

Dec re to -Ley N.o 797.— (22 de Dic iembre de 
192'5).—Abono de servicios a don Carlos Du-
m o n t . 

Dec re to -Ley N.o 798.—(2*2 de Dic iembre de 
1925) .—Ena jenac ión y cons t rucc ión de cua r t e -
les de San t i ago y del Hosp i t a l Mili tar . 

Decre to -Ley N.o 799.—(22 de Dic iembre de 
1925) .—Dest ina al f o m e n t o de Ha i n d u s t r i a de 
los f r igo r í f i cos el p roduc to del a r r e n d a m i e n t o 
(le t e r r enos de la Sociedad I n d u s t r i a l del Aysen. 

Decreto-ILey N.o 814.—(22 de D ic i embre d e 
19'25).—Modifica el decreto-ley N.o 685 sob re 
Pesca . 

3.a SUiB-COMISION 

Illg-lene, Asistencia Públ ica , T r a b a j o y Provis ión 
Social 

I 

TRiei-etos-Leyes que l ian pe rd ido su o p o r t u n i d a d 
por- hal>erse c u m p l i d o t o t a l m e n t e o p o r h a -
]>er t r a n s c u r r i d o el p lazo de su vigencia. 

Deereto-íLey N.o 61.—(24 de Octubre de 
1924) .—Pos te rga l a vigencia de la ley N.o 4,054, 
sobre Seguro Social. 

Decre to-Ley N.o 69.—'(2 8 de Oc tubre de 
1924) — P o s t e r g a la v igencia de la ley N.o 4,059, 
sobre E m p l e a d o s P a r t i c u l a r e s . 

Decre to -Ley N.o 464.—(10 de Agosio l e 
1925) .—Rat i f i ca el Convenio ' In ternac ional r e l a -
cionado con la l imi tac ión a 8 h o r a s por d ía y 48 
h o r a s por s e m a n a , el n ú m e r o de 'horas de t r a -
ba jo en los es tab lec imien tos indus t r ia les . 

Dec re to -Ley N.o 465.—-(10 de Agosto de 
1 9 2 5 ) — R a t i f i c a el Convenio In t e rnac iona l re la-
c ionado con el empleo de las m u j e r e s e n l a in -
dus t r ia , a n t e s y después del a l u m b r a m i e n t o . 

Decre to -Ley N.o 46'6.—(10 de Agosto d e 
1925) .—Rat i f ica el Convenio In t e rnac iona l con-
cern ien te a f i j i i r la edad m í n i m a de admis ión de 
los niños en es t ab lec imien tos indus t r ia les . 

Decre to-Ley N.o 467.—(10 de Agosto de 
1925) .—Rat i f i ca el Convenio In t e rnac iona l re la -
cionado con el t r a b a j o qpct-u.rno de los n iños en 
las indus t r i as . 

Decre to -Ley N.o 468.—(10 de Agosto de 
1925) .—Rat i f i ca eil Convenio In t e rnac iona l r e l a -
c ionado con el r econoc imien to de los d e r e c h o s 
de Asc-ciación y de Coalioión a los t r a b a j a d o r e s 
de la a g r i c u l t u r a . 

Decre to-Ley N.o 469.— (10 de Agosto de 
1925) .—Rat i f i ca el Convenio In t e rnac iona l r e l a -
c ionado con la r epa rac ión de los acc identes del 
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t r a b a j o que a f e c t a n a los t r a b a j a d o r e s de la 
ag r i cu l tu r a . 

Decreto-Ley N.o 470.— (10 de Agosto de 
1925) .—Rat i f i ca el Convendo In t e rnac iona l re la-
c ionado con .la p roh ib ic ión de'l empleo de la ce-
r u s a en la p i n t u r a . 

Decre to -Ley N.o 471.—(10 de Agosto de 
1925) .—Rat i f i ca el Conve i io In t e rnac iona l r e la -
cionado (con la imp lan t ac ión del 'descanso sema-
na l en los es tab lec imientos indus t r ia les . 

I I 

Decre tos -Leyes de rogados o r eemp lazados p o r 
o t ros pos te r io res 

Decre to -Ley N.o 24.— (4 de Octubre de 
1924) .—Proh ibe el t r a b a j o noc tu rno en las pa -
nader ías . 

Decre.to~Ley N.o 174.—(27 de Dic iembre de 
1924) —Divide el país en nueve zonas san i ta r ias , 
en cada u n a de l a s cua les h a b r á una Of ic ina de 
San idad que d e p e n d e r á d i r e c t a m e n t e de la Di-
rección Genera!! respect iva . 

Decre to -Ley N.o 188.— (31 de Dic iembre de 
1924).—'Modifica la ley sobre empleos p a r t i c u -
lares. 

Decre to-Ley N.o 216.— (8 de Abr i l de 1925). 
•—Refunde en u n solo tex to los de'cretos-leyes nú-
m e r o s 188 y 356 sobre e m p l e o s pa r t i cu la res . 

Dec re to -Ley N.o 356.— (17 de Marzo Be 
192'5) —Modi f i ca el decre to- ley 188 sobre e m -
pleos pa r t i cu la res . 

Decre to-Ley N.o 625.—(17 de Octubre de 
192-5).—Modifica la ley de em'pleos p a r t i c u -
lares . 

Dec re to -Ley N.o 698.— (17 de Oc tubre de 
1925) .—Modif ica la ley n ú m e r o 4,054 sobre Se-
guro de E n f e r m e d a d e Invalidez. 

Decre to-Ley N.o 720.— (17 de Octubre de 
1925) .—Modif ica la Ley de E m p l e a d o s Pa r t i cu -
lares. 

I I I 

Decre tos -Leyes que s e r á n resue l tos p o r leyes en 
a c t u a l t r a m i t a c i ó n 

Decre to -Ley N.o 550.—.(23 de Se t i embre de 
1 9 2 5 ) . — R e g l a m e n t a ¡la, v e n t a de l icores en l a s 
p rov inc ias de Tarapalcá y A n t o f a g a s t a y es table-
ce en 'las m i s m a s zonas secas y zonas de t e m p e -
r a n c i a l imi tada . 

IV 

Decretos-Leyes que se r e f i e r e n a m a t e r i a s que 
h a b r á n de ser cons ide radas en el E s t a t u t o 
Admin is t ra t ivo . 

Decre to -Ley N.o 131 .—(l .o de Dic i embre de 
1924) .—Decla ra v a c a n t e s los empileos de la Di-
rección Genera l de San idad y d ispone que eu pe r -
sonal q u e d a r á i n t e r i n a m e n t e a disposición del 

"Ministerio de Higiene, m i e n t r a s se reorgan ice es-
:e servicio. 

Decreto-Ley N.o 320.—(12 de Marzo de 
1925) .—Fi ja la p l a n t a y sueldos del Consejo Su-
aei ior de Bienes ta r Social. 

Decre to -Ley N.o 419.—(20 de Marzo de 
1925).—-Dispone que los empleos de c a r á c t e r 
técnico del Minis ter io de Higiene, Asistencia, 
Previs ión Social y T r a b a j o , no quedan incluidos 
en las inco-ijipatibilidades f i j a d a s a los emplea-
dos de Minister ios . 

Decreto-ÍLey N.o 483.— ('20 de Agosto de 
1925).—Orea 'la Secre ta r ía del Minis ter io de Hi-
giene, Asis tencia y Prev is ión Social. 

D'ecreto-Ley N.o 524.— (12 de Se t i embre de 
1925) .—Crea en el Minis ter io respect ivo «una sec-
ción l l f .mada ' In ternacional , Bibl ioteca y Pub l i -
caciones y u n a of ic ina de Divulgación y P r o p a -
ganda . 

D e c r e t o - L e y 'N.o 679.—(17 de Octubre de 
1925) .—Modif ica el decre to- ley n ú m e r o 329, que 
f i j a la p l a n t a y sueldos del pe r sona l d e emplea -
dos del Consejo Super io r de B ienes t a r Social. 

V 

Decretos- leyes que h a b r á n de alsr r ev i sados 

Decre to-Ley N . o 1 1 5 . — (21 de Nov iembre 
de 1924) . — C r e a la c a r r e r a de médico ¿sani-
tario y au to r iza el envío de médicos al ex-
t r a n j e r o p a r a e s tud ia r lo re lac ionado con esta 
c a r r e r a . 

Decre to-Ley N.o 1 5 0 . — (11 de Dic iembre 
de 1924) . — Dispone que la Dirección de Be-
nef icencia P ú b l i c a s e r á e j e r c ida por el Pres i -
dente de la Repúbl ica , asesorado por un Consejo 
que se l l a m a r á Consejo Super ior de Bienes ta r 
Social . 

Decre to-Ley N.o 2 6 1 . — 19 de F e b r e r o de 
de 1925) . — Sobre a lqui leres de hab i t ac iones . 

Moción del h o n o r a b l e S'enadlor, don Luis 
Sala.s Romo, sobre derogac ión del decreto- ley 
N . o 261. 

Dec re to -Ley N . o i270.— (24 de F e b r e r o 
de 1925) . —Dispone que las 'pe luquer ías no 
q u e d a r á n c o m p r e n d i d a s en t re las indus t r i a s ex-
cep tuadas del Descanso Dominical , aun cuando 
s í a n a t end ida s por sus propios dueños . 

Decre to-Ley N . o 2 7 1 . — ()24 de F e b r e r o 
de 1925). .— Modi f ica el decreto- ley N . o 174, 
en el sent ido de que los servicios de policía 
de c o s t u m b r e s y p rof i l ax i s de e n f e r m e d a d e s 
venéreas , q u e d a r á n a ca rgo del Minis ter io de 
Hig iene . 

IDecreto-Ley N . o 2 7 2 . — (24 de F e b r e r o 
de 1 9 2 5 ) . — R e f o r m a el decre to- ley N . o 24, 
sobre abol ic ión del t r a b a j o noc tu rno en las pa-
nade r í a s . 

Dec re to -Ley ¡N.o 2 7 7 . — (.26 de F e b r e r o 
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de 1 9 2 5 ) . — A m p l í a los benef ic ios de la ley 
N . o 4,056 sobre conciliación y a r b i t r a j e , a los I 
que se dedican a las í a e n a s m a r í t i m a s . ' 

Decre to-Ley N . c 3 0 8 . — (9 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — Crea u n Consejo Super io r de Bienes ta r 
Social que sus t i tu i rá a l Consejo Super ior de H a -
bi tac iones p a r a Obreros y t e n d r á a su cargo todo 
lo re lac ionado con las hab i t ac iones b a r a t a s de que 
t r a t a este decreto- ley. 

Decre to-Ley N . o 3 5 5 . — (17 de Marzo de 
1925) . — Defensa de la r a z a , 

Decre to-Ley N . o 3 7 9 . — (17 de Marzo de 
1 9 2 5 ) . — F i j a el texto def in i t ivo de la ley N . o 
4,055, sobre Accidentes del T r a b a j o . 

Decre to-Ley N . o 4 4 2 . — (20 de Marzo di 
1925) . — Pro tecc ión a la Ma te rn idad O b r e r a . 

Decre to-Ley N . o 5 2 6 . — (12 de Se t iembre 
de 1925.—Dipone que la Dirección de la Benef i -
cencia Púb l i ca se rá e je rc ida por el P re s iden t e 
de la Repúb l i ca por i n t e rmed io de un Director 
Genera l y del Consejo Super io r de Benef icenc ia 
Púb l i c a . 

Decre to-Ley N.o 5 3 3 . — (21 de Se t iembre 
de 1 9 2 5 ) . — Crea un Ins t i tu to Neurobio lógico . 

Decre to-Ley N . o 6 0 2 . — (13 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — Código San i t a r i o . 

H a y un m e n s a j e pend ien te de la H o n o r a -
ble C á m a r a de D i p u t a d o s que modi f ica el decre-
ta- ley N.io 602, en la p a r t e r e f e r e n t e a emplea-
dos y sue ldos . 

Solici tud en que piden la supres ión o mo-
dif icación del Tí tulo IV del Código Sani tar io 
Comisión de Hig iene y Asis tencia Púb l i ca de la 
Honorab le C á m a r a de D i p u t a d o s . 

Decre to-Ley N . o 6 4 6 . — &17 dje Oc tubre 
de 1 9 2 5 ) . — Organiza el In s t i t u to Médico L e g a l . 

Decre to-Ley N . o 6 8 9 . — (17 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — Organiza los servicios de Asistencia 
Social . 

Decre to-Ley Kf-o 689 b i s . — (17 de 'Oc-
t u b r e de 192 '5) .— Modif ica el decreto- ley N . o 
689, que organiza los serv ic ios de Asis tencia 
Social . 

Decre to-Ley N . o 6 9 6 . — (17 de Octubre de 
1 9 2 5 ) . — Modif ica el decre to- ley N . o 308 que 
crea el Consejo Super io r de Bienes ta r Social 
que subs t i tuye al Consejo Super io r de H a b i t a -
ciones p a r a Oberos y t iene a su ca rgo todo lo 
re lac ionado con las H a b i t a c i o n e s B a r a t a s . 

Decre to N . o 34. — (22 de E n e r o de 
1 9 2 6 ) . — F i j a el texto def ini t ivo de la ley N . o 
4,054, s o b r e 'Seguro de E n f e r m e d a d e Inva-
l idez. 

Decre to-Ley N . o 7 0 0 . — (14 de Oc tub re de 
1 9 2 5 ) . — F i j a el texto def in i t ivo de la ley N.o 
4,058, sobre Sociedades Coopera t ivas . 

Decre to -Ley N . o 7 7 2 . — (19 de Dic iem-
bre de 1925) •—• Sobre E m p l e a d o s pa r t i cu l a re s 
a bo rdo de naves m e r c a n t e s nac iona les . 

Decre to N . o 8 5 7 . — (11 de Noviembre de 
1 9 2 5 ) . — F i j a el t ex to defini t ivo de la Ley da 
E m p l e a d o s P a r t i c u l a r e s . 

D:<'retoH-1jeyes r e se rvados y n ú m e r o s que se 
r e s e r v a r o n p a r a dec re tos q u e no se d ic ta-
ron. 

32 . — R e s e r v a d o . 
8 2 . — R e s e r v a d o . 

190 R e s e r v a d o . 
1 9 9 . — N o se d ic tó . 
20 0 . — N o se d ic tó . 
2 0 1 . — No se d ic tó . 
23'5.— R e s e r v a d o . 
2 4 4 . — R e s e r v a d o . 
3 6 0 . — R e s e r v a d o . 
3 9 1 . — R e s e r v a d o . 
4 1 7 . — R e s e r v a d o . 
435.—- R e s e r v a d o . 
437 R e s e r v a d o . 
4 5 2 . — R e s e r v a d o . 
504 .—-Reservado. 
6 1 9 . — No se publ icó en el Dia r io Oficial , 

ni t ampoco se encont ró el o r ig ina l . 
6 6 1 . — R e s e r v a d o . 
66 9. — R e s e r v a d o . 
6 7 3 . — R e s e r v a d o . 
674 . — R e s e r v a d o . 
786 . — R e s e r v a d o . 

Sala de la Comisión, a 5 de Nov iembre de 
1 9 2 6 . — A . C a b e r o . — F . Al tamiixmo Z . , Secre» 
ta r io de la Comis ión . 

4 o De dos sol ic i tudes . 
L a p r i m e r a , de don V e n t u r a Blanco Viel, 

en que p ide como Di rec to r del Ins t i tu to de Ca-
r idad E v a n g é l i c a o H e r m a n d a d de Dolores, el 
permiso r equer ido p a r a conse rva r la posesión de 
var ios b ienes r a í ce s . 

L a s e g u n d a , de doña Grise lda Iglesias, viu-
da de Almeyda , en que solicita copia de va-
rios d o c u m e n t o s . 

5 . o Del s iguiente t e l e g r a m a : 

An to fagaa ta , 29 de Nov iembre de 1926.—• 
Señor P r e s i d e n t e del S e n a d o . — Sant iago .— In -
f r a sc r i t o s vec inos d iversas ac t iv idades An to fa -
peño I n t e n d e n c i a es ta provincia por Genera l 
gasta , complácense d e j a r cons tanc ia que desem-
E n r i q u e Bravo , f u é cor rec to y respe tuoso todos 
derechos, c a p t á n d o s e s incera es t imación total i -
dad h a b i t a n t e s . — Doctor Contrei'as — Doctor 
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d o R a m ó n — Mel i tón G'-Vda — P e n d i o h R o -
c u a n t y s iguen n u m e r o s a s f i r m a s . 

1. — R E P A R A C I O N D E UN P U E N T E 

El señor SILVA CORTES. — L a presen te 
sesión no t iene h o r a de incidentes , y como por 
mi p a r t e deseo h a c e r .presente a l g u n a s necesi-
d a d e s de la provincia que represen to , ruego al 

señor P r e s i d e n t e se s i rva i m p e t r a r el a sen t imien-
to u n á n i m e de la Sala p a r a h a c e r una petición 
a la M e s a . 

E l señor OYARZON ( P r e s i d e n t e ) . — Con el 
a s en t im ien to u n á n i m e del H o n o r a b l e Senado, 
puede hace r uso de la pa l ab ra Su Señor ía . 

E l señor SILVIA CORTES. — R u e g o a la 
Mesa que, a n o m b r e del s enador que hab la , se 
s i rva dir igir oficio al señor Minis t ro de Obras 
Públ icas , hac iéndo le p r e s e n t e que numerosos 
(propietarios, ag r i cu l t o r e s e i ndus t r i a l e s de la 
p rov inc ia de L ina re s r e c l a m a n po rque el cami-
no pr inc ipa l longi tud ina l es tá i n t e r r u m p i d o por 
la des t rucc ión de un p u e n t e l l amado Liguay . 

L a f a l t a de este p u e n t e impide el t r á f i c o 
por ese punto , sea en coche o en automóvi l , con 

g r a v e p e r j u i c i o , p a r a los h a b i t a n t e s de esa re-
gión. 

E s p e r o que el señor Minis t ro h a b r á de or-
d e n a r que se p roceda a r e p a r a r el p u e n t e en 
r e f e r enc i a . 

2. — L I M I T E S C O M U N A L E S 

E l señor SILVA C O R T E S . — IHe recibido 
t a m b i é n un t e l e g r a m a f i r m a d o por respe tab les 
agr icu l tores de la c o m u n a de Por tezuelo , en 
Maule, en el que m e p iden h a g a p re sen te a l 
Gobierno la neces idad de no a l t e r a r , como pa -
rece que se p iensa hacer lo , los l ími tes de las 
c o m u n a s de N i n h u e y Poci l las . E s t o s caba l le ros 
p iden que se m a n t e n g a n los ac tua les l ímites co-
muna le s , o que por lo m e n o s se les oiga a n t e s 
de resolver sobre es ta ma t e r i a . 

Sobre este pun to ruego t a m b i é n a la Mesa 
t e n g a a bien dir igir oficio a l señor Minis t ro del 
In t e r io r , t r ansmi t i éndo le la pet ic ión que acabo de 
h a c e r . 

E l señor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . — Se di-
r i g i r án a los Minis t ros respec t ivos los oficios que 
h a sol ic i tado el Honorab le Senado , a n o m b r e de 
Su Señor í a . 

2. — S U P R E S I O N D E E M P L E O S P U B L I C O S 

El señor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . — Co-
r r e s p o n d e discut i r el i n f o r m e de la Comisión de 
Gobierno a c e r c a del p royec to sobre supres ión 
de empleos públ icos en la p a r t e r e l a t iva al Mi-
n i s t e r io de l I n t e r i o r . 

Como r e c o r d a r á n los señores Senadores , en 
sesión an te r io r , se acordó omi t i r la l ec tu ra del 

proyecto y discut i r s e p a r a d a m e n t e la« supres io-
nes re la t ivas a c a d a rub ro . 

E l señor S E C R E T A R I O . — E n el capí tu lo 
[I "P re s idenc i a de la R e p ú b l i c a " la Comisión 
p ropone s u p r i m i r : un capel lán, con $ 6,000; un 
gasf i te r , con $ 3,000 y un o rdenanza con $ 5,760. 

E l I señor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . — 
¿Algún señor Senador desea usa r de la pa la -
b r a ? 

Ce r r ado el debate . 
Si no se pide votación, se d a r á n por a p r o b a -

l a s las supres iones p ropues tas . 
Acordado . 
E l señor S E C R E T A R I O . — E n el capí tu lo 

III "Sec re ta r í a del In t e r io r " , la Comisión p ro-
pone s u p r i m i r : un Oficial l .o, con 10,200; un 
Oficial 2.o, con $ 7,632, y un Oficinal s u p e r n u -
merar io , con $ 5,100. 

E l señor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . — E n 
discus ión. 

E l señor JARAMELLO. — P ido la pa lab ra , 
¡eñor P res iden te . 

E l s eñor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . — Tiene 
la pa labra , Su Señor í a . 

E l señor J A R AMELLO. — Deseo l l a m a r la 
i t enc ión del H o n o r a b l e Senado, respec to de los 
empleos que la Comisión p ropone s u p r i m i r en el 
Ministerio del In te r io r . Al efecto, debo m a n i f e s -
tar al H o n o r a b l e Senado que tengo la convicción 
l e que el pe r sona l a c t u a l de ese (Ministerio es el 
e s f r i c t a m e n t e ind i spensab le p a r a las neces ida-
des del servicio. H a s t a hace poco, p a r a poder 
i t ender lo en deb ida f o r m a , h a b í a que l levar t r a n -
s i to r iamente a esa repar t ic ión , empleados de 
o t ras oficinas. L a ú l t i m a vez que me cupo el 
honor de d e s e m p e ñ a r la c a r t e r a del In te r io r , 
hab í a en el Minis ter io nueve empleados de los 
servicios de Correos, Te légrafos , Dirección de 
Contabi l idad, Pol ic ía y a ú n a lgunos del Con-
greso. P e r o como esa s i tuac ión no podía m a n t e -
nerse p e r m a n e n t e m e n t e , se reorgan izó la p l a n t a 
del Ministerio, consu l t ando el personal es t r ic ta -
men te necesar io , a f in de no t ene r que ocupar a 
empleados de o t ras repar t i c iones . 

E n t i e n d o que el señor Ibáñez, s iendo Minis-
t ro del In te r io r , envió a la Comis ión Rev i so ra de 
decretos- leyes u n a no ta en que m a n i f e s t a b a que 
si n ú m e r o de empleados que hoy t iene ese de-
p a r t a m e n t o es$ ,eil absolui tamnte ind ispensable 
y que cua lqu ie ra reducc ión q u e de él se hicie-
r a p e r j u d i c a r í a el buen servicio. 

Como saben los señores Senadores , de este 
d e p a r t a m e n t o de Es t ado d e p e n d e n los servicios 
de Correos, Te légrafos , Policías , Carabineros , y 
muchos otros, y no obs t an te su pe r sona l es r e -
l a t ivamente reducido. 

E n dos ocasiones en que me h a cabido el 
I honor de serv i r la c a r t e r a del In ter ior , he podi-
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do ap rec i a r que el persona l t i ene u n a labor 
enorme, a ta l pun to que se h a c í a ind i spensab le 
l levar allí empleados de o t ros servicios públ icos. 

E l señor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . •— 
¿Algún señor Senador desea usa r de la p a l a b r a ? 

Cer rado el debate . 

Se van a vo t a r las supres iones p ropues ta s . 
— P u e s t a s en votación, f u e r o n a p r o b a d a s 

p o r 13 votos c o n t r a 2, h a b i é n d o s e abs ten ido de) 
vo t a r u n señor S e n a d o r . 

E l señor S E C R E T A R I O . — E n el capí tu lo 
IV " In t endenc ia s " , la Comisión p ropone supr i -
m i r : 

Subdelegado de C a l a m a $ 12,000 
Catorce of iciales segundos de las In -

t endenc i a s de A t a c a m a , Coquimbo, 
Aconcagua , O'Higgins , Colchagua , 
Curicó, L inares , Maule , Arauco, 
Bío-Bío, Malleco, Caut ín , Llanqui_ 
h u e y Chiloé 84,000 

E l señor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . — E n dis-
cusión. 

E l señor C A B E R O . — V e o que en este r u -
bro se sup r ime el empleo de Subdelegado de 
Calama y m á s ade l an t e se s u p r i m e el pues to 
de Gobe rnado r de E l Loa ; en ta l caso no que-
da r í a n i n g u n a a u t o r i d a d allí- Creo que por lo 
m e n o s u n a de es tas a u t o r i d a d e s debe man te_ 
nerse 

El señor V I E L . — Tiene m u c h a razón el 
señor S e n a d o r . Si Su Señor ía pide s egunda dis-
cusión p a r a este r u b r o a f in de poder es tud ia r 
el punto , yo lo a p o y a r é . 

E l señor C A B E R O . — P e d i r í a que se de j a -
r á p a r a vo ta rse en la sesión p r ó x i m a la s u p r e -
sión de] ca rgo de Subde legado de C a l a m a . 

E señor O T A R Z U N ( P r e s i d e n t e ) . — O bien 
puede Su Señor ía ped i r que se m a n t e n g a uno u 
otro de los dos empleos . 

E l señor MARAMBIO. i—Como a l g u n a s de 
estas supres iones se r e l ac ionan con o t ras que 
h a b r á que cons ide ra r m á s ade lan te , p ido que 
la votación de las re la t ivas a este r u b r o se de-
jen p a r a el f i n a l . 

E l señor V I E L . — L a indicación de Su Se_ 
ñor ía ¿se r e f i e r e a la supres ión del cargo de 
Subdelegado de C a l a m a ? 

E l señor M A R A M B I O .—No, señor Senador-
Re t i ro la pet ic ión en esa p a r t e . 

E l señor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . — ¿ A l g ú n 
señor Senador desea usa r de la p a l a b r a ? 

C e r r a d o el d e b a t e . 

Si no se pide votación, se d a r á n por a p r o - ! 
b a d a s las supres iones p r o p u e s t a s por la Comi-
sión , 

E l señor J A R A M I L L O . -— Con mi voto en 
contx-a, señor P r e s i d e n t e . 

E l señor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . — Q u e d a n 
a p r o b a d a s con el voto en con t ra de Su Se-
ñ o r í a . 

E l señor S E C R E T A R I O — E n el r u b r o " I n -
t endenc ia de T a r a p a c á " la Comisión p r o p o n e 
s u p r i m i r : 

Un a r ch ive ro $ 9,000 
Un oficial l . o 7,200 
Gra t i f i cac ión al oficial l . o . . 3,600 

E l señor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . — E n 
d iscus ión . 

Ofrezqo la p a l a b r a . 

Cer rado el deba te 

Si no se p ide votación, se d a r á n por a p r a -
b a d a s las supres iones p r o p u e s t a s . 

Queda as í a c o r d a d o . 
E ! señor S E C R E T A R I O . — E n el r u b r o 

" I n t e n d e n c i a de A n t o f a g a s t a " , p ropone la Co-
misión s u p r i m i r : 

Un a r c h i v e r o $ 9,000 
Un oficial l . o 7,200 
Un p o r t e r o o r d e n a n z a . . . . 4,800 
G o b e r n a d o r de E l L o a - . . 12,000 
Secre tar io de la Gobernac ión 5,000 
Gra t i f i cac ión al of icial l . o . . 3,600 
Gra t i f i cac ión al Gobe rnado r 

de E l Loa • 12,000 
Gra t i f i cac ión al sec re ta r io de 

la Gobernac ión . . . . 6,000 

E l s e ñ o r OAJBERO.—Si l a faece^idad d e 
s u p r i m i r empleos con f ines de economía h a c e 
ind i spensab le s u p r i m i r el d e p a r t a m e n t o de E l 
Loa, yo no t e n d r í a inconven ien te en a c e p t a r l a 
s i e m p r e que al m i s m o t i empo se s u p r i m i e r a n 
o t ros d e p a r t a m e n t o s que t i enen m e n o r ex ten-
sión, m e n o r poblac ión y m e n o r producción que 
el del L o a . 

N o he e n c o n t r a d o o t r a razón p a r a que se 
p r d p o n g a s u p r i m i r el d e p a r t a m e n t o >del¡ ¡Loa, 
que la re la t iva a su rec iente c r eac ión . P e r o sí 
bien esto es efect ivo, es menes t e r t e n e r p re -
sen te que la neces idad de c rear lo se h a c í a sen_ 
t i r desde h a c e m u c h o s años y que si no se 
h a b í a rea-lizado es po rque c ier tos in tereses c rea -
dos lo h a b í a n i m p e d i d o . 

L a p r i m e r a inic ia t iva p a r a c rear es te de-
p a r t a m e n t o es de 1909, año en que el Gobierno 
del señor don P e d r o Mont t envió al Congreso 
un m e n s a j e con este ob je to . Con pos te r io r idad , 
en 1912 o 1913, el h o n o r a b l e señor Silva Cor-
tés, en tonces Diputado , p resen tó a la o t r a C á -
m a r a u n a m'oción con el m i smo fin, y, por úl_ 
t imo, en 1915 el que h a b l a p ropuso u n a mod i -
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f icación de esa moción en' lo que se r e f i e re a 
los l ími tes del d e p a r t a m e n t o , s iendo u n a y 
o t r a a p r o b a d a s por la C á m a r a de Dipu tados 

N a t u r a l m e n t e , esto ocu r r í a en u n a época 
en que el m i n e r a l de C h u q u i c a m a t a no hab ía 
adqui r ido el desarrol lo -que a lcanza hoy y 
c u a n d o la poblac ión de aque l la zona era la te r -
cera p a r t e de la a c t u a l . 

No creo que h a y a o t ras r azones p a r a su-
p r imi r o c rea r un d e p a r t a m e n t o qu'e las re la -
t ivas a su extensión, población, r iqueza y dis_ 
t anc i a a que la c iudad c a b e c e r a de l d e p a r t a m e n -
to que se t r a t a de s u p r i m i r o c rea r se e n c u e n t r a 
respecto de la de aquel a cuyo te r r i to r io ser ía 
anexado o del que ser ía s e g r e g a d o . 

Voy a p e r m i t i r m e ana l i za r es tas razones en 
lo que se r e f i e r e el d e p a r t a m e n t o del L o a . 

Todos los d e p a r t a m e n t o s de las provin-
cias de T a r a p a c á , A t a c a m a y Aconcagua y 
los d e p a r t a m e n t o s de Coquimbo, Casablanca , 
Curepto , Const i tución 3' A r a u e o h a n disminído 
de poblac ión desde el censo de 1907 h a s t a 1920 
y h a s t a hoy d ía . E11 cambio , la poblac ión de 
Ca lama, que an te s e ra sólo comuna , se h a tr i-
pl icado en ese mi smo espacio de t i e m p o . Esa 
población es hoy de 22,079 h a b i t a n t e s y, por 
consiguiente , es m a y o r que la poblac ión de los 
d e p a r t a m e n t o s de P i sagua , Chaña ra l , Copiapó, 
F re i r ina , Val lenar , Combarba l á , Coquimbo, E l -
qui, L a Ligua , P u t a e n d o , Casab lanca , Curepto, 
Vichuqu'én, Chanco, P u c h a c a y , Arauco , Cañete y 
Nac imien to . 

P o r lo que se r e f i e re a la extensión de 
este depa r t amen to , pos ib lemente los honorab les 
Senadores i g n o r a n que es m a y o r que la de to-
das las p rov inc ias de la Repúbl ica , excepto, na_ 
t u r a lmen te . la de An to fagas t a , de que f o r m a 
pa r t e y las de A t a c a m a y L l a n q u i h u e . 

P o r úl t imo, señor P res iden te , en cuan to a 
p roducc ión se re f ie re , este d e p a r t a m e n t o ocupa 
el t e r ce r lugar en t re todos los de la Repúb l i -
ca, con excepción ú n i c a m e n t e de Sant iago y 
Valpara íso y p robab lemen te , de Iquique y An-
t o f a g a s t a en épocas de n o r m a l i d a d e n ' la pro-
ducción de sa l i t r e . 

E l d e p a r t a m e n t o del Loa p roduce mármol , 
azu f re , yeso, p la ta , sa l g e m a . . . 

E l señor SILVA CORTES. — Y m á s que todo 
cobre y bórax. 

E l señor CABERO. — E n segu ida voy a re-
f e r i r m e a esos puntos , hono rab l e Senador . 

Se a c a b a de cons t i tu i r u n a soc iedad aus t r a l i a -
na con un capi ta l de 300,000 l ibras es ter l inas , pa -
ra explo tar c ie r tas pe r t enenc ia s pe t ro l í f e r a s en el 
d e p a r t a m e n t o , q u e produce , además , todo el bórax 
que el país expor t a y cuyo valor a lcanza anual -
m e n t e a ve in te mil lones de pesos m á s o menos. 
P r o d u c e todav ía cerca de t r e s mil tone ladas de co-
b r e puro , q u e al precio de 50 l ib ras la tonela-

da — hoy d ía es tá a £ 57 — A r r o j a u n total 
de £ 5.000,000, o sea, doscientos mil lones de pe-
sos m o n e d a cor r ien te . iEn consecuencia , , l a p ro -
ducc ión t o t a l del d e p a r t a m e n t o l lega a dos-
cientos veint ic inco mil lones de pesos a l año . 

F i n a l m e n t e , la cabece ra del depa r t amen to , 
Calama, se e n c u e n t r a a u n día de d is tancia por 
fe r rocar r i l , de la c iudad de An to fagas t a , de la 
cual sale el t r en a las 8 A . M . , de A n t o f a g a s t a y 
llega a C a l a m a a las 6 y a veces a las 8 P . M., 
s iendo de adve r t i r que Ca l ama es la subdelegación 
más p róx ima , pues m á s d i s tan te a ú n se e n c u e n t r a 
Ascotán, y por ú l t imo San P e d r o de A t a c a m a , 
«que es tá a d o s d ías de camino de A n t o f a g a s t a . 
¿Cómo puede p r e t ende r se en tonces s u p r i m i r u n 
d e p a r t a m e n t o , cuyos h a b i t a n t e s res iden a t a n 
i n m e n s a d is tanc ia del l uga r en que func io -
na r í an la just icia , la policía, l as of ic inas ad-
min i s t r a t ivas y -demás servicios públ icos? 

Los test igos que tuv ie ran que c o m p a r e c e r en 
juicios civiles o c r imina les t e n d r í a n que pe rde r 
t res, cua t ro o cinco días en ir a dec la ra r a l juzga-
do de An to fagas t a . 

Poí- todas es tas razones, creo que no hay 
equidad en s u p r i m i r este d e p a r t a m e n t o m i e n t r a s 
se m a n t i e n e n ot ros que t ienen m u c h o m e n o r po-
blación, extensión y .producción que el del Loa. 

E l señor S A N C H E Z GARCIA D E LA H U E R -
TA.—¿ Qué población dice Su Señoría que tie-
ne el d e p a r t a m e n t o del L o a ? 

El señor C A B E R O . — Vein te y dos mil habi -
tantes , señor S e n a d o r ; y en cuan to a su extensión 
es m u y super io r a la de todos los d e m á s d e p a r t a -
mentos de la Repúbl ica , con excepción de a lgunos 
de la provincia de L lanqu ihue . 

De modo que a menos que se h a g a indica-
ción p a r a s u p r i m i r o t ros d e p a r t a m e n t o s , yo no 
acep t a r é que se s u p r i m a el del Loa. No es acep-
table que m i e n t r a s se p r e t e n d e s u p r i m i r este de-
p a r t a m e n t o , se m a n t e n g a n m u c h o s o t ros que es tán 
en todo sent ido en in fe r io r idad de condiciones res-
pecto de aquél , que es tá en p l ena p rospe r idad . 

E l señor CARJOLA. — E n ausenc ia de o t ros 
m i e m b r o s de la Comisión I n f o r m a n t e y como 
e'. h o n o r a b l e señor Sánchez G. de la H . , m i e m -
bro t a m b i é n d e ella, no tomó p a r t e en el debate , 
me p e r m i t i r é da r a l g u n a s explicaciones ace rca de 
la supres ión del d e p a r t a m e n t o del Loa, p ropues -
ta por la Comisión. 

Den t ro de los propós i tos de economía que an i -
m a n a la Comisión y a l Senado, c re ímos los m i e m -
bros de ella que no debía m a n t e n e r s e n ingún de-
p a r t a m e n t o cuya población f u e r a in fe r ior a quin-
ce mil hab i t an tes , con a r reg lo a los da tos que a r ro-
ja el Anuar io Estadís t ico , de Chile, Vo lumen I, 
Demograf ía , que cont iene la población ca lcu lada 
has t a el l .o de E n e r o de 1925. De acue rdo con es-

. te cr i ter io, a c o r d a m o s p ropone r la supres ión de 
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los d e p a r t a m e n t o s de F re i r ina , C o m b a r b a l á y 
P u t a e n d o . 

E l d e p a r t a m e n t o del Loa no es taba compren -
dido en esa n o r m a que se f i jó la Comisión, que, 
no obstante , h a p ropues to sup r imi r lo en v is ta de 
que t an to el Minis t ro de Jus t ic ia , señor Huido-
bro, como el señor Sub -Sec re t a r i o del Minis ter io 
del In ter ior , m a n i f e s t a r o n que cre ían innecesar io 
el m a n t e n i m i e n t o de esa división a d m i n i s t r a t i v a 
p a r a el buen servicio público. E n vis ta de la opi-
nión u n i f o r m e en este sent ido, de dos r ep resen-
t an t e s del Gobierno, nos parec ió que deb íamos 
p r o p o n e r la supres ión de este d e p a r t a m e n t o t a m -
b i t n . 

Ya que estoy con la pa l ab ra , debo decir que 
todas, a b s o l u t a m e n t e todas las supres iones de em-
pleos a que se r e f i e re este i n fo rme , f u e r o n acep-
t a d a s por el Gobierno o p o r los j e f e s de servi-
bios a qulienes consu l tamos , que f u e r o n los de po-
licía, ca rab ineros , es tadís t ica , Correos y Te légra -
fos. Cuando no ob tuv imos la opinión de los j e fes 
respectivos, nos s u j e t a m o s al p a r e c e r del Sub-
Secre tar io del Ministerio. 

E l señor MARAMIBIO. — Yo est imo que to-
do lo que se r e f i e r a a supres ión de d e p a r t a m e n t o s , 
es tá f u e r a de lugar en estos momen tos . E n efec-
to, a c a b a m o s de oír del h o n o r a b l e señor Cario-
la, m i e m b r o de la Comisión I n f o r m a n t e , las razo-
nes que ella tuvo en vis ta p a r a p ropone r la supre-
sión do cier tos d e p a r t a m e n t o s . 

P e r o es tamos en sesiones ex t raord inar ias , e'> 
las cuales sólo podemos o c u p a r n o s de los asun 
tos que el P re s iden t e de la Repúb l i ca h a y a incluí-
do en la convocator ia . 

¿Y cuál es el a sun to incluido en la convoca-
t o r i a ? El re la t ivo a la supres ión de empleos inú-
tiles, según el propio m e n s a j e del E jecu t ivo . ¿Y 
qué es lo que es tá d iscut iendo el Senado en estfc 
m o m e n t o ? L a supres ión de diversos d e p a r t a m e n 
tos, a sun to e n t e r a m e n t e a j eno al que s i rve de ba -
se a l proyecto en discusión. 

L a a t r ibuc ión legislat iva p a r a s u p r i m i r em-
pleos inút i les es tá c o m p r e n d i d a en el N.o 5.0, de] 
a r t ícu lo 44 de la Const i tución, que dice: 

"Sólo en v i r tud de u n a ley se puede : 

5.0 Crear o s u p r i m i r empleos públ icos ; detei 
m i n a r o modi f i ca r sus a t r ibuc iones ; a u m e n t a r o 
d i sminui r sus do tac iones . . . " 

F u n d a d o en esta disposición const i tucional , 
el P re s iden t e de la Repúb l i ca h a p ropues to al Con-
greso un proyecto sobre supres ión de empleos inú-
tiles. 

A h o r a bien, la a t r i buc ión del Congreso re la-
t iva a s u p r i m i r d e p a r t a m e n t o s está c o m p r e n d i d a 
en el N.o 7 del mismo ar t ículo , que dice: 

"Es tab lece r o mod i f i ca r la división polí t ica c> 
admin i s t r a t i va del p a í s . . 

P o r consiguiente , en el m o m e n t o ac tua l el 
Congreso es tá e j e rc i t ando u n a a t r ibuc ión diversa 
de aque l la en que es tá f u n d a d o el proyecto en de-
bate, o sea, es tá t r a t a n d o de mod i f i ca r la divi-
sión a d m i n i s t r a t i v a del país, s iendo que la m a t e -
r ia que h a sido inc lu ida en la convocator ia es la 
re la t iva a s u p r i m i r empleos públicos. 

P o r o t r a pa r t e , ¿ cómo puede sup r imi r se el 
cargo de g o b e r n a d o r del L o a si no se sup r ime an-
tes el d e p a r t a m e n t o del mismo n o m b r e ? 

No es posible s u p r i m i r p r i m e r o el empleo de 
g o b e r n a d o r p a r a s u p r i m i r después el d e p a r t a m e n -
to, sino que debe p roceder se p rec i samen te al revés, 
o sea, s u p r i m i r el d e p a r t a m e n t o p a r a que quede 
supr imido el gobe rnador . 

Y como en el m o m e n t o ac tua l no podemos 
m o d i f i c a r la división admin i s t r a t i va del país, 
porque es ta m a t e r i a no es tá incluida en la con-
vocator ia , creo que las supres iones de d e p a r t a -
men tos p ropues t a s por la Comisión de Gobierno 
es tán por de p ron to , f u e r a de lugar , y no po-
demos p r o n u n c i a r n o s sobre e l las . 

E l señor OYARZUN ( P r e s i d e n t e ) . — E l ho-
norab le Senador h a p l an t eado u n a cuest ión de 
c a r á c t e r previo que la Mesa no puede desesti-
m a r ; pero se neces i t a r í a el a sen t imien to unán i -
me del Senado p a r a r e t i r a r del i n f o r m e las par -

! tes re la t ivas a las supres iones de d e p a r t a m e n -
tos . 

E l señor M A R A M B I O . — S u p o n g a m o s que se 
p r o p u s i e r a en es te m o m e n t o la supres ión del 
Juzgado del d e p a r t a m e n t o del L o a o del depa r -
t a m e n t o de L a S e r e n a . Como ya es tá despacha -
do el proyecto sobre supres ión de empleos en la 
p a r t e r e la t iva al Minis ter io de Jus t ic ia , u n a indi-
cación de esa especie sólo podr ía admi t i r se a vo-
tación, por acue rdo u n á n i m e , y ent iendo que no 
lo h a b r í a . 

Si h u b i e r a de p rocederse en la f o r m a que 
p ropone la Comisión, t e n d r í a m o s var ios depa r -
t a m e n t o s que ca rece r í an de Gobernador , y que 
sólo t e n d r í a n J u e z de Le t ras , Tesorero Fiscal , 
etc., pues to que no se h a b r í a n sup r imido los de-
p a r t a m e n t o s m i s m o s 

E l señor SANCHEZ G. de la H.—Creo ha-
ber oído a Su Señor ía que pues to que la ma te -
r ia inc lu ida en la convocator ia es la r e l a t iva a 
la supres ión de empleos públicos, no es posible 
a m p l i a r las supres iones p ropues tos por el E j e -
cut ivo . 

E l s eñor M A R A M B I O . — Y o no he podido 
deci r eso, pues to que reconozco que el proyecto 
puede ampl ia r se , a g r e g a n d o o t r a s supres iones ; 
pero por medio de un proyecto sobre supres ión 
de empleos inút i les no es posible mod i f i ca r la 
división a d m i n i s t r a t i v a del país, que es cosa en-
t e r a m e n t e d i s t i n t a . 
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E l s e ñ o r B A R R O S E R j R A Z U R I Z . — E n r e a l i -

dad, p o r lo que he a lcanzado a i m p o n e r m e del 
i n fo rme , no se p r e t e n d e en él mod i f i ca r la divi-
sión a d m i n i s t r a t i v a del país, sino s u p r i m i r di ' 
versos d e p a r t a m e n t o s . 

Pues to que se discute un proyecto de su-
pres ión de empleos, es ev idente que podemos 
s u p r i m i r el de Gobe rnado r del Loa, el de Secre-
t a r io de esa Gobernac ión , e t c . De m a n e r a que 
la p a r t e legal de ésto, no o f rece d u d a a l g u n a . 
P e r o no d e j a de t e n e r razón el honorab le señor 
Marambio , en cuan to a que u n a cosa es la f a -
cul tad de s u p r i m i r empleos inúti les, y o t r a la 
de d e j a r u n d e p a r t a m e n t o sin G o b e r n a d o r ; pero 
con Juez de Le t ras , Tesore ro Fiscal , e t c . E n 
ese sent ido encuen t ro razón a Su Señor í a . 

P a r a sa lva r la d i f i cu l tad p o d r í a m o s de ja r 
este p u n t o p a r a resolverlo por m e d i o de un a r -
t ículo sepa rado , que se r e f i e r a exc lus ivamente a 
la supres ión de d e p a r t a m e n t o s , y en ta l caso, 
j u n t o con desapa rece r la división admin i s t r a t i -
va, se s u p r i m i r í a n los cargos de Gobernador , de 
Secre tar io de la Gobernac ión , de J u e z Le t r ado , 
Tesore ro Fiscal , e t c . 

Me p a r e c e que se r í a lo m á s a c e r t a d o legislar 
sobre esto por medio de u n a r t í cu lo separado , 
que se r e f i e r a a la supres ión de d e p a r t a m e n t o s . 

'Me pe rmi to ins inua r es ta idea, y p a r a sa lvar 
todo escrúpulo sobre la m a t e r i a , podr í a pedi rse 
al Gobierno que inc luyera t amb ién en l a convo-
ca to r i a lo re la t ivo a la supres ión de divisiones 
a d m i n i s t r a t i v a s . 

E l s eñor CARIOLA.—Yo creo que en ésta, 
como en t oda ocasión, debemos ana l iza r las co-
sas con p e r f e c t a f r a n q u e z a y c lar idad , y si p ro -
ced iendo en esa f o r m a nos convencemos de la 
neces idad de a l t e r a r el p roced imien to que se ha -
ya adop tado , p a r a no v u l n e r a r las disposiciones 
cons t i tuc ionales per t inen tes , no h a y m á s que 
c a m b i a r de r u m b o s . 

'El h o n o r a b l e señor M a r a m b i o somete a 
n u e s t r a cons iderac ión la s igu ien te cuest ión: las 
supres iones de los ca rgos de g o b e r n a d o r e s y de-
m á s pe r sona l de c ie r tas Gobernac iones propues-
t a s por la Comisión de Gobierno, i m p o r t a n , efec-
t i vamen te , la sup re s ión de los d e p a r t a m e n t o s 
del Loa , F r e i r i n a , C o m b a r b a l á y P u t a e n d o . 

E l p ropós i to de la Comisión a l p rocede r en 
es ta f o r m a , h a sido el de s u p r i m i r todos los ser-
vicios públ icos <que los r e f e r idos d e p a r t a m e n t o s 
t ienen en su cal idad de tales. P e r o si el Sena-
do es t ima que, den t ro de la co r r ec t a ap l ica-
ción de los p recep tos const i tuc ionales , el Con-
greso no t iene f a c u l t a d p a r a legis lar sobre 
es ta m a t e r i a sin que el P r e s i d e n t e de la Re -
públ ica lo au to r ice por medio de u n m e n s a j e 
p a r a mod i f i ca r la división a d m i n i s t r a t i v a de la 
Repúbl ica , creo que lo n a t u r a l s e r í a no conside-

ra r por el m o m e n t o es tas proposic iones de la Co-
mis ión . Si, por el cont rar io , el Senado es t ima 
que den t ro del m e n s a j e s o b r e supl-esión de 
empleos públicos, es posible s u p r i m i r c ie r tas di-
visiones admin i s t r a t ivas , a u n q u e esto i m p o r t e en 
el hecho la supres ión de estos d e p a r t a m e n t o s , 
p o d r í a m o s segui r a d e l a n t e . 

Rep i to que el á n i m o de la Comisión h a s ido 
el de s u p r i m i r en estos d e p a r t a m e n t o s todos los 
servicios públ icos que hoy t i enen en su c a r á c t e r 
de tales, y volverlos a su cal idad de s imples co-
m u n a s . 

P o r eso dice el i n f o r m e : 
"Consecuentes con este sen t i r y de acuerdo , 

en todo caso, con el Gobierno, son las supres io-
nes que os sugiere , de las s igu ien tes Goberna -
ciones: el Loa, F re i r i na , C o m b a r b a l á y P u -
t a e n d o . " 

A j u s t á n d o s e a este a c u e r d o p rocede rá e s t a 
Comisión en los Minis ter ios que le quedan por 
i n f o r m a r , y hace p re sen te a l Senado que debe 
a d o p t a r s e un t e m p e r a m e n t o aná logo con respec-
to a los que ya han sido d e s p a c h a d o s . " 

Si el Senado a c o r d a r a s u p r i m i r es tas divi-
siones a d m i n i s t r a t i v a s y todos sus servicios, no 
podr í a de ja r , sin i n c u r r i r en u n a f l a g r a n t e con-
t radicc ión, de volver a cons ide ra r la p a r t e de 
este proyecto re la t iva a l Minis ter io de Just ic ia , 
p a r a s u p r i m i r t a m b i é n en dicho Minister io los 
cargos jud ic ia les que co r re sponden a esos depa r -
t a m e n t o s . 

H e quer ido d e j a r bien esclarecido cuá l es el 
p ropós i to de la Comisión p a r a que el Senado 
resue lva lo que c rea justo, de acue rdo con la 
Const i tuc ión y las leyes . 

E l s eñor SALAS ROMO.—No estoy bien conven 
cido, s eñor Pres iden te , de la conveniencia de pe-
dir a h o r a la inclusión de es ta m a t e r i a en la convo-
ca to r i a . 

Creo que la in t e rp re t ac ión que el Senado dió 
a la convoca tor ia de Su Excelenc ia el P re s iden t e 
de la Repúb l i ca , a l t r a t a r de las supres iones de 
pues tos que envuelven t a m b i é n la supres ión de 
a lgunos d e p a r t a m e n t o s , no podr í a a l t e r a r se con 
un nuevo acue rdo del Senado que f u e r a a r e s t r in -
gir sus a t r ibuc iones , po rque si a h o r a cons ide ramos 
que no cae ba jo n u e s t r a jur isdicción el concimien 
to de es ta ma te r i a , en l a s o t ras ocasiones h a b r í a -
mos p roced ido mal . 

No obs tan te c reo que 'habría conveniencia en 
some te r a l Gobierno l a consul ta de si e s t i m a del 
caso a c l a r a r la cues t i ón . Ser ía es ta u n a m e r a con-
su l t a . 

P o r mi p a r t e señor Pres iden te , me cons idera -
ría capac i t ado p a r a t r a t a r es ta cuest ión y vo t a r 
en el la . 

Respec to a l depa j r tamento de l Loa, de acuer -
do con l a s i n f o r m a c i o n e s d a d a s por el H o n o r a b l e 
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señor Cabero, i n fo rmac iones que d e m u e s t r a n la 
conveniencia de man tene r lo , como t a m b i é n con 103 
an teceden te s t a n luminosos p roporc ionados por el 
señor Carióla, es t imo que d e b e r í a m o s a d o p t a r u n a 
n o r m a de conduc ta que nos .permit iera cons ide ra r 
la supres ión de o t ros d e p a r t a m e n t o s no indicados 
en el i n f o r m e , respec to de los cuales no apa rece 
t an c lara la conveniencia de m a n t e n e r l o s . 

T a m b i é n vale la pena a m p l i a r un poco el cri-
ter io de la Comisión en cuan to a la base de la po-
blac ión . ; i*; 

L a Comisión de Gobierno cons idera necesa-
rio sup r imi r d e p a r t a m e n t o s cuya población sea 
infer iores a 15 mil h a b i t a n t e s y me pa rece que 
podr ía a m p l i a r s e u n poc» es ta c i f r a f i j ándo l a en 
20 mil h a b i t a n t e s . 

De este 'modo h a b r í a una economía efect iva. 
La ad imins t r ac ión de Jus t i c i a en las c o m u n a s se-
r ía d e s e m p e ñ a d a por jueces l e t rados de m e n o r 
c u a n t í a . 

E n cuanto a los f u n c ' o n a r i o s admin i s t r a t i vos 
ser ían e je rc idas por o t ros que no perc iben suel 
do, sin que se r e s in t i e ra la organización admin i s -
t ra t iva . . . 

ei el de P u t a e n d o hub i e r a de ag rega r se a o t ro de-
p a r t a m e n t o lo f u e r a a l de San Fel ipe, al cual ade-
m á s es tá unido por un f e r r o c a r r i l . 

Yo pedi r ía a la Comisión que t o m a r a en 
cuen ta es ta cons ide rac ión . 

E l señor OYARZU.N (P re s iden t e ) . — Deseo 
l l amar la a tenc ión de j H o n o r a b l e Senado acerca 
de que la indicación del honorab le señor l l a r a m -
bio no es pe r t inen te , p rec i samente , dado el ca rác -
ter de impugnac ión cons t i tuc iona l que es tá h a -
ciendo al proyecto en d e b a t e . 

L a Comisión no puede recibir n u e v a m e n t e es-
te i n f o r m e p a r a p ropone r o a c e p t a r supres iones de 
depa r t amen tos , por la m i s m a razón que h a dado 
el s e ñ o r ¿Marambio de no es tar icluida en la 
convocator ia esta m a t e r i a . 

De m a n e r a q u e lo p rocedente , por a h o r a , se-
ría d e j a r la discusión de la p a r t e pe r t i nen t e a 
este asunto , pai-a u n a p r ó x i m a sesión, y m a n d a -
r í amos un oficio al señor Minis t ro ins inuándole 
la idea de que el Gobierno c o m p r e n d a en t re los 
a sun to s de convoca to r ia la supres ión de depa r -
t a m e n t o s . 

Creo q u e esta es la s i tuación regla.nr.entaria El s eñor 31ARAMBIO. — Me permi to in- > y c o n s t i t u c i o n a l . 
s inuar la idea de que en la p a r t e r e f e r e n t e a la ; 

. . , -,„. , . . . . . I ' E l señor MAR AMBIO. — Pero el proyecto cuest ión en deba te y m i e n t r a s se resuelve la du- ; 
j , , . „ • -, j - i podr ía volver a la Comisión, porque la Comi-da vuelva el proyecto a Comisión, pero n a d a m a s | 
que en lo r e f e r e n t e a e s t a p a r t e . i s i 6 n t i e n e f * c u l t a « t r a t a r todo asunto , a u n -

Así p o d r í a verse si es posible la supres ión 1 u e n o e s t é f l u i d o e n l a convoca tor ia . 
de otros d e p a r t a m e n t o s : no creo que sean los 
únicos en t o d a le Repúbl ica , los de F re i r ina , Com 
ba rba lá y P u t a e n d o . 

E s i r r i t a n t e ver que s i empre apa rezcan es-
tos d e p a r t a m e n t o s s i rviendo de h i j ue l a s p a g a -
doras en es to de l a s sup re s iones . 

Que se resue lva sobre las supres iones con 
cr i ter io ampl io y no hac iéndo las r ecae r s i empre 
en cier tos t e r r i t o r i o s . 

Con esto no f o r m u l o un cargo a la Comisión; 
sólo quiero pedir q u e el Senado ex t ienda su es tu- j i n d i c a c i 6 n i p a r a v o l v e r el proyecto en e s t a p a r t e 

qQué inconvenien te hab r í a p a r a que la Co-
misión e s tud ia ra la supres ión de d e p a r t a m e n t o s 
m i e n t r a s t a n t o ? 

El señor OYARZUN (Pres iden te ) . — Tro-
peza r í amos con el m i s m o inconveniente de que 
l legar ía el i n f o r m e de la Comisión, y el a sun to 
no podr í a ser t r a t a d o por el Senado por no es ta r 
inc luido en la convoca to r i a . 

E l señor CARI 'OLA. — Es toy de acue rdo con 
lo que dice el señor P r e s ' d e n t e , y, respecto de la 

dio a o t ros d e p a r t a m e n ' o s que podr ían a d m i t i r 
supres iones . 

E l señor LY'ON. — Si vuelve el i n f o r m e a la 
Comisión m e voy a pe rmi t i r l l a m a r la a tención de 
ella hac i a el hecho de que se p ropone s u p r i m i r el 

a la Comisión, m e p a r e c e inút i l porque la Comi-
sión h a m a n i f e s t a d o m u y c l a r a m e n t e su c r i t e r io . 
Ha dicho: todo d e p a r t a m e n t o , cuya población no 
a lcance, según el a n u a r i o estadíct ico de 1925 a 
15 mi l hab i t an te s , no m e r e c conservar esta pree--

Lodo su cor te jo de e m p l e a d o s . 
Si se nos ha olvidado alguno, se inc luye 

d e p a r t a m e n t o de P u t a n d o y ag rega r lo al depa r - m i n e n c l a a d m i n i s t r a t i v a y debe sup r imi r se con 
t amen to de Los Andee . No sé qué razón espec ia l ' 
haya p a r a és to . . . ¡ 

E l señor C A R I O L A . — Solamente el da*o e n ] a g supres iones . A h o r a , si parece poco este 
que nos dió el señor Sub s ec re t a r i o . ¡ : , . j n i m u m de población, p o n g a m o s 20 mil h a -

E1 señor L T O N . — Desde luego el d e p a r t a - c i t an tes . E s u n a revisión senci l l í s ima: en una, 
men tó de San Fe l ipe es tá al N o r t e del río Acón- c o l u m n a de la pág ina 11 del Anuar io de m i 
cagua y el de P u t a e n d o t a m b i é n e n su to ta l idad ' r e f e renc ia , v iene la población ca lcu lada en E n e -
es tá a l Nor t e de dicho r ío . ! vo de 1925. Según esas c i f ras , el d e p a r t a m e n t o 

iEI d e p a r t a m e n t o de Los Andes es tá a l Sur ¡ que t enga m e n o s de 20 mil h a b i t a n t e s se su -
de! menc ionadb río, y entonces, pa rece lógico que ! p r ime , el que t enga 20 mil o más, se m a n t i e n e . 
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¿ Q u é m á s podr ía h a c e r la Comis ión? No se le 
ha ins inuado que cambie su cr i ter io . 

U n a vez resuel to el pun to const i tuc ional y 
au to r i zado el Senado p a r a cons ide ra r es ta ma-
ter ia , m e parece que la solución se r í a m u y f á - j 
t i l . No creo necesar io volver el proyecto a Co- ¡ 
misión, y b a s t a r í a con suspender , en t r e t an to , la j 
discusión sobre el pun to en cues t ión . 

El s eñor URZUA. — Es toy en per fec to 
acue rdo con lo que ha ins inuado Su Señoría 
como el m e j o r p roced imien to pa ra resolver la 
d i f icu l tad p l a n t e a d a por el h o n o r a b l e señor Ma-
r a m b i o ; pero me pareció e n t e n d e r a Su Se-
ñor ía que se pedi r ía a l señor Ministro del In-
t e r io r su opinión y en caso que esa opinión fue -
ra t u el sent ido de que se neces i ta u n nuevo 
proyecto p a r a o c u p a r n o s de la supres ión de 
Olepartanientos, el Gobierno indicarSa los de-
p a r t a m e n t o s que pueden s u p r i m i r s e . 

A mi juicio, esto p o d r í a p res t a r se a a lgu-
nos inconven ien tes y se r í a uno de ellos el de 
q u e el Senado o el Congreso se viera en la im-
posibi l idad de a m p l i a r el n ú m e r o de d e p a r t a - ' 
roentos cuya supres ión podr ía a c o r d a r . Es to pó-1 
d r í a ocas ionar u n a s i tuac ión moles ta . 1 

Sería p re fe r ib le que el Gobierno dec la ra ra 
én a b s t r a c t o incluida en la convoca tor ia la fa -
cu l tad del Congreso p a r a s u p r i m i r d e p a r t a m e n -
tos y así nos move r í amos con m á s e las t ic idad y 
ta l vez consu l t ando m á s a m p l i a m e n t e razones 
de just ic ia , de equidad y de conveniencia . 

Porque , a mi juicio, y r e spe t ando mudho el 
cr i ter io de la Comisión, no sólo la razón de la 
pcblación debe inf lu i r en este caso; deben t a m -
bién consicker&rse las r azones g e o g r á f i c a s , la 
fac i l idad de comunicac iones en t r e los dis t intos 
pun tos del t e r r i to r io y la c iudad cabecera del 
d e p a r t a m e n t o al cual va a eer a g r e g a d o el nue-
vo terr i tor io , y o t r a s de esta índole. 

P o r eso, m e pe rmi to h a c e r ins inuación pa-
ra que la consu l ta al Gobierno t enga u n carác-
ter un poco m á s ampl io . E n lo demás , estoy 
en pe r fec to a c u e r d o con el señor P res iden te . 

E l señor O T A R Z U N ( P r e s i d e n t e ) . — Si no 
so hace o t r a observación, a c e p t a r í a m o s el pro-
ced imien to indicado, o sea, con t inua r la discu-
sión de todo el resto del i n fo rme , de j ando pen-
d ien te aquél los pun tos que impl ican supres io-
nes de d e p a r t a m e n t o s y se envia r ía el oficio 
c o n t e m p l a n d o la1! observac iones f o r m u l a d a s por 
el hono rab l e señor Urzúa . 

A cordado. 
Con t inúa la d iscusión. 
E l señor S E C R E T A R I O . — L a Comisión 

p ropone s u p r i m i r en la In t endenc ia de Anto fa -
gaeta un a rch ive ro con 8 9.000, un oficial í.® 
con $ 7.200 y un por t e ro o r d e n a n z a con 4,800 
pesos. 

E l señor C A B E R O . — No recue rdo bien 
qué f u n c i o n e s d e s e m p e ñ a cada uno • ele es tos 
empleados ; pero puedo decir que, cuando des-
e m p e ñ é esa In tendenc ia , e j persona l no ba s t aba 
Cara a t e n d e r el t r a b a j o de la oficina, y h a b í a 
neces idad de r e c u r r i r a la policía p a r a que con 
su personal nos a y u d a r a . Si a h o r a se va a su-
p r imi r persona l en esa In t endenc ia , no veo có-
mo se va a h a c e r el t r a b a j o . L a de An to fagas -
ta es u n a I n t e n d e n c i a de m u c h a labor . 

E l señor TRUCCO. — Veo en este r u b r o 
Cjue a d e m á s de la supres ión de empleos h a y 
t ambién un renglón que se r e f i e r e a la sup re -
sión de la g ra t i f i cac ión al of icial 1.» de es ta 
In t endenc i a y t ambién ai Secre tar io de la Go-
bernación . . . 

El señor V I E L . — P e r o esto no se va a 
t r a t a r , porque se re f ie re al d e p a r t a m e n t o del 
L o a . 

E l s eñor CARIOLA. — ¿Cómo podr ía de-
jaree pend ien te la gra t i f icac ión , si se1 h a sup r i -
mido el e m p l e o ? 

El señor TRUCCO. — De u n a m a n e r a m u y 
sencil la. La supres ión del empleo debe ser to-
m a d a en cons iderac ión en el proyecto de p re -
supuesto , en su opo r tun idad , y a c a r r e a la del 
sueldo y gra t i f icac iones . 

Aquí es inoficioso h a c e r l o . 

Si s u p r i m i m o s al Oficial 1.', no ihay nece-
sidad de decir que queda s u p r i m i d a la g ra t i f i ca -
ción, porque no h a b r í a quien la rec ib iera . 

'Es u n a observación la que hago y no u n a 
ir .dicación. 

E l señor CARIOLA. — R e a l m e n t e , no sa-
br ía cómo i n t e r p r e t a r la observación del hono-
rab le s eñor Trueco . La mis ión e n c o m e n d a d a a 
la Comisión, es la de i n f o r m a r sobre supres io-
nes de empleos, y, en consecuencia , de lo que 
va anexo a ellos. L i m i t a r la acc ión de la Co-
misión ser ía r es t r ing i r el a l cance del M e n s a j e . 
Se es tá t r a t a n d o de u n a ley de economías y la 
ley es s o b e r a n a . N a t u r a l m e n t e , i n c o r p o r a r a sus 
disposiciones sólo lo que t e n g a congruenc ia con 
la ma te r i a , es cues t ión de lógica y de p r u d e n -

cia q u e todo Congreso r e spe ta . De m a n e r a que 
p a r a d e t e r m i n a r las e c o n o m í a s por supres ión 
de empleos, se h a cons iderado la supres ión de 
sueldos y gra t i f icac iones . Si h e m o s procedido 
mal, el Senado lo di rá . 

E l señor SANCHEZ G. de la H. — E n este 
caso, estoy de a c u e r d o con él hono rab l e señor 
r! rucco, a pesar de que ordinar iamiente lo he 
estado t a m b i é n con el h o n o r a b l e señor Carióla . 

Creo que den t ro de los t é rminos del m e n -
sa je , no nos i n c u m b e p r o n u n c i a r n o s especial-
men te sobre la supres ión de gra t i f icac iones , 
pues é s t a s q u e d a n suprimidlas, desde el mo-
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inento en que, s u p r i m i d o el p re s to , no h a y 
quien cobre1 las gra t i f icac iones . 

E l s eñor TRUCCO. — E n t i e n d o que lo que 
debía a p r o b a r el H o n o r a b l e Senado es la su-
pres ión de empleos, sin decir el sueldo que ello 
t ienen. Comprendo , no obs tan te , que a t í tulo 
de da to i lus t ra t ivo se haga un cálculo de la 
economía que s ign i f i can las s u p r e s i o n e s ' p ro -
pues t a s . 

El* - señor SALAS R O M O . — E l m e n s a j e del 
E jecu t ivo con que se inició este proyecto de re-
ducción de empleados públicos, tenía p o r único 
y exclusivo obje to p roduc i r una economía , si no 
m e equivoco, de veint is iete mil lones de pesos . 
Recuerdo, t ambién , que con pos te r ior idad , el ho-
norable ' s eñor Carióla hizo un estudio del Men-
saje y llegó al r e su l t ado de que sólo produci r ía 
u n a economía de a l r ededor de siete mil lones 
de pesos . De m a n e r a que lo f u n d a m e n t a l es 
d e t e r m i n a r cuál es la economía que con las re-
ducciones se va a o b t e n e r . P o r consiguiente, en 
m i sent i r , hizo m u y bien la honorab le Comisiói 
al ind icar al mismo t i empo las func iones qiK 
propon ía s u p r i m i r y la economía que se p r o d u -
cía con motivo de esas supres iones , d e t e r m i n a n -
do todos los benef ic ios que reciben los e m j ^ e a -
dos a t í tulo de gra t i f icac ión , de comisiones o 
as ignac iones o por o t ros cap í tu los . 

E s verdad, señor Pres iden te , que no debe-
m o s p rovocar un deba te sobre estos r u b r o s que 
s igni f ican g ra t i f i cac iones . Supr imidos los em-
pleos, caen por su base las g ra t i f i cac iones a n u n -
ciadas en el proyecto ; pero me parece ind ispen-
sab le ind icar las ponqué sólo así se c u m p l e el 
propósi to que tuivo el Gobierno al p r e s e n t a r este 
M e n s a j e . 

Desea'ba h a c e r u n a p r e g u n t a a l h o n o r a b l e 
S e n a d o r señor Cabero, ausen t e de la Sa la en es-
tos m o m e n t o s . 

Dijo el señor Senador que hab ía desempe-
ñado el cargo de I n t e n d e n t e de la provincia de 
A n t o f a g a s t a y hab ía tenido opo r tun idad de cer-
c iorarse de que todos los empleados de aque l la 
In t endenc i a que se sup r imen , son func iona r io s 
que desempeñan ac t ivas l abo re s . A propósi to del 
cargo de a rch ivero , quis iera p r e g u n t a r al señor 
Senador si cons idera la func ión del a r ch ive ro de 
t a n t a i m p o r t a n c i a que impida su sup re s ión . 

¿ E s t an v a r i a d a y t an i n t e n s a la l abor de 
este a rch ivero que obligue a un h o m b r e a es tar 
p e r m a n e n t e m e n t e en aque l p u e s t o ? 

A p r i m e r a v is ta me p a r e c e que h a hecho 
bien la Comisión al s u p r i m i r este e m p l e o . I 

'El señor SANCHEZ G . D E LA H.—(Res-
pecto a la p r i m e r a pa r t e de las observac iones del | 
hono rab l e Senador que de ja l a p a l a b r a , debo I 

m a n i f e s t a r que no estoy de acue rdo con Su Se-
ñ o r í a . 

El M e n s a j e del P re s iden t e de la Repúb l i ca 
¿ t i ene por ob je to f u n d a m e n t a l las economías? 
Sí; pero por medio de la supres ión de empleos ; 
y tal es así, que la m i s m a Comisión i n f o r m a n -
te. cada vez que e n c o n t r a b a un i tem que no sig-
n i f icaba a lgún empleo público, como el de c o m -
pra de u n a casa u otro objeto, se detenía p o r 
c reer que no es taba au to r i zada p a r a cons idera r 
supres iones de esa n a t u r a l e z a . 

El cr i ter io que es tablece a h o r a el hon»^a-
ble Senador señor Salas, no es el cr i ter io q u A j i a 
seguido la Comisión d u r a n t e el desarrol lo de, sus 
t r aba jos , sino el que he m a n i f e s t a d o . 

E l señor J A R A M I L L O . — A u n q u e ya es tá 
p resen te en la .Sala el honorab le S e n a d o r s e ñ o r 
Cabero, creo que si di jo que eran necesar ios t o -
dos los empleados de la I n t e n d e n c i a de A n t o f a -
gasta , no se re f i r ió p rec i samente , al h a c e r e s t a 
apreciac ión, al ca rgo de a rch ive ro s ino al c a rgo 
de oficial l . o que apa rece sup r imido t a n t o en 

- la In t endenc ia de A n t o f a g a s t a como en todas 
las (Jemás In t endenc i a s de la R e p ú b l i c a . 

No sé qué cr i te r io h a b r á tenido la Comisión 
p a r a h a c e r es tas supres iones y creo que por m u y 
poco t r a b a j o que t enga el of icial p r imero de u n a 
In t endenc ia , este empleo es a b s o l u t a m e n t e in -
d i spensab le . Cuando el I n t e n d e n t e se a u s e n t a 
de la capi ta l de la provincia , lo que ocur re con 
f r ecuenc ia , lo r e e m p l a z a el Secre ta r io de la I n -
tendencia , y r e e m p l a z a a l Secre tar io el of ic ia l 
p r i m e r o . P o r es ta razón, est imo que el of ic ia l 
p r i m e r o no debe s u p r i m i r s e . 

El señor HIDALiGO.—¿Cree el señor S e n a -
dor que el oficial segundo no puede d e s e m p e ñ a r 
el puesto de Secre ta r io? 

'El s eñor J A R i A M I L L O . — E n t i e n d o que se 
s u p r i m e n t an to los oficiales p r ime ros como .los 
s e g u n d o s . 

E l señor PIWCXNKA.—(Se s u p r i m e n los of i -
c ia les p r imeros , señor Senador , pero quedan los 
oficiales s e g u n d o s . 

E l señor CARIOLA.—(La Comisión ha cre í -
'do que es tas func iones podían se r p e r f e c t a -
m e n t e d e s e m p e ñ a d a s por el I n t e n d e n t e y su Se-
c re ta r io si hace r lo con án imo de se rv i r 
al país, porq" ' 3 "»n rea l idad, no son muchos los 
a sun to s de - n i o c e n salvo, na tu r a lmen te , en 
c ie r tas y de' m ' n u l a s provincias , como T a r a -
pacá, An to fa ' ' i Sant iago, Valpara íso , Concep-
ción y a lgún donde h e m o s d e j a d o un e m -
pleado m á s . 

Si se q ' —n tener ' jn servicio ideal y có -
| modoj debe i" i nn t ene r se todos los pues tos 

que se propoi - i p i i m i r , pero si ea necesar io d e -
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¿ Q u é m á s podr ía h a c e r la Comisión? No se l e í 
ha ins inuado que cambie su cri ter io. 

U n a vez resuel to el pun to const i tuc ional y j 
au to r i zado el Senado p a r a cons ide ra r esta ma-
ter ia , me parece que la solución ser ía m u y f á - j 
r-il. No creo necesar io volver el proyecto a Co- ¡ 
misión, y bas ta r ía con suspender , en t r e t an to , la j 
discusión sobre el pun to en cues t ión . i 

E l s eñor URZUA. — Es toy en pe r fec to j 
a cue rdo con lo que ha ins inuado Su Señoría ! 
como el m e j o r p roced imien to p a r a resolver la ! 
d i f icu l tad p l a n t e a d a por el hono rab l e señor M a - | 
r a m b i o ; pero me pareció e n t e n d e r a Su Se- ¡ 
ñor ía que se pedi r ía al señor Ministro del In-
t e r io r su opinión y en caso que esa opinión fue - j 
n en el sent ido de que se neces i ta u n nuevo , 
proyecto p a r a o c u p a r n o s (la la supres ión de ; 
i t epar tan ien tos , el Gobierno ind ica r í a los de-
p a r t a m e n t o s que pueden s u p r i m i r s e . | 

A mi juicio, esto podr ía p re s t a r se a a lgu- j 
líos inconven ien tes y ser ía uno de ellos el de j 
q u e el Senado o el Congreso se viera en la im- j 
posibi l idad de a m p l i a r el n ú m e r o de d e p a r t a -
men tos cuya supres ión podr ía a c o r d a r . Es to pó- i 
d r í a ocas ionar u n a s i tuac ión moles ta . ' 

Sería p re fe r ib le que el Gobierno d e c l a r a r a ' 
en a b s t r a c t o incluida en la convoca tor ia la fa -
cu l tad del Congreso p a r a s u p r i m i r d e p a r t a m e n -
t e s y así nos m o v e r í a m o s con m á s e las t ic idad y 
ta l vez consu l t ando m á s a m p l i a m e n t e razones 
de just ic ia , de equ idad y de convenienc ia . 

Porque , a mi juicio, y r e spe t ando mudho el 
cr i ter io de la Comisión, no sólo la razón de la 
l'.c blación debe inf lu i r en este caso; deben t a m -
bién cons ide ra r se las r azones g e o g r á f i c a s , la 
fac i l idad de comunicac iones en t r e los dis t intos 
pun tos del t e r r i to r io y la c iudad cabecera del 
d e p a r t a m e n t o al cual va a se r a g r e g a d o el nue-
vo ter r i tor io , y o t ras de es ta índole. 

P o r eso, m e pe rmi to h a c e r ins inuación pa-
ra que la consul ta al Gobierno t e n g a u n carác-
ter un poco m á s ampl io . E n lo demás , estoy 
en per fec to a c u e r d o con el señor P res iden te . 

E l señor O T A E Z U N ( P r e s i d e n t e ) . — Si no 
se hace o t r a observación, a c e p t a r í a m o s el pro-
cedimiento indicado, o sea, con t inua r la discu-
sión de todo el resto del i n fo rme , de j ando pen-
d ien te aquél los pun tos que impl ican supres io-
nes f1? d e p a r t a m e n t o s y se envia r ía el oficio 
c o n t e m p l a n d o l i i observac iones f o r m u l a d a s por 
el hono rab l e señor Urzúa . 

Acorda do. 
Con t inúa la d iscusión. 
E l señor S E C R E T A R I O . — Da Comisión 

p ropone s u p r i m i r en la In t endenc i a de An to fa -
gas t a un a rch ive ro con $ 9,000, un oficial 1. ' 
con $ 7,200 y un por te ro o rdenanza con 4,800 
pesos. 

E l séñor C A B E R O . — No recuerdo bien 
qué f u n c i o n e s d e s e m p e ñ a cada uno • ele es tos 
empleados ; pero puedo decir que, cuando des-
e m p e ñ é esa In tendenc ia , ei persona l no ba s t aba 
pa ra a t e n d e r el t r a b a j o de la oficina, y h a b í a 
neces idad de r e c u r r i r a la policía p a r a que con 
su persona l nos a y u d a r a . Si a h o r a se va a su -
p r imi r persona l en esa In tendenc ia , no veo có-
mo se va a hace r el t r a b a j o . L a de An to fagas -
ta es u n a In t endenc i a de m u c h a labor . 

E l señor TRUCCO. — Veo en este rub ro 
que a d e m á s de la supres ión de empleos h a y 
t ambién un renglón que se r e f i e re a la s u p r e -
sión de la g ra t i f i cac ión al of icial 1.? de es ta 
In t endenc i a y t ambién al Secre tar io de la Go-
bernación . . . 

El señor V I E L . — P e r o esto no se va a 
t r a t a r , po rque se r e f i e re al d e p a r t a m e n t o del 
L o a . 

E l s eñor CARIOLA. — ¿Cómo podr í a de-
ja r se pend ien te la g ra t i f i cac ión , si se1 h a supr i -
mido el emp leo? 

El señor TRUCCO. — De u n a m a n e r a m u y 
sencil la. L a supres ión del empleo debe ser to-
m a d a en cons iderac ión en el proyecto de pre-
supues to , en su opo r tun idad , y a c a r r e a la del 
sueldo y gra t i f i cac iones . 

Aquí es inoficioso h a c e r l o . 

Si s u p r i m i m o s al Oficial 1.', no ihay nece-
s idad de decir que queda s u p r i m i d a la g ra t i f i ca -
ción, porque no h a b r í a quien la rec ib iera . 

'Es u n a observación la que hago y no u n a 
ir .dicación. 

E l señor CARIOLA. — R e a l m e n t e , no sa-
bría cómo i n t e r p r e t a r la observación del hono-
rab le s eñor Trucco . L a mis ión e n c o m e n d a d a a 
la Comisión, es la de i n f o r m a r sob re supres io-
nes de empleos, y, en consecuencia , de lo que 
va anexo a ellos. L i m i t a r l a acc ión de la Co-
misión se r í a r e s t r i ng i r el a l cance del M e n s a j e . 
Se es tá t r a t a n d o de u n a ley de economías y la 
ley es s o b e r a n a . N a t u r a l m e n t e , i nco rpo ra r a sus 
disposiciones sólo lo que t e n g a congruenc ia con 
la ma te r i a , es cuest ión de lógica y de p r u d e n -

cia 'que todo Congreso r e spe ta . De m a n e r a que 
p a r a d e t e r m i n a r las e c o n o m í a s por supres ión 
de empleos, se h a cons iderado la supres ión de 
Mieldos y gra t i f i cac iones . Si h e m o s procedido 
mal, el Senado lo d i rá . 

E l señor SANCHEZ G. de la H. — E n este 
caso, estoy de a c u e r d o con el h o n o r a b l e señor 
' I rucco, a pesar de que o r d i n a r i a m e n t e lo h e 
estado t amb ién con el h o n o r a b l e señor Carióla. 

Creo que den t ro de los t é r m i n o s del men-
sa je , no nos incumbe- p r o n u n c i a r n o s especial-
men te sobre la supres ión de gra t i f icac iones , 
pues é s t a s q u e d a n suprimidlas, desde el mo-
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do en unión del hono rab l e señor Vial, y que 
;iene por obje to mod i f i ca r las disposiciones de 
os decre tos- leyes que o rdenan que todo c iuda -

lano ob tenga ca rne t de ident idad . Ruego al se-
io r P r e s i d e n t e se s i rva da r c u e n t a de él p a r a 
lúe pase a la Comisión respect iva . 

E l s eñor OYARZU1N ( P r e s i d e n t e ) . — 
> o m o h a l legado la hora, de suspender la se-
úón, solicito el a c u e r d o u n á n i m e de l H o n o r a b l e 
Senado p a r a p r o r r o g a r l a por dos minu tos a f in 
le d a r c u e n t a del p royec to a que se h a r e f e -
•ido el h o n o r a b l e Senador por Concepción, se-
ior Z a ñ a r t u . 

Aco rdado . 
E l señor S E C R E T A R I O . — El proyecto di-

e: "Ar t ículo l .o — P r o r r ó g a s e h a s t a el l . o de 
Snero de 192S el plazo f i j a d o por los decre tos-
eyes N.o 26, de 7 de Octubre de 1924,. y 430, 
e 31 de Jul io de 1925, p a r a que sea obl iga tor ia 
i l ib re ta de ident idad pe r sona l . " 

E l señor CONCHA (don Luis E n r i q u e ) . — 
logar ía a l señor Senador p e r m i t i e r a sgregur mi 
; rma a este proyecto . 

E l señor ZAÑARTU. — Con el mayor a g r a -
o. señor Senador . 

E l hono rab l e señor E c h e n i q u e t amb ién es-
l d ispuesto a f i rmar lo . 

E l señor OYA'RZUN ( P r e s i d e n t e ) . — 
emo ha l legado la hora , se suspende la sesión. 

Se suspendió la sesión. 

E l señor S E C R E T A R I O . — 

Pol ic ías 

Ingeniero Dirección Genera l . . . $ 12,000 
Un oficial de pa r t e l . o . . . . . . 
Un comisar io 
Siete subcomisar ios , con $ 17,844 

anua le s cada uno 
19 Sub inspec to res p r imeros , con 

$ 10,200 anua l e s cada uno . . . 
17 sub inspec to res segundos , con 

$ 7,644 anua l e s c a d a uno . . . 
Un secre ta r io 2.o subcomisar io . . . 
Un t e n e d o r de l ibros, s u b c o m i s a -

rio 
Tres méd icos terceros , inspec to res 

pr imeros , con $ 15,300 a n u a -
les c a d a uno 

Dos den t i s tas inspec tores p r imeros , 
con $ 15,300 anua l e s c a d a uno . 

Tre¡j médicos 'cuar tos , sub inspec to -
res p r imeros , con 10,200 pesos 
a n u a l e s c a d a uno 

Dos con tado res terceros , sub inspec-
tores p r imeros , con f 10,200 
anua le s c a d a uno 

Tres oficiales p r imeros , sub inspec to-
res p r i m e r o s con 10,200 pesos 
anua l e s cada uno 
E l señor JAR1AMILLO. — Creo que a n t e s 

de t o m a r una resolución sobre es tas supres iones , 
sería conven ien te oír la opin ión del s eñor Mi-
nis t ro del In te r io r , po rque las supres iones que 
se p roponen s igni f ican des t ru i r casi por com-
pleto la ac tua l organización de las policías. 

A'l p ropone r es tas supres iones , señjor Se-
nador , la Comisión h a p roced ido de acue rdo con 
el Directoor de Policías. No f i g u r a un sólo e m -
pleado cuya supres ión no h a y a s ido a c e p t a d a 
an te s por este func iona r io . 

E l señor JA1RAMIULO. — P e r d ó n e m e el 
señor Senador , si me he expresado m a l ; pero 
ro creo que es tas supres iones v a n a a l t e r a r en 

t 'orma cons iderab le la organizac ión de las poli-
l las, de m a n e r a que solicito s e g u n d a discusión 
p a r a este r ub ro . 

E l señor CONCHA (don Luis E n r i q u e ) . — 
Apoyo la indicación del señor Senador . 

E l señor Marambio . — Yo t a m b i é n , señor 
Pres iden te . 

E l señor OYARZUiN ( P r e s i d e n t e ) . — 
Como la petición del h o n o r a b l e señor J a r a m i l l o 
h a sido a p o y a d a por el n ú m e r o r e g l a m e n t a r i o 
He s eñores Senadores , q u e d a r á este r u b r o p a r a 
segunda discusión. 

4. — CARNEfT D E I D E N T I D A D 

E l señor ZASA.RTU. — Deseo p a s a r a 
4a Mesa un proyecto de ley que he confecc iona-

S E G U N D A H O R A 

S U P R E S I O N D E E M P L E O S P U B L I C O S 

El señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
Cont inúa la sesiói i . 

Coresponde prosegui r la discusión del 
p royec to de supres ión de empleos en la p a r t e 
co r re spond ien te a l Minis ter io del I n t e r i o r . 

E n p r i m e r a ho ra , el h o n o r a b l e señor J a -
rami l lo pidió, s egún ent iendo, s e g u n d a discusión 
p a r a todo el r u b r o re la t ivo a las pol icías . 

Ofrezco ]a p a l a b r a en la p r i m e r a d iscüs ión . 
E l señor S A L A S . — Deseo que a l g u n a pe r -

s o n a de b u e n a vo lun tad , en el m o m e n t o de ve-
r i f i ca r se la s e g u n d a discusión de este rubro , se 
s i rva i n d i c a r m e qué i m p o r t a n c i a t iene, o q u é 
f u n c i o n e s d e s e m p e ñ a el e m p l e a d o a que se re f i e -
r e el í t e m 394, m i aud i to r , que f i g u r a en el P r e -
supues to del Minis ter io del In te r io r , co r re spon-
diente a 1927, p á g i n a 31. 

T a m b i é n a g r a d e c e r é que a lguno de los 
m i e m b r o s de la Comisión t enga a bien i lus t ra r -
me, d u r a n t e l a s e g u n d a discusión, de es ta p a r -
tida, r e spec to del í t em 401, dos abogados, co-
misa r ios . I g u a l cosa pido respec to del í t em 404, 
un cape l lán , sub -comisa r io . 
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E l señor SILVA O O R T E S !( |Presidente) . — 
No sé si a lguno de los m i e m b r o s de la Comisión 
p u e d a dar/ las expl icac iones so l i c i t adas por el 
señor S e n a d o r . 

El señor C A R I O L A . — Como el señor Sena-
dor h a pedido las expl icaciones p a r a cuando se 
e fec túe la s egunda discusión de este rubro , m e 
re se rva ré pa ra esa opo r tun idad y da ré entonces, 

-v. 
con el mayor ag rado , las expl icaciones que soli-
ci ta Su Señor ía , como a s imi smo las cor respon-
dientes a las d e m á s supres iones que p ropone la 
Comis ión en este r u b r o . 

E l señor ISILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
Ofrezco la p a l a b r a en la p r i m e r a 'discusión. 

Ofrezco la p a l a b r a . 

T e r m i n a d a la p r i m e r a d iscus ión . 
E n discusión el Capí tu lo VI .— Carab ine -

r o s . 

E l señor S E C R E T A R I O . — Carab ine ros : 
Un electr ic is ta $ 6.000 
Diez o r d e n a n z a s 18,000 
Tres m a y o r e s con- $ 22,920 a n u a -

les, cada uno 68,760 
Un c a p i t á n . . 17,040 
Cua t ro tenientes , con S 11,520 a n u a -

les, cada uno 46,080 
Cinco sub ten ien tes con $ 8,520 a n u a -

les, cada uno • 42,600 
Cinco a l féreces , con $ 7,680 a n u a -

les, cada uno 38,400 
Dos v ice-sargentos p r imeros , con 

6,120 pesos anua les , c a d a u n o . 12,240 
Cinco sa rgen tos segundos , con 5,100 

pesos anuales , cada uno 25,500 
Tres cabos segundos , con $ 3,780 

anuales , cada uno 11,340 
Dife renc ia de sueldos de 1,000 d r a -

g o n e a n t e s que se r e b a j a n a c a r a -
b ineros 240,000 

Cien c a r a b i n e r o s con $ 3,000 a n u a -
les, ca'da uno 300,000 

Un s u b - I n t e n d e n t e m a y o r 22,920 
Siete con tadores p r imeros , cap i t a -

nes, con 5 17,040 anuales , cada. 
uno 119,280 

Tres con tado res terceros , sub-te-> 
n i en t e s con $ 8,520 anua les , ca -
da uno 25,560 

Un a s p i r a n t e a contador , s a r g e n t o 

l .o 7,200 
Siete a s p i r a n t e s a contadores , s a r -

gen tos s egundos con $ 5,100 
anuales , cada uno 35,700 

Siete c i r u j a n o s te rceros , isub-tenien-
tes, con $ 8,520 anuales , cada 
uno 59,640 

(Je f a r m a c é u t i c o . . . . 5,100 

Un cape l lán 7,680 
[Jn a b o g a d o 18,000 
Un p ro fesor de h e r r a j e 12,48 0 
Un ingeniero a rqu i t ec to 10,200 
Un técnico revisor de a r m a m e n t o s . 7,440 

'El señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
En discusión es tas supres iones . 

El señor J A R A M I L L O . — Creo que la m i s m a 
r a que q u e d e t a m b i é n es te r u b r o p a r a s e g u n d a 
r u b r o "Policías" ' y e s p e r a r la p resenc ia del se-
ñor Minis t ro del In te r io r , existe t ambién en el 
caso de este r u b r o "Carabineros" ' . 

iMe permi to , pues, f o r m u l a r indicación pa -
r a que puede t a m b i é n este r u b r o p a r a s e g u n d a 
discus ión. 

¡El s eñor P I W O N E A — Yo apoyo a Su Se-
ñ o r í a . 

E l señor M A R A M B I O . — T a m b i é n yo . 
IE1 señor GATIGA.— Y y o . . . 
E l s e ñ o r iSICLVA OORTES ( P r e s i d e n t e ) . — 

Queda p a r a s egunda d iscus ión . 

E l señor JARAMJILLO.— Oja lá que se hi-
ciera sabe r al señor Minis t ro , que m a ñ a n a se va 

| a t r a t a r de es ta m a t e r i a . 
E l s eñor SELVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 

Se le h a r á sabe r por la Mesa, señor S e n a d o r . 
Cont inúa la p r i m e r a discusión del r u b r o 

" C a r a b i n e r a s " . 
E l señor SALAS ROMO.— Desear ía , lo mis -

mo q u e en el caso an te r io r , a l g u n a expl icación 
respecto de las func iones que d e s e m p e ñ a n los 
empleados que consu l t an los í te jn 605, un a u d i -
tor, y 606, dos a b o g a d o s . 

E l señor SILVA C O R T E S (P re s iden t e ) . — 
E n la s e g u n d a discusión s e p o d r á n oír las ex-
pl icaciones que p ide Su Señor í a . 

Olfrezco la p a l a b r a . 
Cer rado el d e b a t e . 
Queda t e r m i n a d a la p r i m e r a discusión. 
E l señor S E C R E T A R I O . — "Capí tu lo V I I . — 

E s t a d í s t i c a ' ' : 
L a Comisión p ropone s u p r i m i r : 

1 J e f e de sección . . . $ 17,004 
1 J e f e de servicios 15,300 
1 Consu l to r técnico _ 20,000 
1 In spec to r l . o . . . . 12,744 
1 In spec to r 2.o 11,220 
1 'Oficial l .o 9,180 

1 Oficial 2.0 8,160 
1 Oficial 3.o 7,140 
1 Ofic ia l 4.0 6,120 
1 Oficial 5.0 5,100 
1 Oficial 6.0 4,32(1 
1 ¡Sub-Director 20,400 

El señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
E n discusión estas sup res iones . 

E l s eñor SALAS ROMO.— Se p ropone en 
esté r u b r o la supres ión d e l cargo de Sub-Dlrec-



SESION EN 2 DE -DICIEMBRE 835 

tor del servicio, y yo desear ía q u e sobre es ta i 
mate r i a se p id iera la opinión del Director , que 
a c t u a l m e n t e d e s e m p e ñ a las func iones de Minis- j 
t ro de H a c i e n d a . I 

Creo que Su Señoría, ' con pe r f ec to conocí-
mien to de l a s cosai?, nos podr ía ind ica r si este 
pues to debe sup r imi r se o n o . 

IE1 señor J A R A M I L L O . — L a ¡reformación 
que pide el honorab le señor Sa las Romo, la 
puedo dar yo . 

'En la sesión de an teayer , el señor Minis-
tro de Hac ienda , m e m a n i f e s t ó que el pues to 
de Sub- 'Director lo cons ide raba a b s o l u t a m e n t e 
ind ispensab le . Me agregó que h a b í a p ropues to 
todas las d e m á s supres iones que a p a r e c e n en el 
i n f o r m e de la Comis ión; pe ro que el Sub-Direc-
tor e r a s u m a m e n t e necesar io en la o f ic ina . 

Hoy mismo, este empleado es tá desempe-
ñando las f u n c i o n e s de Di rec tor ; además , h a -
ce las Veces de J e f e de Sección. Sobre este pa r -
t icular, el señor E d w a r d s m e m a n d ó , de su p u -
ño y le t ra , una t a r j e t a en que m e dice: 

"La Ofic ina de Es t ad í s t i ca f u é o rgan izada 
5n 1911, y desde en tonces no se h a a u m e n t a d o 
en un solo empleado el persona l , a pesa r del 
•no rme desar ro l lo que h a t o m a d o el servic io . 
El Director ha pedido todas las economías com-
pat ibles con el se rv ic io . E l Sub-Direc tor d e la 
Oficina de Es tad í s t i ca , se d i f e r enc i a de otro» 
3ub-Diree tores en que es, además , J e f e de Sec-
ción, lo q u e pa rece no h a b e r sido c o m p r e n d i d o 
por la C o m i s i ó n " . 

E l sñor SALAS RlOIMIO.— Yo ten ía in fo r -
maciones m u y pa rec idas a las que a c a b a de d a r 
si honorab le señor J a r ami l lo , creo q u e si a lgu-
na supres ión puede hace r se en es te servicio, t a l 
vez la m e n o s ind icada es la del S u b - D i r e c t o r . 

Se me h a dicho que este empleado es m u y 
an t iguo den t ro de esa r e p a r t i c i ó n . El señor Mi-
n is t ro de Hac i enda pod rá i n f o r m a r al Hono-
rab le Senado en su opor tun idad y como Director 
del 'Servicio sobre las condiciones de este em-
pleado, la f o r m a en que d e s e m p e ñ a sus func io -
nes y la neces idad de m a n t e n e r l o . 

E l señor V I B L . — P o r las observaciones for -
m u l a d a s por los h o n o r a b l e s S e n a d o r e s señores 
Sálas y J a r ami l lo , veo que la ún ica objeción que 
merece este r u b r o es la re la t iva al Subd i r ec to r . 
P o d r í a m o s dar e l iminada l a supres ión del Sub-
director y a p r o b a d a s las d e m á s . 

E l s eñor TTWÍONKA.— La Comisión de 
Gobierno propuso la supres ión del Subdi rec tor de 
Es tad ís t ica , po rque en el P re supues to 1927, 
í tem 661, var iables , dice: "Subdi rec tor , debien-
do supr imi r se c u a n d o vaque" . Creyó, pues, la 
Comisión que esto se hac ía de acue rdo con el 
s eñor Direc tor del r amo , y, qu, por lo tan to , no 
e ra indispensable el p u e s t o . 

E l señor SALAS ROMO Ruego a la Me-
sa se s i rva sol ici tar del señor Ministro del In -
te r ior enviío al Senado del i n f o r m e pasado por el 
Direc tor de Es tad ís t ica a ese Ministerio, en el que 
solicita que se m a n t e n g a el cargo de Subd i rec to r 
y en que da las razones que a b o n a n el m a n t e -
n imien to . Creo que con la l ec tu ra de ese in for -
me, los señores Senadores se podrán imponer 
de que en esto hubo una- equivocación del Mi-
nis ter io al colocar el í tem que se re f ie re al 
Subdi rec to r en la par t ida- de var iab les con la 
f r a s e : "debiendo supr imi r se el cargo cuando 
vaque" . 

E s t i m o que la Comisión de Gobierno ha 
procedido con pe r fec to conocimiento de causa, si 
h h a t o m a d o como base lo que dice el p resupues to ; 
pero la ve rdad es que h a sido induc ida a e r ro r 
por el e r ro r comet ido por el Ministerio del In -
t e r i o r en el proyecto de P r e s u p u e s t o s p a r a 
1927. 

E l señor J A R A M I L L O . — Sobre el pa r t i cu-
lar me pe rmi t í da r a conocer la opinión del Di-
r ec to r de Es tad í s t i ca c o n f i r m a d a en la t a r j e -
ta escr i ta de puño y le t ra que tuve el hono r de 
leer a l Senado y en la que el ac tua l Ministro 
de Hac i enda man i f i e s t a la conveniencia de que 
se m a n t e n g a el cargo de Subd i rec to r . 

E l señor CARIOLA.— Se podr ían da r por 
a c e p t a d a s las supres iones que p ropone la Comi-
sión de acue rdo con el Gobierno y con el Direc-
tor d e Es tad ís t ica , vo tando s e p a r a d a m e n t e la 
supres ión del cargo de Subd i rec to r . 

E l señor SILVA C O R T E S (P res iden te ) . — 
Si a ! Senado le parece, se p rocede rá en la f o r m a 
que indica el h o n o r a b l e señor Carióla, es de-
cir, vo ta r s e p a r a d a m e n t e la supres ión del ca r -
go de Subdi rec tor , dando por ap robado el resto 
de las supres iones . 

Aco rdado . 
E n votación la supres ión del cargo de Sub-

di rec tor . 
Recogida la votación, r e su l t a ron 4 votos p o r 

la a f i r m a t i v a , 12 p o r la nega t iva y 3 abs ten -
ciones . 

D u r a n t e la vo tac ión : 
E l señor B A R R O S E R R A Z U R I Z . — Voto 

que no, po rque el Direc tor del servicio cree el 
cargo ind ispensab ie . 

E l señor SANCHEZ G. D E LA H . — Voto 
qu6 si, po rque si el Subdi rec tor es el J e f e de 
Sección m á s ant iguo, segui rá siendo Direc tor ca-
da vez que l legue el caso a u n cuando se su-
p r i m a el cargo de S u b d i r e c t o r . 

Después d e la vo tac ión : 
E l señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 

Desechada la s u p r e s i ó n . 
Cor responde cons idera r el Ti tulo V I I I "Co-

r reos y T e l é g r a f o s " . 
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Ofrezco la p a l a b r a . 
E l señor C A R I O L A . — Respec to a las su-

pres iones a n o t a d a s en este t í t tulo, debo dec la ra r 
que todas y cada una de ellas, han sido acep-
t a d a s p o r ' el Director de Correos y Telégrafos , 
señor Agu i r r e L u c o . 

E l señor B A R R O S E R R A Z U R I Z . — ¡Muy 
bien! Así vo tamos en p lena c o n c i e n c i a . . . 

El señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
-Si el honorab le Senado es tá de acuerdo , se po-
dr ían acep ta r , por a sen t imien to táci to, todas las 
supres iones p ropues t a s en el i n f o r m e de la Co-
mis ión . 

El señor NUÑEZ M O R G A D O . — Pero aquí 
t ambién se p re sen ta el caso del Subdi rec tor , se-
ñor P r e s i d e n t e . . . 

E l señor SANCHEZ G . D E LA H No 
se hizo nada , sin acue rdo del Director , señor 
S.-uador . 

E l señor NUÑEZ M O R G A D O . — Sin e m b a r -
go, el pues to de Subd i rec to r es el m á s impor -
t a n t e y f i g u r a a l f ina l de la l ista como en el 
caso del Subdi rec to r de E s t a d í s t i c a . 

m u c h o a g r a d o que uno de los miembros de la Ho-
norable Comisión h a y a man i f e s t ado qua han p io -
cedido en lo posible de acue rdo con los j e fes de 

servicios, pues considero que esa es la ma. ie ra 
m á s p rác t i ca de hace r economías , ya ciue, la res-
ponsabi l idad es del j e fe de cada servicio y del 
Gobierno. 

P e r o respec to a los servicios de a lcan ta r i l l a -
do y pav imentac ión , acabo de recibir u n a ca r t a 
del señor Calvo Mackenna . que pido al señor se-
cre tar io se s i rva leer. 

E l señor V I E L CAVERO. — Si acaso segui-
mos la misma no rma , i n d u d a b l e m e n t e t e n d r e m o s 
que a c e p t a r lo que diga el señor Calvo Mackenna . 

E l señor E C H E N I Q U E . — H a y que tener 
presente que los je fes de servicios no se conten-
tan n u n c a con nada . 

El señor B A R R O S E R R A Z U R I Z . — El se-
ñor Calvo es de una honradez in t achab le ; por eso 
pido que se lea su ca r t a . 

El señor E C H E N I Q U E . — Yo opino lo mis-
mo s o b r e ' e s e jefe . 

E l señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — Se 
El señor C A R I O L A . — P o r q u e este puesto. , va a dar l ec tu ra al documen to a que se ha re fe r i -

f i g u r a en el í tem 766 "Var iab les" , con el ag re - Ido el hono rab l e señor B a r r o s Er rázur iz . 
g a d o : "que se s u p r i m i r á cuando v a q u e " . E l señor S E C R E T A R I O . — Dice as í : 

E l señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — "Señor Senador : L a Comisión de Gobierno del 
E n votación las supres iones p ropues t a s en el 
r u b r o "Correos y T e l é g r a f o s " . 

Si no se pide votación se d a r á n por a p r o -
b a d a s . i 

A p r o b a d a s . j 
Cor responde e n t r a r a l Tí tulo 9.o "Dirección 

de Alcan ta r i l l ado y Pav imen tac ión de S a n t i a g o " . 
E l señor SALAS R O M O . — Desear ía conocer , 

s eñor Pres idente , cuá les son las func iones del 
•empleo que se indica en el í t em 671, "un abo-
gado Consu l to r " . ¿A qué consul tas se re-
f i e r e? 

El señor C A R I O L A . — P u e d o da r u n a ex-
plicación inmed ia t a al señor S e n a d o r . Nosot ros 
ped imos en este caso, como en todos los casos 
análogos, la opinión del j e f e del servicio, y res-
pecto de este func ionar io , el señor Di rec tor nos 
m a n i f e s t ó que e ran t a n t a s y t an i m p o r t a n t e s las 
consu l tas que debía evacuar este abogado, que 
le era imposible m a r c h a r , en m u c h o s casos, sin 
su a y u d a . Después de esta observación y por 
de fe renc ia al j e f e del servicio, con t r a la n o r m a 
de la Comisión h u b i m o s de d e j a r l o . 

E! señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
Queda t e rminado lo relat ivo Correos y Telé-
g r a f o s . 

Cor responde e n t r a r a d iscut i r el Tí tu lo "Di-
rección del Alcan ta r i l l ado y P a v i m e n t a c i ó n de 
S a n t i a g o " . 

E l señor B A R R O S E R R A Z U R I Z . — Veo con 

H o n o r a b l e Senado ha p ropues to supres iones y mo-
dif icaciones en el personal de la Dirección del Al-
can ta r i l l ado y P a v i m e n t a c i ó n de Sant iago. 

" E s t a s supres iones y modi f icac iones in t rodu-
c i rán un ve rdade ro t r a s to rno en los servicios a 
mi cargo, y, eil cumpl imien to de mi deber, creo 
conveniente l l amar la a tenc ión de Su Señoría so-
bre los s iguientes puntos . 

l . o Se s u p r i m e n los servicios del abogado .— 
El abogado de es ta Dirección, a d e m á s de sus f u n -
ciones p rop ias re lac ionadas con las d iversas con-
su l tas sobre leyes sociales, contr ibuciones , etc., 
t iene a su cargo la a tenc ión de los juicios en con-
t ra de los deudores morosos por las cont r ibuc iones 
de a lcan ta r i l l ado y pav imentac ión , que r ep re sen -
t a n valores por $ 700,000 anua les . Se h a n r ecauda -
do has ta la fecha, por la vía judicial , por pavimen-
tación, $ 1.045,365.92. 

"E l to ta l a n u a l que ingresa a la Ca ja de esta 
Dirección, que pasa a Tesorer ía Fiscal , asc iende 
a la s u m a de $ 4.600,000, que se descompone as í : 
$ 2.000,000 por pav imentac ión y $ 2.600,000 por al-
can ta r i l l ado . 

"Ac tua lmen te los vecinos de Delicias, de Car-
men al Oriente , se h a n negado a paga r la cuota 
de pav imentac ión y se les está e jecu tando , con-
j u n t a m e n t e con ot ros morosos. Es t imo que estos 
servicios del abogado que r e sponden a v e r d a d e r a s 
neces idades de esta of icina fiscal, deben m a n t e -
nerse. 

"2.o Pe p ropone t ambién por la Comisión de 
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Gobierno la fus ión de las dos ún icas secciones 
técnicas de Alcan ta r i l l ados Domici l iar ios y Ex-
plotac ión del Alcan ta r i l l ado Públ ico, con las 
Obras Nuevas de Alcan ta r i l l ado y P a v i m e n t a -
ción. 

'E s t a fus ión se hace imposible de l levar a la 
prác t ica , po rque h a r í a i lusoria la f iscal ización de 
las 15,329 ins ta lac iones domici l iar ias , de las cua -
les hay 3,684 en t r a b a j o hoy día; la a tenc ión y 
explotación de la red públ ica y la vigi lancia de 
los t r a b a j o s nuevos de a l can ta r i l l ado público y la 
a tenc ión técnica con todo lo que t e n g a relación 
con las obras de pav imen tac ión de Sant iago. Aho-
r a h a y confecc ionados dieciséis proyectos p a r a sa-
n e a m i e n t o de poblaciones económicas, o t ros t res 
es tán en e jecución y p a r a cua t ro se es tá confec-
c ionando el respect ivo proyecto. 

" E n pav imen tac ión hay a c t u a l m e n t e dos con-
t r a to s en ejecución, por un valor to ta l de 830,000 
pesos; t r e s f a e n a s de pav imen tac ión ( reparac io-
nes ) , en d iversas calles. Se a c a b a n de ab r i r las 
p ropues t a s p a r a p a v i m e n t a r 33,000 por u n valor 
de $ 1.200,000. Se p r e p a r a n las bases p a r a pedir 
p r o p u e s t a s p a r a p a v i m e n t a r 30,000 m á s con un 
valor a p r o x i m a d o de $ 1.100,000. E s t a s obras se 
p a g a r á n con los fondos sob ran t e s de la con t r ibu-
ción adic ional de pav imen tac ión de acue rdo con ¡a 
ley N.o 3,435. 

"F ina lmen te , se a c a b a de a p r o b a r en la Co-
misión de Obras Púb l i ca s de la C á m a r a de Dipu-
t a d o s un proyecto de ley p a r a c o n t r a t a r un em-
prés t i to por ? 7.700,000 p a r a nuevas obras de pa-
v imen tac ión de la c iudad. 

" E n cuan to a obras de ensanche de a lcan ta -
r i l lado público f a l t a la cons t rucc ión de éste en to-
do lo que es con to rno de la c iudad, p a r a lo cual 
h a y proyectos def in i t ivos sólo en par tes . 

"La fus ión de todos estos servicios en una so-
la sección es t imo ser ía a b s o l u t a m e n t e imposible, 
pues, como lo Be man i fe s t ado , los ingenieros j e fes 
d e s e m p e ñ a n un papel i m p o r t a n t e en cada uno de 
los servicios que le es tán encomendados , t an to 
técnicos como adminis t ra t ivos , d e s e m p e ñ a n d o fun-
ciones en la of ic ina y en los t r a b a j o s de la calle 
que deben dir igir e inspeccionar . — Nov iembre 
2 de 1926. — El Director , J o r g e Calvo Maeke ima ' ' . 

E l señor B A R R O S E R R A Z U R I Z . — Por las 
razones d a d a s por el Di rec tor del Alcan ta r i l l ado y 
P a v i m e n t a c i ó n de Sant iago y que el H o n o r a b l e Se-
nado a c a b a de oir, yo voy a vo ta r en con t ra de 
es tas supres iones . 

E l señor CARIOLA. — Voy a p e r m i t i r m e por 
mi pa r t e expl icar lo que ha ocur r ido en este caso. 

E n la Comisión h e m o s ten ido el concurso 
p e r m a n e n t e del señor Sub-iSecretario del I n t e r i o r . 
C u a n d o el señor S u b s e c r e t a r i o nos decía que el 
conoc imien to que ten ía del servicio no e ra bas tan 
te p a r a dar su opinión, r e c u r r í a m o s al j e f e de la 

oficina. E n el caso en que esto no ocurr ía , nos con-
t e n t á b a m o s con el pa rece r del señor Sub-Secre ta-
rio, y esto es lo que h a ocur r ido en este servicio. 

Respec to de la fus ión de las dos secciones, 
c re ímos que es tando ya casi t e rminado todo lo 
re la t ivo al a l can ta r i l l ado de Santiago, t an to públ i -
co como domici l iar io, no h a b í a la mi sma razón 
p a r a segui r m a n t e n i e n d o aque l las dos secciones, 
que eran e n t e r a m e n t e ju s t i f i cadas cuando las 
obras e s t aban en cons t rucc ión y se neces i taba u n 
pe r sona l n u m e r o s o p a r a inspecc ionar las ; hoy día 
'.i s i tuac ión es dis t inta , y por eso pensamos que 
se podía h a c e r u n a economía sin l a s t imar el ser-
vicio, de acue rdo con el r e p r e s e n t a n t e del Gobier-
no, f u s i o n a n d o las r e f e r i d a s secciones y de j ando 
pa r t e del persona l que cor responde a cada u n a de 
•lias. 

El señor B A R R O S E R R A Z U R I Z . — T a que 
el señor Carióla, m i e m b r o de la Comisión, dice 
que és ta no oyó al j e fe del servicio, t a l vez lo m á s 
conveniente ser ía pedir s egunda discusión p a r a 
este a sun to , p a r a ver si se pueden in t roduci rse 
nuevas economías . 

E l s eñor V I E L . — P e r o si aquí está el i n fo r -
me del j e fe del s e r v i c i o . . . 

E l señor B A R R O S E R R A Z U R I Z . — T o d a v í a 
podr ía oírsele de nuevo p a r a ver qué economías 
p ropone de a c u e r d o con el m a n t e n i m i e n t o del 
buen servic io . 

E l señor J A R A M I L L O . — Y o creo que no 
va ld r í a la pena oirlo n u e v a m e n t e . 

Todos conocemos, o por lo menos la e n o r m e 
mayor í a del Senado, al señor Calvo . P o r mi 
par te , me hago un deber en dec l a r a r que es un 
func iona r io cumpl ido , compe ten t e y es t r ic to 
g u a r d a d o r de los in te reses f i sca les . Yo he ten ido 
ocasión de ap rec i a r lo en las dos ocasiones en 
que he sido Minis t ro del In te r io r , y declaro que 
vo ta ré a ojos c e r r a d o s lo que él p r o p o n g a . 

E l s eñor C A R I O L A . — Y por mi par te , yo de-
claro que , tengo fe t iches . Respe to al s eñor 
Calvo y sus buenas condiciones; pero t r a t á n d o -
se de economías , no se puede c reer a nad ie en 
abso lu to . E n m a t e r i a de supres ión de gas tos en 
la Admin i s t r ac ión Públ ica , m u c h a s veces los je-
fes de servicio c o n s i d e r a n indispensable un pues-
to en a tenc ión a la per fecc ión que buscan; pero 
en cambio, no se h a n p e n e t r a d o de la neces ida l 
de d i sminu i r los gas tos . 

P o r eso, en es ta ma te r i a , yo voto con ente-
ra independenc ia , sin que esto s ignif ique que no 
tenga m u c h o respe to por el señor Calvo, pero no 
ha.~ta el fe t iqu ismo, que no tengo por nadie . 

El señor J A R A M I L L O . — Y o no tengo fet i-
quismo por nadie , y si el señor Car ió la h a que-
rido a lud i r a mí. debo dec l a r a r que ent re lo que 
dice el s eñor Calvo y lo que dice la Comisión 
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a que pe r t enece el s e ñ o r Car ió la , le creo qui- ; debe seguirse, si ia del j e fe de la of icina o de 
n i e n t a s veces m á s a l s eñor Calvo. la de la Comisión del Senado . 

E l s eñor V I E L . — P i d o que se voten por s e - ' E 1 s e ñ o r SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
p a r a d o todos estos r u b r o s . ¡Desechada la sup re s ión . 

E l señor E C H E N I Q U E . — S i no se h a oído | S ¡ a l H o n o r a b l e Senado le parece, podr ía -
al j e f e del servicio, ¿ p o r qué no h a c e r l o ? Posi- | 
b l emen te p u e d a suge r i rnos nuevas economías . 

E l señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
Ofrezco la p a l a b r a . 

Ofrezco la p a l a b r a . 
Cer rado el debate , en la p a r t e r e f e r e n t e al 

r ub ro "Dirección del Alcantar i l l ado , e t c . ' ' 
E n votación la supres ión de un abogado 

consu l to r . 

—Votada la supresión, fué rechazada por 
11 votos contra 8. Se abstuvieron do votar dos 

«eñores Senadores. 
—Durante la votación: 

El señor U R R E J O L A . — C r e o que él Sena-
do h a r í a bien en sup r imi r todos los pues tos in-
dicados por el j e fe respec t ivo . No podemos eer 
m á s pap i s t a s que el P a p a de fend iendo empleos 
cuya supres ión pide el j e f e del servic io . P e r o 
c reo que no podemos e n t r e g a r n o s a l cr i ter io del 
j e f e cuando la Comisión p ide u n a supres ión , por-
que h a y que cons ide ra r que la condición h u m a -
n a que hace que a l canza a todos p o r igual : al 
m á s noble de los j e f e s de a lgún servicio como al 
m á s infe l iz . Es tos j e fes pueden ser obje to de 
las in f luenc ias o del s en t imen ta l i smo de cuales-
qu ie ra de los que in t e rv ienen en es tas s u p r e -
siones, hac iendo que p r i m e el corazón sobre la 
cabeza . P o r consiguiente , creo que debe rá el Se-
nado t e n e r u n a n o r m a f i j a e inva r i ab le : a c e p t a r 
todas las supres iones de empleos que pidan los 
j e fes de los servicios respect ivos; pe ro de n in-
g u n a m a n e r a en t r ega r se en absolu to a la opi-
nión favorab le al m a n t e n i m i e n t o dado por uno 
de los j e f e s . P o r consiguiente , voto que sí, se-
ñor P r e s i d e n t e . 

E l señor V I E L . — V o t o que no, po rque se-
gún la dec larac ión del p ropio j e f e (le la ofici-

mos votai ' c o n j u n t a m e n t e todo el res to del ru -
¡ b ro . 
1 El señor B A R R O S E R R A Z U R I Z . — N o , señor 

Pres idente , que se vote s e p a r a d a m e n t e cada uno 
de los ca rgos que se p ropone s u p r i m i r . 

El s eñor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
Se p rocede rá en la f o r m a que indica el s eñor 
S a n a d o r . 

El s eñor S E C R E T A R I O . — S e p ropone supr i -
m i r un ingeniero j e f e de Sección, con 20,400 
pesos . 

El señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
E n vo tac ión . 

—Practicada la votación, resultó desechada 
la indicación por 12 votos contra 6, habiéndose 
abstenido de votar 2 señores Senadores. 

El señor VIEL .—Respec to a la supres ión de 
los d e m á s cargos, n ingún señor Senador h a for -
m u l a d o observac iones . 

E l señor S ILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
Si no hay inconvenien te por p a r t e del H o n o r a b l e 
Senado, se v o t a r á n c o n j u n t a m e n t e todas las su-
pres iones consu l t adas en el res to de es te r u b r o ; 
y si no se exige votación, se d a r á n por a p r o b a -
das . 

E l señor CONCHA (don Lu i s E n r i q u e ) . — 
Con mi voto en cont ra , s eñor P r e s i d e n t e . 

El señor SILVA C O R T E S (P res iden te ) .— 
Aprobadas , con el voto en con t r a del señor Se-
n a d o r . 

E l señor S E C R E T A R I O . — - E n la Sección de 
Cont r ibución , Contabi l idad, Es tad í s t i ca y Cobro 
de Cuotas de Pav imen tac ión , la Comisión propo-
ne s u p r i m i r un a y u d a n t e de con tador y u n ayu-
d a n t e de c a j a . 

E l señor SILVA C O R T E S ( ' P r e s i d e n t e ) . — 
Ofrezco la p a l a b r a . 

Si no se pide votación, se d a r á n por apro-

na, hay juicios pend ien tes que asc ienden a m á s ! b a d a s es tas supres iones 
de se tec ientos mil pesos . Si se sup r ime este em-
pleo, es tos fondos no se rán r e c u p e r a d o s nunca 
por el E s t a d o . 

E l señor SANCHEZ.—'Una p a l a b r a a n t e s 
de v o t a r . 

Debo decir que yo t engo hac i a la pe r sona 
del j e fe de este servicio, don J o r g e Calvo Mac-
kenna , a quien m e liga u n a v ie ja amis t ad , la 
es t imación que por todos conceptos merece es te 
f u n c i o n a r i o ; pero m e abs tengo de votar , po rque 
en mi concepto, después de las p a l a b r a s p r o n u n -
c iadas por el. honorab le S e n a d o r por Colchagua, 
no hay posibil idad de escoger en t r e cuá l opinión 

A p r o b a d a s . 
E n discusión las supres iones p ropues t a s en 

el capí tu lo I I . 
E l señor S E C R E T A R I O . — E n el capí tu lo I I , 

Cerro San Cristóbal , se p ropone s u p r i m i r : 
Un ingeniero, 8,500 pesos . 
Un arqui tec to , 6,000 pesos . 
Un secre tar io , 3.240 pesos . 
Un m a y o r d o m o del canal y p lomero , 4,320 

pesos . 
Un m a y o r d o m o de j a rd ineros , 3,780 pesos . 
Un ca rp in t e ro , 4,584 pesos . 
Un ca r r e tone ro , 3,600 pesos . 
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Dos c h o f e r e s con $ 3,240 a n u a l e s c a d a uno, 
6,480 pesos . 

El señor CARIOLA.—Se t r a t a de 'legalizar 
sup res iones que ya se han hecho en la Ley de 
P re supues to s de los pues tos que f u e r o n crear los 
p o r el Decre to-Ley que f i j ó la p l an t a de] perso-
na l de es ta of ic ina . D e ah í que se p ropone l a su-
presión de a lgunos cargos que no a p a r e c e n en la 
Ley de Presupues tos . 

E l señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
¿Algíin s i ' f u r Senador desea usar de la p a l a b r a ? 

Cer rado el deba te . 
Si no se pide votación, se d a r á n por a p r o -

b a d a s las supres iones p ropues tas . 
Aprobadas . 
E n discusión las supres iones p r o p u e s t a s res-

pecto cel capi tulo X I V . MO. 
£>1 señor SALAS ROMO.—-Deseo f o r m u l a r 

resnec to del cua l no f o r m u l a n i n g u n a indicac ión 
u n a ind'icación que se r e f i e re a l capí tu lo X I I I , 
la Comisión, y desea r í a saber si p u e d o f o r m u l a r -
la. en este momen to , o cuando haya, t e r m i n a d o la 
dista-usión de las indicac iones que se p roponen en 
este i n fo rme . 

El señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
Ta»vez ser ía p re fe r ib l e que Su Señor í a lo íhiciera 
una vez t e r m i n a d a la votación de l a s supresio-
nes p ropues tas . 

E! s eñor SALAS R O M O . — M u y bien, señor 
P res iden te . 

El señor SILVA CORTiES ( P r e s i d e n t e ) . — 
E n discusión las supres iones p r o p u e s t a s en el ca-
pí tulo XIV, E m p r e s a de A g u a Po tab l e de Val -
paraíso . 

El s eñor SBCJRETARIO.—Son las s igu ien-
tes: 

Empresa de Agua, Potab le d e Valparaíso 
Administración 

1 Abogado $ 12.000 

Contabilidad 

J e f e de la Sección C u e n t a s $ 10,200 
Oficial 4.o $ 4,800 
Oficial 5.o í 4,200 

•Sección Recaudación 

J e f e de la Sección .$ 9,000 
In spec to r de servicios 8,400 
P o r t e r o 2.o 3,600 

Sección Técnica 

Ingeniero 2.o $ 15,000 
Oficial 4.o 4,800 
Oficial 5.0 4,200 

Inspección de Mjedidores 

Jefe i $ 10,200 

3 Inspc-ctores t e rce ros con $ 4,875 
a n u a l e s teada lino 14,625 

Talleres 

Chofe r % 3,600 
—Sin d e b a t e se eTieron t á c i t a m e n t e por apro-

badas . 
El s eñor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 

Queda t e r m i n a d a la discusión de las indicaciones 
p ropues t a s por la Comisión de Gobierno en la 
p a r t e r e la t iva al p r e supues to del Ministerio del 
In te r io r . 

T5f ne la p a l a b r a el honorab le Senador p o r 
Sant iago, 

El señor SALAS ROMO.—AJI t r a t a r s e en la. 
Comisión de Gobierno del servicio denominado 
Conservador del Re j i s t ro E lec to ra l , s* acordó 
m a n t e n e r l o sin modi f icac iones porque, según se 
dice en el i n f o r m e que está en discusión, " la 
" existencia de un o rgan i smo cent ra l e n c a r g a d o 

de la generac ión c o r r e c t a 'del p o d e r e lectoral 
" de la Repúbl ica , en f o r m a de evi tar los a b u -
" sos a que d a b a n l u g a r las antigiuas p rác t i cas d e 
" las inscr ipciones eleccionarias , y el m a n t e n i -
' m ien to de una ent idad independ ien te y a u t ó -
' noma, cuyo f uricio namfi en to cons t i tuya u n a 
' a b s o l u t a g a r a n t í a de se r i edad p a r a 'los .panti-

•' dos políticos, f u e r o n r a z o n e s poderosas que 
' i n d u j e r o n a V u e s t r a Comisión a a d o p t a r el 
' a c u e r d o que de ja t ransez i to" . 

Crc-o ciue hay un e r ro r de concepto de par-
le de la Comisión sob re es te ipantieuilar, porque 
n u n c a se debieron al Conservador de los Kej is-
'iros Elec tora les , ya f u e r e un Notar io Conse rvador 
de Bier.es Ra íces o el Archivero del Senado, los 
a busos comet idos p o r a lgunos pa r t idos pol í t icos 
en f avo r 'de sus a d e p t o s electorales. E n efeoto, 
estos func iona r io s j a m á s tuv ie ron ingerenc ia a l -
guna en l a s inscr ipc iones ni en los abusos c o m e -
t idos en las elecciones; de m a n e r a que es un 
e r r o r de ¡a Comisión, lo repi to, supone r que g r a -
cias a la creación dei o rgan i smo a que m e re-
f ie ro se vino a t e r m i n a r con los abusos que a n -
tes se comet ían . 

Se a g r e g a que h a y conveniencia en m a n t e -
ner una en t idad independ ien te y a u t ó n o m a . V a -
rios do los h o n o r a b l e s S e n a d o r e s que m e escu-
chan tuv ie ron conocimiento de la f o r m a c o m o 
f u n c i o n a b a el R e j i s t r o E lec to ra l en m a n o s del 
Archive.ro del Senado ; y si hago en este m o m e n -
to a lgún elogio de aquel func ionar io , no p o d r á 
t i ldá r seme de es ta r insp i rado p o r ora i n t e r é s p a r -
t idar is ta , pues to que aqiuel empleado, como el 
res to del pe r sona l de la oficina, depend ía d e u n 
Senado que, -en siu g r a n mayor ía , era con t ra r io a 

i las ideae pol í t icas que yo sus ten to , y, por lo ta<n-
| to, io elegía a su a rb i t r i o ; d e imanera que a l 

r e f e r i r m e a eilos lo h a g o con absolu to desinterés , 
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y g-uíado por el propósi to de t r i b u t a r a esos jóve-
nes, que cumpl ieron l e a l m e n t e las func iones que 
le í e s taban encomendadas , sin q u e j a s p a r a na-
die, e; h o m e n a j e de jus t ic ia que merecen . 

A mi juicio, podr ía s u p r i m i r s e t o t a l m e n t e la 
ac tua l of ic ina del Conservador del Re j i s t ro Elec-
t o r a p o r q j e no d e s e m p e ñ a n i n g u n a f u n c i ó n que 
jus t i f ique su m a n t e n i m i e n t o y, en cambio , las que 
t i ene p o d r í a n encomenda r se al Arch ivero del Se-
nado, sin que con eso hub ie ra que desembolsa r 
un sí lo cen tavo . 

Lamento tener que h a c e r es tas observacio-
nes, señor Pres iden te , porp,ue tengo f o r m a d o 
el concepto, con cabal conocimiento de causa, 
de que el ac tua l Conservador del Reg i s t ro Elec_ 
toral , es un cumpl ido func iona r io ; pero debo 
presc indi r en este caso, como en todos, de las 
personas , y r e f e r i r m e exc lus ivamente a las 
func iones que d e s e m p e ñ a n . Sostengo, y no es 
és ta la p r i m e r a ocasión que lo hago, que este 
o rgan i smo es t o t a lmen te inú t i l . P a r a demos-
t r a r lo m e voy a f u n d a r en u n a documentac ión 
que m e p roporc ionó el mismo empleado que 
desempeña el cargo de Conservador del Regis-
t ro E l e c t o r a l . 

E s t e f u n c i o n a r i o creyó conveniente demos-
t r a r m e la impor t anc i a eno rme del servicio que 
t iene a su carg*o, el s i n n ú m e r o de a t r ibuciones , 
que le cor responden , la l abor ex t r ao rd ina r i a 
que desar ro l la ; pe ro por m u c h o d e m o s t r a r m e 
su impor tanc ia , resul tó p r o b á n d o m e que esa 
of ic ina es total y e n t e r a m e n t e inútil , que este 
servicio, en que se gas t an ciento y t a n t o s mil 
pesos al a ñ o puede ser a t end ido sin m a y o r gas-
to por el Arch ive ro del H o n o r a b l e Senado . El 
Conservador del Regis t ro E lec to ra l m e envió 
una c i rcu la r di r ig ida a todos íes Nota r ios Con-
se rvadores del país, que t ienen a su cargo cier-
tas f u n c i o n e s electorales, en la cual les da a 
u n a especie de lección de Derecho Elec tora l , 
t o m á n d o s e u n a a t r ibuc ión que la ley n u n c a le 
ha confer ido, porque su pape l es otro- E n esa 
c i rcular , a p re tex to de u n i f o r m a r los procedi -
mien tos de las inscripciones, ela, como he di-
cho, una lección de Derecho E lec to r a l a los 
Nota r ios -Conservadores , ciu'e, en rea l idad de ver_ 
dad, no es m á s que la t r ansc r ipc ión de las dis-
posiciones pe r t inen tes de la Ley E lec to ra l Si 
es te func iona r io no hub i e r a enviado esa circu-
lar, s ignada con la le t ra A . , que tengo a la 
mano , las ac tuac iones de los Notar ios-Conserva_ 
dores h a b r í a n sido e x a c t a m e n t e iguales, pues 
h a b r í a n i n t e r p r e t a d o la ley de la m i s m a m a n e , 
r a que como se indica en aque l la ; h a b r í a habielo 
en t r e ello3 absolu ta u n i f o r m i d a d de opiniones 
puesiro que todos los Nota r ios -Conse rvadores son 
a b o g a d o s . No sé si el Conservador del Reg i s t ro 
E lec to ra l lo es, pues si no lo f u e r a , es ta r ía en 

s i tuación de in fe r io r idad respec to de los No ta -
vios_Oonservadores p a r a i n t e r p r e t a r la ley. 

El señor V I E L . — E s abogado también , se-
ñor S e n a d o r . 

El señor SALAS R O M O . — S i e n d o así, t en-
drá sólo la m i s m a compe tenc ia que los Notar ios 
para i n t e r p r e t a r c o r r e c t a m e n t e las disposicio-
nes de la Ley E l e c t o r a l . 

E l s eñor V I E L . — S i n embargo , en m á s de 
u n a ocasión, en las ú l t imas elecciones, no f u é 
i n t e r p r e t a d a de la m i s m a m a n e r a por los No-
ta r iosJConservadores Sabe p e r f e c t a m e n t e bien 
el señor Senador ciue una elección f u é a n u l a -
da, f u n d á n d o s e la sen tenc ia en la m a l a in t e r -
pre tac ión que se hizo de la ley. Es to está p ro -
bando la conveniencia de que exista un orga-
nismo super io r que dé n o r m a s a los N o t a r i o s , 
Conservadores p a r a la apl icación de la Ley 
E lec to ra l . 

E l señor C A B E R O . — E l caso a que se re -
f iere el señor Senador ocurr ió a pesar de la 
c i rcular env iada por el Conservador del Re -
gis tro E l e c t o r a l . 

|j El señor SALAS.—Agradezco la i n t e r r u p -
j ción ciue me h a hecho el honorab le señor Viel, 

y ella t r ae a mi m e m o r i a o t ro r e c u e r d o . E s 
efectivo qu'e hubo u n e r ro r en la elección a 
que se r e f i e re el señor Senador , pero ese er ror , 
en mi en tender , no f u é del Nota r io -Conserva -
dor . 

Se t r a t a de la elección de Arauco, y en 
ella, uno de los pa r t idos políticos, ciue t en ía 
derecho a p r e s e n t a r candida tos , los p resen tó 
en n ú m e r o super io r a l de p a r l a m e n t a r i o s que 
si iban a elegir, y el No ta r io -Conse rvador de 
Bienes Raíces de aque l d e p a r t a m e n t o , en cum-
pl imiento de una disposición expresa de la Ley, 
no dió n ú m e r o a esa l ista y no la pub l icó . 

Y ¿ q u é ocur r ió? Que por h a b e r procedido 
en esa f o r m a este Notar lo , o sea, a j u s t á n d o s e 
al t emor l i tera l de la Ley, el T r ibuna l Cal if ica-
dor declaró que no h a b í a cumpl ido con su de_ 
Oer, y anu ló la elección; de m a n e r a que se 
declaró que era un delito cumpl i r la ley en 
su tenor l i t e ra l . De m a n e r a ciue si ese hecho se 
p re sen ta como a r g u m e n t o p a r a d e m o s t r a r la 
impor t anc i a del Conservador del Reg is t ro Elec-
toral, ev iden temente se comete un e r r o r . E s t o y 
cierto de que si la c i rcu la r a que me estoy 
re f i r i endo hub i e r a prescr i to casos aná logos a l 
ciue ocurr ió en Arauco , h a b r í a ten ido que de-
cirles a los No ta r io s . Conservadores qae ten ían 
que dar cumpl imien to a la ley y no publ icar 
l istas con m á s cand ida tos qu'e el n ú m e r o de car -
gos por l l e n a r . 

E n una segunda c i rcu la r se vuelven a re -
pet i r o t ras disposiciones de la ley; luego es u n a 
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c i rcular e n t e r a m e n t e inútil , po rque si no la 
h u b i e r a d ic tado el Conse rvador del R e g i s t r o 
Electoral , los No ta r io s del país que t ienen fun_ 
ciones electorales , en todo caso las h a b r í a n c u m -
plido en la m i s m a f o r m a que 61 indica, pues el 
Decre to -Ley que se l l ama Ley Elec tora l , es, sin 
d u d a n inguna , uno de los m á s c laros y m e j o r e s 
en t re los que se d ic ta ron duTante el per íodo 
revoluc ionar io . Su apl icac ión dejó demos t r ado 
que, salvo a lgunos pequeños inconvenientes , de-
r ivados de in t r igas pol í t icas o de combinac io-
nes de otro jrden, esa ]ey f u é cumpl ida per_ 
f e c t a m e n t e y con u n i f o r m i d a d en t o d a la R e -
públ ica 

Me h a enviado, t ambién , el Conservador del 
Regis t ro E lec to ra l u n a t e r c e r a c i rcular , que 
t iende a dar ins t rucc iones sobre las inscr ipcio-
nes p e r m a n e n t e s . P u e s bien, en el Decre to-Ley 
respect ivo a p a r e c e n e s t a s m i s m a s i n fo rmac io -
nes . ¿ Q u é obje to t iene, entonces, esta circu_ 
l a r ? S implemen te el deseo de j u s t i f i ca r el ca r -
go que desempeña , ta l vez el celo del emplea -
do por a p a r e c e r cumpl i endo su deber ; po rque 
la ve rdad es que las f u n c i o n e s que desempeña 
son m u y escasas y, entonces , con estas c i rcula-
res quiere jus t i f i ca r la necesidad de m a n t e n e r 
su empico . P o r mi par te , he ana l i zado esas 
funciones , y el es tudio que he hecho de ellas 
me mueve a pedir al Senado la supres ión de es-
ta o f ic ina . 

E n u n a c u a r t a c i rcular , h a b l a a los fun_ 
c ionar ios e n c a r g a d o s dfe lfcis inscr ipciones , de 
la conveniencia de f i j a r el va lor de los derechos 
causados, a f in de que el E s t a d o consul te los 
fondos necesar ios p a r a el pago de esta obli-
gación y se les cancelen dichos de rechos . Creo 
que esto no jus t i f i ca t a m p o c o el m a n t e n i m i e n -
to de u n a of ic ina especial , que d e m a n d a un 
gas to a n u a l de m á s de cien mi l pesos, p o r q u e 
el va lor de las inscr ipción es tá d e t e r m i n a d o en 
la ley, y los f unc iona r io s a cargo de ellas p a -
san u n a no t a a l Minis ter io del In te r io r p a r a 
decir c u á n t a s son las inscr ipc iones hechas , a 
f in de que, de a c u e r d o con las disposiciones 
legjales, s e f i je ¡el va lo r c o r r e s p o n d i e n t e . De 
m a n e r a que esta f u n c i ó n del Conservador del 
Reg is t ro E lec to ra l es t amb ién e n t e r a m e n t e inút i l 
ú t i l . 

Tengo a la m a n o o t ras c i rcu la res igual_ 
m e n t e inúti les, po rque p a r a sa t i s face r las ins-
t rucc iones que en el las se dan bas t a con c u m -
plir e s t r i c t amen te las disposiciones de la Ley 
E l e c t o r a l . 

Como si esto f u e r a poco, el Conservador 
m e m a n d a u n a no t a en la que expone las razo-
nes que, a su juicio, jus t i f i can el m a n t e n i m i e n -
to de la of ic ina que t iene a su c a r g o . 

E n esta nota , que es extensa, se de ta l lan 

m i n u c i o s a m e n t e las func iones de la oficina, ' pe_ 
ro con esa m i s m a no ta me he a f i r m a d o en el 
con venc imien to de que ,es t o t a l m e n t e l 'níttil. 
No caute la nada , señor P r e s i d e n t e . 

E n efecto, veo que esa of ic ina no cau te la 
n a d a en m e j o r f o r m a que como lo h a c í a el a r -
chivo del H o n o r a b l e Senado d u r a n t e el t i empo 
que tuvo a su cargo los Regis t ros Elec tora les , 
desde 1915 h a s t a 1924. D u r a n t e esa época se 
cus tod ia ron con a b s o l u t a escrupulos idad los Re-
gis t ros , sin que j a m á s se f o r m u l a r a el m á s Iije-
ro r ec l amo en con t r a de n iguno de los f u n c i o n a -
r ios del a rch ivo del H o n o r a b l e Senado. Es to h a y 
que decir lo en h o n o r de estos empleados , que 
d e s e m p e ñ a r o n l éa lmen te sus func iones , y que 
hoy a p a r e c e n como que in f r ing ie ron la ley o 
como que se en t r ega ron a u n par t ido polít ico 
d e t e r m i n a d o ; que h a b r í a tenido que se r la Unión 
Nac iona l . Es t e h e c h o no es exacto. 

Dice el j e fe del Conservador que es ta ofi-
c ina t iene u n t r a b a j o m u y del icado; t r a b a j o que 
se p u e d e c las i f icar en dos g r u p o s : el ex t raord i -
n a r i o der ivado de la apl icac ión de la Ley de 
Elecc iones y obl igaciones consiguientes en re la -
ción al f u n c i o n a m i e n t o del T r ibuna l Cal i f ica-
dor ; y el t r a b a j o n o r m a l o rd ina r io der ivado de 
la apl icac ión de la Ley s o b r e el Reg is t ro Elec-
tora l y la Inscr ipc ión P e r m a n e n t e . 

E n rea l idad , es ta división es lógica, po rque 
h a y t r a b a j o p e r m a n e n t e en m a t e r i a de inscr ip-
ciones, y ex t r ao rd ina r io en época de elecciones. 
P e r o respec to del p r i m e r o saben los señores Se-
n a d o r e s que en San t i ago es en donde se inscr i -
ben m á s c iudadanos , y el d ía que m á s se h a n 
inscr i to , es posible que h a y a n l legado a c u a t r o 
c iudadanos . P u e s bien, respec to de es t a s inscr ip-
ciones no t iene n a d a que ver el Conservador del 
Reg is t ro E lec to ra l , porque las inscr ipciones se 
h a c e n en el Conse rvador de Bienes Raíses . Lo 
m i s m o ocu r r e en el resto del país; de m a n e r a 
que las comis iones insc r ip to ras se r e ú n e n inú t i l -
m e n t e los 30 días del mes ; y a esto se debe que 
al t r a t a r s e de f o r m a r el e m p a d r o n a m i e n t o m u -
nic ipa l que el H o n o r a b l e Senado a c o r d a r a — s i 
mi s r e c u e r d o s no m e engañan—, casi por la 
u n a n i m i d a d de sus m i e m b r o s , que se r e u n i e r a n 
las J u n t a s I n s c r i p t o r a s d u r a n t e los p r i m e r o s días 
de c a d a mes, debiendo suspender sus f u n c i o n e s 
en caso de que no h u b i e r a m á s inscr ipciones . 
¿ Q u é obje to t e n d r í a m a n t e n e r a b i e r t a s esas of i -
c inas si se ve que no van m á s c iudadanos en 
busca de inscr ipc iones? Si se h a de p r e s e n t a r 
uno cada t r e s días, r esu l ta u n poco r idículo te -
n e r a los m i e m b r o s de las J u n t a s en espera de 
que l legue a lgu ien a inscr ibi rse . 

Se dice que p a r a f i scal izar a los c iudadanos 
es necesar io que h a y a u n a of ic ina cen t ra l de 
inscr ipciones . E s t o es cierto, señor P res iden te , 
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pero es el caso que en eso n a d a t iene que ver el 
Conse rvador del Regis t ro E lec to ra l . Saben los 
sño res Senadores que al inscr ib i rse , d e j a n los 
c iudadanos la impres ión digi ta l al costado iz-
qu ie rdo del regis t ro , y es ta impres ión digi ta l va 
t a m b i é n a la Of ic ina Cen t r a l de Inden t i f i cac ión , 
donde debe ve r i f i ca r se si el c iudadano a p a r e c e 
inscri to en ot ra pa r te . De m a n e r a que es la Ofi-
cina Cen t ra l de Iden t i f i cac ión la que exclusiva-
m e n t e d e s e m p e ñ a las f u n c i o n e s de vigi lar la pu-
reza de los Regis t ros E lec to ra le s y no el Con-
s e r v a d o r del Regis t ro E lec tora l . 

Se a g r e g a que es necesar ia esta of ic ina pa-
r a a n o t a r a los e lectores que cambian , de domi-
cilio. E n mi sen t i r es un e r r o r a t r i bu i r l e es ta 
func ión a la exp resada of ic ina , po rque es el 
c i u d a d a n o el que t iene la obligación de indicar 
su cambio de domicilio, hac iéndose b o r r a r del 
regis t ro donde a n t e s e s t aba inscr i to y, si no lo 
hace, cae en u n a pena . R e c o r d e m o s que h a c e 
poco se despachó aquí u n proyeoto de ley por el 
cual se c o n m u t a b a la pena a un c iudadano que 
h a b l a comet ido e q u i v o c a d a m e n t e este delito. 
E n esto n a d a t iene que ve r el Conservador del 
Reg is t ro E lec tora l . 

Agrega , todavía , el Conservador que en su 
of ic ina deben e l iminarse del reg is t ro todos los 
e lectores fal lecidos. Pero , la ley t iene es tud iado 
este caso, y a l efecto d i spone que los of ic iales 
del Regis t ro Civil envíen u n a copia de la par t i -
da de d e f u n c i ó n a los No ta r io s Conservadores 
de Bienes Ra íce s p a r a que e l iminen el n o m b r e 
del fa l lec ido, y p a r a que la e l iminación la h a g a 
t a m b i é n la Of ic ina Cent ra l . Si es ta Of ic ina Cen-
t ra l e s tuv i e r a en m a n o s del a r ch ive ro del Sena-
do, aquel t r a b a j o p o d r í a hace r lo del m i smo mo-
do que el Conse rvador del Archivo Elec tora l , pe-
ro con u n a d i f e renc ia : e s t ando en m a n o s del a r -
chivero del Senado, no se g a s t a r í a ni u n centa-
vo por es ta func ión , m i e n t r a s que es tando en 
m a n o s del Conse rvador E l e c t o r a l , — a u n q u e es 
ve rdad que está en m u y b u e n a s m a n o s , — se 
g a s t a n inú t i lmen te m á s de cien mil pesos al 
año . 

E n seguida, se t r a t a de d e m o s t r a r en esta 
n o t a que he tenido opo r tun idad de recibir , que 
la o f ic ina va a h a c e r un estudio es tadís t ico acer-
ca de los c iudadanos que es tán a c t u a l m e n t e 
inscr i tos y de los que pos ib lemente se inscr iban, 
p a r a deduci r , por d i fe renc ia , c u á n t o s f a l t a n en 
los regis t ros . Sería igual que esto 110 se consta-
t a r a , po rque el hecho de la inscr ipción no de-
p e n d e del Conservador Elec tora l , sino de los 
c iudadanos ; h a b r í a mot ivo p a r a c r i t icar a las 
J u n t a s si los c iudadanos no t uv i e r an fac i l idades 
p a r a inscr ibirse , pero, con el Reg i s t ro P e r m a -
n e n t e que existe, ya hay exceso de faci l idades! 
t an to que se no ta que h a y f a l t a de c iudadanos 

que se insc r iban ; en lo que t ampoco n a d a t iene 
que ver el Conse rvador E lec to ra l . 

Se dice m á s ade l an t e que se va f o r m a r un 
•egistro de nul idades . Es t e reg is t ro no se m e n 
íiona en la ley; pero, es m u y posible que sea 
nuy út i l ab r i r lo . Sin embargo , s ' h a y el p r o -
pósito de a t e n d e r bien el servicio, h a s t a el ex-
t r e m o de t ene r t a m b i é n un reg i s t ro de nu l ida -
des ,no creo que ello £ea motivo! su f i c i en te 
p a r a m a n t e n e r u n a of ic ina que cues ta m á s de 
cien mil pesos a l año . A nadie le in teresa , por 
o t r a par te , s e m e j a n t e regis t ro . 

fíe h a b l a a ú n en esta n o t a de que la of ici-
na se p r e o c u p a de que h a y a un Bolet ín E lec -
tora l del país. No veo qué i m p o r t a n c i a p u e d e 
t ene r este t r a b a j o . Yo soy m u y a f i c ionado a 
cuest iones e lec tora les ; desde h a c e t r e i n t a a ñ o s 
m e h a p r e o c u p a d o v i v a m e n t e el r e su l t ado de 
las elecciones, y puede a s e g u r a r al señor P r e -
s idente que con los da tos que (proporciona la 
Ofic ina de Es t ad í s t i ca h a y lo suf ic ien te p a r a 
impone r se de todo lo que e n m a t e r i a e lec tora l 
ocu r re en el país. No veo, pues, p a r a qué i r ía 
a hace r se ese bolet ín, que s e r á e n t e r a y tot-1-
mente inút i l ; y sólo es de l a m e n t a r que con 
este anunc io es temos a m e n a z a d o s de que se h a -
ga u n gas to más . 

Se alega, todavía , que luego h a b r á un n u e -
vo reg is t ro electoral , p a r a a n o t a r a los c iuda -
danos que t e n g a n In te rés en las e lecciones 
munic ipa les . Yo no veo cómo jus t i f ique la exis-
tenc ia del Conse rvador E l e c t o r a l _el hecho de 
que t e n g a n que a b r i r s e o t ro regis t ro , s iendo que 
la inscr ipción no la v a a h a c e r esa of ic ina . 

E s v e r d a d que el emlpleado que dir ige e s t a 
of ic ina d e s e m p e ñ a con celo y en tu s i a smo s u s 
funciones , t a n t o que yo desear ía que él e s tuv ie ra 
a cargo del a reh ivo del Senado, p a r a que así 
sa t i s fac ie ra c u m p l i d a m e n t e su af ic ión por e s t a 
clase le t r a b a j o s ; pero, s iempre , t ambién , que 
no se excediera demas iado en el dese'mpeño de 
su cargo . Digo esto, po rque r e c u e r d o que el 
año pasado f u i comisionado, en las elecciones ge-
nerales , pT-a h a c e r u n a cédula que, por supues to , 
confeccioné c o n f o r m e a lo prescr i to p a r a el caso 
por la Ipv. Alguien tuvo la ocu r renc ia de l le-
vársela al señor Conse rvador del Reg i s t ro E lec -
toral , quien dec laró a lgunos días después que 
e ra nula . 

P u l a su of ic ina y le pedí que me indi 
cara en dónde e s t aba la nu l idad . E m p e z ó por 
dec i rme : Yo soy el Conservador del Reg is t ro 
Elec tora l . —• hedho que yo no ignoraba , pe ro 
que m e lo decía p a r a m a n i f e s t a r su compe ten -
cia en la m a t e r i a , sosa que t a m p o c o ignoraba . 
Como le -manifestara que que r í a conocer la dis-



SESION EN 2 DE -DICIEMBRE 843 

posición legal en la que se f u n d a b a , p a r a ob tene r 
la nu l idad de aque l l a cédu la ,me a s e g u r ó en-
tonces que e s t aba míala porq,ue no t en ía u n 
n ú m e r o a l costado izquierdo del n o m b r e de los 
cand ida tos . De demos t ré q u e ese e ra un e r ro r ; 
que no se neces i t aba p o n e r ese n ú m e r o . P e r o 
ocurr ió que en ese espacio de t i empo los que 
hab í an rec ibido la not ic ia de la nul idad, a c o r -
d a r o n hace r cédulas de a c u e r d o con la opinión 
del Conservador del Reg i s t ro E lec to ra l , y, al 
efecto, las que se u sa ron en los d e p a r t a m e n t o s 
de San Antonio, Vic tor ia y Meli/pilla l levaron 
el n ú m e r o al m a r g e n . P u e s bien, cuando el se 
ñor Conservador se convenció de que h a b í a in-
cur r ido en un e r ror , dec la ró que las cédulas con 
número a l margen e r an nulas . T a q u í vino el 
a p u r o de los que se hab í an c o n f o r m a d o a su tesis 
a n t e r i o r p a r a p r e o c u p a r co r reg i r el defec to . 

Como se ve, es un g rave inconven ien te esto 
de que h a y a u n f u n c i o n a r i o que, por exceso de 
celo, se e c u p e de pon t i f i ca r en -mater ias electo-

ra les que, s i en a l g u n o s casos las ent iende, en 
m u c h o s o t ros puede equivocarse . 

l o p r e f e r i r í a u n a of ic ina e lectoral como la 
que exist ía en el Senado, que e s t aba entregaida 
a un f u n c i o n a r i o t r anqu i lo , discreto, en tus ias ta 
por su cargo, y que no d a b a mot ivos de que j a s 
a n ingún pa r t i do político. 

P o r es tas razones, pido la supres ión de la 
of ic ina en r e fe renc ia , debiendo en t r ega r se las 
f u n c i o n e s que a és ta co r r e sponden al Arch ivo 
del Senado . 

E l señor SILVA C O R T E S ( P r e s i d e n t e ) . — 
E n discusión la ind icac ión f o r m u l a d a . 

Q u e d a n pend ien tes p a r a s e g u n d a discusión 
los r u b r o s r e f e r e n t e s a policías y ca rab ineros . 

Se l evan ta la sesión. 

— S e levantó la sesión. 

Antonio Orrego Barros. 
( J e f e de la Redacc ión ) , 


